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O C a b u ç u 
A n t e s dc p e n e t r a r m o s d i r e i t a m e n -

te na a n a l y s c m i n u c i o s a a q u e nos 

c o m p r o m e t t é m o s em relação ás o b r a s 

d o C a b u ç ú , é nosso d e v e r s a l i e n -

tar q u a l a v e r d a d e i r a p o s i ç j o da 

C o m p a n h i a M e c a n i c a e I m p o r t a d o -

ra perante o g o v e r n o dc S . P a u l o . 

Disst imos, c m n o s s o u l t i m o e d i -

per idade popular do que aos inte-

resses de sua fo r tuna pr ivada , nada 

ha mais l iso, m a i s confessavc l , mais 

honesto, d o que o g o v e r n o firmar 

contratos c o m os seus proprios pa 

rentes para a execução intermináve l 

I de obras t e c h n i c a m c n t e erradas , e 

nas q u a c . o secretar io « ' A g r i c u l t u r a 

exgot tou c o m p l e t a m e n t e as verbas 

o rçamentar i a s dest inadas ao abaste-

c i m e n t o d ' a g u a da capital . 

P ô d e o p o v o d c S . P a u l o conf iar 

na probidade d c u m g o v e r n o assim 

dest i tuído d c p u n d o n o r c iv ico, e que 

c o n s o m e m i l h a r e s d c contos de réis 

c o m e m p r e i t a d a s r u i n o s a s d a d a s a ide itoda e qualquer criminaii íade. o 

seus parentes ? 

• A inanln l f a l a r e m o s da posição d o 

out ro s e c r e t a r i o — o d a Agr i cu l tura 

ou a divida í t io grande que o niock 
não prtde •cr distraindo dos ônus « que 
está sujeito actualmente. 

Consola-mo a esperança de que, na 
próxima abertura do Congresso, o go-
verno porá tudo em pratos limpos c nAs 
ticaremos sabendo qual tem sido a clii-
mica dos sr». ' f lbiriçá, Mns & Wi l le . 

•ICspercmos, pois, pela abertura do 
Congresso e pelas declarações da men-
sagem presidencial, 

Esperemos, 

O carcereiro da cadeia de S i o Pedro, 
da noite para o dia, viu-se enredado nas 
malhas de um processo, conseguindo pro-
var, sem muito custo, achar-se isento 

torial sobre este a s s u m p t o , que essa _ p c r a l l t c 0 g o v c r n o de que c 

C o m p a n h i a , dc q u e sito d i rcc torcs c m c m b r o c p e r a n t c a Mecanica , de 

g r a n d e s acc ionistas v á r i o s m e m b r o s 

d o g o v e r n o actual , v i v e e x c l u s i v a -

m e n t e d o s e s c a n d a l o s o s f a v o r e s q u e 

lhe prodiga l i sa o o r ç a m e n t o an imal 

d.ts despesas publ icas . 

N*um pai/ m a i s culto , d i r i g i -

d o por u m a a d m i n i s t r a ç ã o m e d i a n a -

mente hones ta , bastaria o f a c t o 

de s e r e m accionistas in f luentes a l -

guns m e m b r o s d o poder p u b l i c a , ' a 

perante 

q u e é acc ionis ta . 

C o n t r a o m o n i i p o l i o 
Diz um tclcgramma do Rio que cons-

tando ao inspector da Alfândega que 
havia nas Docas nacionacs grande slorh 
de arroz, pertencente a diversos nego" 

para q u e s i m i l h a n t e c o m p a n h i a l lâo . ciantes que pretendiam monopolisar esse 

Traças Troças 

fosse ík lmit t ida a fazer 

o n e r o s o s com o g o v e r n o . M a s , no 

list.ulo d e S ; lo P a u l o , cu jo p o v o , ou- j 

c o n t r a t o s l?e»ero, intimou os proprietários a rcti-
r;il-o tio praso dc trinta dias, sob pena 
de vendel-o em hasta publica. 

Eis ahi um inspector de Alfandcga a 

juiz dc direito da comarca, reconhecer» 
do a improcedeticia da accusação levan-
tada contra o modesto servidor do Ins-
tado, exarou sentença dcspronnncian-
do-o, e o sr. secretario da Justiça man-
dou que reassumisse incon tinente o 
exercício do cargo. 

Náo extranho o proceder do secreta-
rio da Justiça concorrendo para a rein-
tegração darjítellc funcçionario, plena-
mente desagravado das imputaçucs que 
o comprcniettiam. Lamento apenas que 
o mesmo se não faça com outros servi-
dores do Instado, que acliando-sc plena-
mente rehabilitados, por meio de .sen-
tença judicial, ainda hoje esperam a 
reintegração nos cargos de que foram 
injustamente despojados. 

A lei—segundo dizem—«5 uma só e a 
todos deve aproveitar . . • 

T 
CÃES? 

• — r 
A Liglit n i o aviTi.t só a n a ç J o 

onde appl ica , u s u r a r f l m e n t c , o seus 

capitaes. A v i l t a , ainda mais , os seus 

operár ios . O i trabalhadores , q u a n -

do lhe o l f c r e c c m , honradamente , os 

braços, n í o o f f e r c c c m também as 

consciências . P o r p o l r e • q : e s e j a m , 

:on| a si 

dc d c p e n s a m e n t o , ® n i o direito dc 

se r e u n i r e m aos detij»'-. <-"• ipanhei-

ros, dc f u n d a r e m a- o c : . .••>es, de se 

a g r e m i a r e m a este UAI :-.:le parti-

do, dc d a r e m o , s e u . v o u » a q u e m 

lhes m e r e c e r c o n f i a n j i . N o seu con-

trato de locação deq&çr/iços co:n a 

e m p r e s a capital ista , n l o se o b i i g a m ; 

a a l i s t a r - s e e leitores c a lhe e u t r e -

c i e s . Imag ina q u e pode e u : t t r , .11 Q u a n t o s accusados prec i sam d c . I . u a » , ' A r b i t r o soberano do Muxe 

vontade , US UULI1CS VKIUiUliauwiv, - ~ ......... , ' I, : ,— » 
.. ' , ; t ra tarem negocios , que del ia depen- 1 K c l ' l u e parece com o Sol, qui.ii. 

porque lhes p a g a o p a u o w l a r i o | ^ . 0 . 4 1 do osso astro está no zenitli , . K e i 

pobres t raba lhadores , i lavar-se da accusaçilo, m u d a r e m - s e , 1 do re f luxo ,< Meio i r m ã o (»i< d u f « l > 

q u e 
l i s se 

elles h o n r a d a m e n t e g a n h a m . | Q u , l l t a s p a r t c s a u t o r a s f l z e r a m 

salario, e m sua opin ião , é | J e s p ^ s recor reram d lei e J e r i f o | d f i T o " k K " A U i X ? ' U 

que dir ige todos os impeAidorcs , prín-
cipes e soberanos do Universo* , 

, . , , j ' • ] . , i u l r a u « a i s c r r i «Al t í s s imo nos 
uni osso que os h u m i l d e s , c o m o de ser vencidas pela p r e s c n p ç a o , 1 s- ! v i n t e o quatro gLUird*-.s .>çs dc 
cães enxotados , v o l t a m para l amber . I ' o porque lhes fa l ta distr ibuição etc., etc.... 

de justiça ? ' " 
C o m o podem todos esses accusa 

dos, c o n f o r m e é de lei , comparecer 
a todas as sessões do j u r v , dc ac 
cordo c o m o t e r m o em que a tal st 
o b r i g a r a m ? 

M a s a c o m p a n h i a c y n i c a está enga-

nada . O:, t raba lhadores , l i gados hoje 

pe los v ínculos for tes d a so l idar iedade , 

p o d e m , p a r i d e f e n d e r a sua d i g n i -

n l o - m e r c a d c j a m c o i * a sua liberda- d a d c u ltra jada, para lysar , n u m mo-
m e n t o , a v ida econonwca de u m a na 
ç i o inteira . 

A . 

Feia Justiça 
Ha mais dc u m anuo c a b i a m vi 

c t i m a s de balas assassinas, at iradas 
p e l o entáo sa rgento J o s é R o d r i g u e s | 
.!. Mel lo , u m brasi le iro ofl icial da * t . . . . . . \ t . i 0 n e g a m o s que J o s é R o d r i g u e s 

gar os t ítulos, para t c .t tuil-os, força publica e o tenente-coronel ! J e M C H 0 c c o n l él le tod' 

\ Omiiipotenf. ia e a Otnnisc iaas ia 
•são a t t r i b u t o s d« ( .Intlalongkiín). 
(guando o monarehu s.cc us seu.» ii i.s 
va»fcidlo« proalernam-jçe ''. .- ia piwsa-
gotn eiu pleua rua, por m a i s «ula-
ineudü.s qu^ i «Uif ^e < neontrciu. Ou 
bem que se <• rei, ou Liem qu« s 
não é. Os miiis altos d igni tar ios do 
paiz me?mo, q u a n d o s:ío admit t idos 
a e o n i j ^ r e c t r | < ranto o sobt j . tno do 
1< ngos cornos, d e v e m adoptar UJÍ;:I 
att i tude qtnnlt «//díic n .' — deixa m i^a--
síir o neologi-uio e m honra do rei 

l a o i o ao ju rv , e m proporções a s s o m - I 
b r o s a s ; 110 inter ior e m relação aos C h u a l o n g k o r n d i spúe de u m r « i . 

unnento ani iual ue cerca 'le eiuoosu-
aneos. Seu j .alagio 

iiiiifr.uk •• u m a vcr.l i J<:Lia 
cidade que encerra t h e s o i r iue.sti-
tnavcis . Kntre «••itras curio-idinles, 
abi se enconti 1 u m a -:i la iuteir.itii»ti-

O fac to occorr ido c o m J o s é Ko-
d r i g u e s de M e l l o não é, pois , um fa-
cto esporádico. 

O une se dá c o m e ! le d.l-sc c m 
j r o : — n a capita l , em r e -

que 
n o 

• u IIII II1' 1 ;tl 111. | III' 
j u l g a m e n t o s pe los p i z e s togados , q u e to roU1)0e8 d e t 

g u a r d a m autos, durante annos , s e m | r e . , | d ü ] ; . t , l i ; k ü k , 
ju lga ! -os 

e i m p u n e m e n t e . 

.11 is os acc 1 
por instantes , 110 <il) da eleição, á | N e g r e l , m e m b r o da c o m m i s s à o instru- U a d o s , tCm o dire i to d c preparar a te conutruida de v idros de . l i v e w a s 
beira d a urna, c o m ú 1 :edula fc- • 
c i iada, já col lada. M. para a g a - • 

: tora trauce/.i 
O pubre n ü i d 1 bras i le iro , a q u e m 

f u l m i n o u o acaso, teve as saudades 
nauc iosa c o m p a n h u , u . n g i d a s c m , d c , c u s C 0 . n . ) : u i | , c i r ( > > a s l ; u , r i m a 
u m a s o m b r a de escrnp », C- i n d i f f e - 1 d a esposa e filhos que ficaram n a | 

sua de fesa c esco lher o seu deíen 
s r ; a de fesa c de d: rei to natural e 
a condição do réo é sagrada . 

M a s t a m b é m á sociedade pertcncc 
\o d ' r c i to dc ju lgar os de l inqüentes , 

t r o r a a l t ivo , a c a b o u finalmente p< r [ ( ) U c l l l i d e b o m K rado , c» collocaria no 
submetter - se ao j u g o dos seus au- logar dc presidente de S. Paulo, su tanto 

rente que 110 contrato ..juc ou não : pobresa , c o c o m p l e t o s i lencio sobre \ p o r q u e c n m e i o que e l h tem para 

fique est ipulada tal cT!t :1a immor. 1 ' 1 
11 , 1 , . r 1 , , a loisa sepulcral . 

nuf la . A l e m disso, seta a L i a M . ' , r • 1 ( J m o ç o ofhci . i l f rancez , apus a l -

1 sua m e m ó r i a , s i lencio s e l l a J o com I tornar e!Tectiva> 

d e f e s a s o c i a l . 
as le is c garant i r a 

daciosos o p p r e s s o r c s , e n t e n d e m - s e as 

coisas d e m o d o m u i t o d iverso , con-

f o r m e d e m o n s t r a r e m o s l a r g a m e n t e 

me fusse dado fazer. 
O que os possuidores do stock de arroz 

queriam fazer 110 Kio, estão fazendo 
: aqui uns certos capitalistas e ne^ocian-

CLLL s u c c c c s ivas c o n s i d e r a ç õ e s a res- t e S j q 1 | c compraram enormes quantida- | secundou o ataque ao governo no ines-
p e i t o da c a u s a d c q u e n o s o c c u p a - ; d e s de arroz, por preços baixos e I mo tom e diapasão, reiiort.in i.,-sc á 
I ) 1 0 S i . querem rcalisar vendas com lucros exag- 'justiça de dois pesos c de duas medidas 

Correu tumultuosa, barulhenta, a ul-
tima >*.*s.-,íío da <.'amara Kranceza. O de-
putado Auge, no auip; do maior enthu-
siasino verborrliagieo, trovejou contra o 
chefe do gabinete, desfazendo iiilriyiu 
í/r tfle/ihciic com referencia aos factos 
imputados ao 17? regimento. O sr. Jaui^s 

despotíea c pctul . i " , que se l i a i 

reba ixar .i face de m mÜdcs o p e r a - j 

rios, para lhes pro;>or q u e s a c r i f i - ' 

q u e m a indcpc. i lc i .ua 1 v o t o . N ã o ! 

A c o m p a n h i a não d . a t i s façüc , a j 

t r a b a l h a d o r e s ; em sn u p i n i l o , e l les ' 

só têm de h o m e m a m i » , não a j 

d ign idade , o sentim. ' a respeita-1 

bi l idade. S c ci la ti.r.. 

m e u s , procurar ia cor: 

prando- lhes os voto 

g u n s dias dc terr íve is c pro longadas 
Tanto dire i to tem J o s é K ' ei ri c 

de M e l l o dc defender-se , quanto 
agonias , f a l l eccu , apesar dos solícitos j soc iedade de ju lga l o. 
cu idados de q u e foi a è c u m u l a d o , de M a s , o d i re i to de de fender-se nã 
tudos o recursos dc q u e se lauço 
m ã o , ilos votos s inceros e unanimes 1 d ( J . „ j 0 V J C s o n c a f 
d o g o v e r n o c do p o v o paul istas , pa- m c n t 0 do p lenár io . 

1 1 . 1 

v.ic tão longe q u a n t o o e s t l o lcvan-
ao iulL'.a-

i ra que a «vida prec iosa d o nosso nos'-
! pede e a m i g o se sal . asse. 

Ver i f i cado o l u g u b r e des fecho , n.i-
com l i o - da faltou para que as h o m e n a g e n s ao 

' cadaver do desdi toso m e m b r o da mis-
são franceza f o s s e m unia a p o t l i e o s j 
.i ' ia m e m ó r i a ; e co: ; iq . . : : i 'o liou 
vesse e n o r m e difTerença, depois (ic 
mortos , c o m o houvera c m vida, 

ordens • t ratamento para c o m os dois distin-
t ctos of f ic iaes , u m bras i le i ro , o u t r o 
| trance/, n i n g u é m d e i x o u d j louvar 
; o nosso g o v e r n o por tudo quanto 

entendeu d c fazer para a t tenuar o 
doloro>o íacto kj v t.. 1 fuuda : . . .titc 

t.ii) 

gerados. 
Sabc-sc que* a colheita dc arroz foi 

enorme e, entretanto, ha faita do gênero 
no mercado c o pouco que existe tS ven-

Prouvera a Deus que o governo olhas I taes phra-.es proferiu, taes seutenç 
se para estas coisas, que tanto interes 
sam á população, e désse uma lição de 
mestre nos gananciosos quo especulam 
cotn a fome. 

Na revolução franceza muitos através-
sadores de trigo e de gêneros de alimen-

as despesas d e t e r m i n a d a s pelo pro 

cesso de sua l iqu idação . 

O sr . A l b u q u e r q u e L i n s , h o m e m 

e x p e r i m e n t a d o na de fesa o p p o f t u n a 

de seus interesses part iculares , lorço 

que foi c o n v i d a d o para g e r i r a pasta 

das finanças, t ra tou dc co l lócar na 

presidencia da e m p r e s a , de que era e 

i o m a i o r acc ionis ta , 11111 c u n h a d o 

o sr. N i c o l a u dc S o u s a Q u e i r o z . Im-

pedido, por força xle lei c por 11111.1 

corr iqueira i m p o s i ç ã o dc m o r a l c o m -

niutn, dc cont inuar c o m o pres idente 

dq u m a e m p r e z a que se p r o p u n h a 

a entreter g r a n d e s negociações com 

o g o v e r n o de q u e s. e x a . ia f azer 

p a r í e , — entendeu o sr. A . L i n s que , 

passando dc seus h o m b r o s para ors 

dc seu respeitável c u n h a d o a admi-

nistração super ior da M e c a n i c a , t inha 

dado p r o v a s c o m p l e t a s de sua m o -

ral idade, dc sua corrccção e d e seu 

critério, hntretat i to , não é m o r a l , não 

é correcto e n ã o c sensato q u e o 

g o v e r n o cc lébre contratos c o m u m a ! gênero» alimentício», que com a sua 
empreita de que é presidente e v e n -

tual o c u n h a d o d o secretar io da f a-

zenda, interessado c o m o este 110 des 

e n v o l v i m e n t o ráp ido dos capitaes em-

p r e g a d o s c m c o m m u m pela opulenta 

f a m í l i a de que a m b o s f a z e m parte. 

O pres idente da C o m p a n h i a Me-

canica c os o u t r o s m e m b r o s da fa-

míl ia S o u s a Q u e i r o z — c u n h a d o s to-

dos d o sr. s ec re ta r io da F a z c n d a -

são os verdade i ros donos c os dirc-

ctorcs pr inc ipacs dos dest inos da-

quell . i C o m p a n h i a . Itm 

acham-se a c c u m u l 'as , 

c m sua tota l idade , as acçòes dessa , 

ha p o u c o t e n i p o inso lvave l , c ho je 

prospera e poderosa e m p r e z a . A 

m a i o r s o m m a d« forcas d i r igentes 

X ã o ha q u e m i g n o r e c m S . P a u - J 

l o que a C o m p a n h i a Mecanica , au- í 

tes da entrada d o sr. A l b u q u e r q u e 1 

L i n s para o g o v e r n o , c o m o secreta- jdido por preços elevados, 
rio da f a z e n d a , e s t a v a l i t e r a l m e n t e ! 

a r ru inada , c m v é s p e r a dc u m a l iqui j 

d ação forçada e desastrosa . A sua 

divida, pass iva era colossal , c o .leti-

v o , p o u c o a v u l t a d o e c o m p o s t o qua-

si s o m e n t e dc d iv idas incobrave i s , 

, c r a i l f tu f f í c i entc p a r a cobr ir sequer t l S i o l » K a « m a ganancia sendo depen-
'durados pelo pescoço nos lampeoes das 

vias publicas'. • 
K ' doloroso saber que nesta ípoca de 

difticuldadcs, na qual a vida encarece 
diariamente, capitalistas se atirem con-
tra os pobres para o augmento da for-
tuna, íi custa das necessidades c soffri-
mentos dc muitas famílias. 

TTns monopolisam geueros, outros for-
mam IriinlK, outros íalsilicam, outro» 
elevam preços, e o povo que geme sob' 
o peso dos impostos c da crise, que af-
flige as classes sociaes, i* quem contri-
buc com os n-.aiores sacriticiijs para au-
gnicntar o thesoiro dos argentarios. 

Se fazem gréves e os patrões são 
forçados a attender reclamações dos ope-
rários, <5 contar pela certa com o aug-
mento dc preços dos produetos, ^coin o-
quac» tem de arcar o povo etn geral. 

Pois, se até já formaram um hntf 
das bananas, consoante foi anuunciado 
nos jornaes desta capital 1 

Seria bom TJUC o governo do sr. T i -
biriçá, tão hábil em fazer baixar o pre-
ço do café, apesar de trabalhar pela al- j 

que absolve condemnados, imioccntando 
os culpados, réo-. dc um crime de trai-
ção. O sr. Clemenceatt, presidente do 
conselho, defendeu quanto pôde o go-
verno das objurgatorias tremendas e 

einittiu, que os deputados Josenh í,a-
sies c Camillo I.euoir esgrimiram a pa-
lavra em toai aggressivo e violento, 
acabando por se desafiarem para um 
duello. 

O caso vem provar, m.i: uma vez, 
que da discussão nao nasee semente -
luz . . . m.ts sim o chãos, a barafuuda, 
a mixórdia e a confusão^ rematando-s» 
a perlenga na ponta de um florete ou 
na bocca de um revó lver . . . 

a n i m a e s i n f e r i o r c 

i m p e r a t i v a m e n t e , i-

q u e se a l i s tam, i 

q u e i r a m ; q u e lhe en . 

los, por b e m ou per 

m e m a cédula c a ;v 

l i v r c m e . i t c o u á fo • 

roga o d i re i to de jceder c o m essa 

d e s e n v o l t u r a , na soçicdade que dia a 
dia a f f ronta . não jpv j u l / a com a 

o l . i i gacao , dc JI ÍS ÍH^" e, pr imeiro , a 

tret.mto, n i i 
K para o abuso qt 

nião, abuso q u e 
e 

;-0s, c o m -

Mas, c o m o 

• considera 

e a dar . 

te 
nat 

O ueie 

joe íacil icntt 

to é das 1 

remos correcttvo 
i.gora agita a op 
dá continuamen-

ra ver i f icadt 
jurv . 

e dos are 

i . i ou não 

: .cm os titu— 

:I ; que t o -

. , na urna , 

Q u e m se a r -

S o 
a n n o 
d o s i 
d o , 

m a c 
e o 

1 ' rocesso 
e esse C o . 

Pr 

super iores : r 
;•.:!:•, in iento o ( 
de 1 8 3 1 . 
ig 1 passaram 

Cores, l igaifos uns ao.-: outros jior 
meio u m c imento re.-i.-tentis.siiuo. 
K-sa sala, ornada de tor. ••-. « enci-
m a d a de um minare te , f lu tua a 
superf íc ie de u m lago arti f icial . 

De temuos a t empos , o r.-i, acom-
p a n h a d o de a lguns eortez .os, enutr-
ra . se na .-na barca de vidro c, j á m 
.-igual, o t n g e n f i o f o apparc lho <l»»«o 
ao f u n d o das a^uas , c. íuo se fuss»! 
um s u b m a r i n o . K por meio dc >vs-
temas <-sp«< in«« que o ar • introdu-
zido no interior desso Xautilut de 
novo g e n e i o que, segundo se diz, 
durante o - f o r t e s calores do estio, o 
um r e f u g i o dos m a i s agradav»is . 
Üatta este t ia ' ,o oiigitiaf dos gost».se 
do f n g e n h o do C h u l a l o n g k o r n pura 
most ra r q u e o* m o n a r c h a não é u u i 
(ulil , m a u grado ' e u nona". 

O pa lac io real de B a n g k o k , oons-
f ri lido, f ia uns cem annos , por a r r s * 
t.ts europeus , c u m a s ingu la r m i l t u -
ra ,—diz u m eger iptor—, de l u x o bar-

de tr.ius!(,r:n.i n. 
aii 

lança 
! a ç ã o 

I , 

de fc.-jleudor 
artós são povo 

iidentedi 
- de ri. 

iw. I 
repercutiu na a l m a paulista 
g e r a l m e n t e foi reprovado . 

Hf fcc t ivãmente , o g o v e r n o nuuca 
far ia dc mais nessa t i i s te e i n e r g c n -

Bras i l , 
zes, e 

ta:n: „• o . c m outros pai 
u n o s aind t c m 

cia, d c ^ i c qu. o i l lustre ext ineto 

c iedades polít icas, : .izc:n c o n f c r c n -

1 c ias , l evantam jornaes, convocam 

Tv' irônico, perveraaniente iron:.-o, ma-
licioso a valer, o clironista q.ie n'.4 1)1 
bu/ta* dc Santos, commenta factos e boa 
t s .'•ipiein ed'alcm mar,de tudo se aj ro 
veitando para dar piparotes na pança 
grotesca do*, políticos da época, que dis-
tribuem a justiça a -eu modo, do accor-
do com os interesses e conveniências d«s i j ^ 
seus amigos, compadres c... parentes. 

I.01 i/rtvit 1 anuotando a descoberta de 
um desfalque, na terra onde as notas 
musicaes têm valioso cur-.o, ironicamen-
te escreve: 

ul"nl desfalque dc cincocnta mil li-
ras 

Não occorreu 110 l lrasil .-Pelo anmíB-
eiado, e como .0 trata de liras, logo *r 
vê que o cUso «e passou tia Italia, que lc ip ios q u e pc 
é a terra da musica. 

f o i autor da proesa o .sr. Itbri-.tlani, 

sniiauça do "prõT í í r i a d o , 

pedir , depois , que s u S r a g u e 11111 can 

id id .to qua lquer , dias-- > d o voto. 

F.;n t o J a s as n iç , : s ctvi ,ada-, o 

í operár ios são, c m g - r a l , m e m b r o s de 

part idos radicaes. ~~ -

era nosso hospede eoi c o i u i y i c s es-
para i l ic i peciali • : ' , t e n d o - s e conf iado 

I n"s<a lea ldade, cert i d< nos fc 

•'a * 
ana ' 

nos nos re 
a c r i m i n a 
to dos c r i m e s c o m m u n s 

irônica I -i de i S 31 ! 
i l a ab io l . i ta ncces : idade 

t i .oral isada essa d e p r i m e n t e 
qt .c d e p õ e contra a nossa 
. a o . 

' c m .ts mis s o -

i ros dç jcivil isado, v i n d o pai 
j a q u i coopiírar co innòsco , e m alia ( j 0 , ; . K o J r i g u . d c M e l l o i l ludc a 

ào de real a p r o v e i t a m e n t o p a r . i | ; e l abrocv:clau'do-se c o m as f a lhas da 
[ m e s m a lei: e l l c d e v e ser d e f e n d i d o 
'_pe!o a d v o g a d o dc s u a escolha c os 
u n / c i. io ; i . . !c:n, n e m devem ir de 

.1 adminis t ração publ ica . 

Mais dc 
bre o des: 
entretanto 

reuniões ou a r 

A l g u n s são eleitos m e m b r o s dc m u n i . 

c ipal idadcs , outros s o eleitos depu 

sessões d ,s c a m a r a s a que j 

per tencem, pelo voto popular , 

•ts c o m p a r e c e m . | o responsável por el le . 

u m .111110 se pa-.soit so-
;raçado a c o n t e c i m e n t o e 
at. ho je não fo i j u l g a i > 

F.111 success ivos a d i a m e n t o s , ca-
_ ! da um dcl les sob pretextos d i v e r -

José R o d r i g u e s de Mello con-

j o i . c m 
e n c o n t r o a sua v o n t a d e . 

Quando assim não fosse, lia 
a d v o g a d o q u e a c c e i t a s s e o patr< 

deles 1 de uni accusado cont 
sua vontade ? 

P o d e r . a o accusado ser s u b m 
d o a j d g a m e n t o sc:: i de fensor . 

e o incidente desper 
(-otigrc- > para o 

I • 

a l t i vamente , os .::a: 

as blusas, para q " 

tu.ua c o m o s i m p l e s deuuiiciadi 
que o I 1 . iu iuai do Jurv tC'. 1: 1 

.•: i ltados, c o m 1 pronunciado para absolve ! 1 e re 

e sa bam todo il-

que fazem p.titc da da- c proletar ia . 

I t u i l o á l iberdade, ou para sujeita 
j ás penas dos assass inos c uei . 

, 1 l iste fac to dc p e r u a attc. içào 
N o s paizes o n d e è m a i s v i v a a l u t a I , ( ) p u b l i c o e C O Q S e g U e f c r i r d e a l g u m I 

entre o t raba lho e 6 capital , o» p a - h u t e r e s s e o es tado m i s e r a n d o a q u e | 
triics nada tèm que >'èr com os priu— 1 dcsce.1 entre nus a d i s f . ., - • d e i 

rfil 

O x a 
teu:. : d o 

1 
1 I rin 
|qui - - i i j ios inovei» L o i / X V . 

O conjunto ' dos d iversos edifícios 
j q u o f o r m a m o palac io é t ing ido p o r 
! l l l l l rt,rf.i !•<•;( , UJ q ' 1 a í -•: a " r i ' i 

virtude de f o r m a r u m a liarroira in. 
u j cravei Contra o-: m a u - espír i tos e 
s demonio.-. U rei, que • u m ho-

tnem in ie l l igente , devo pxper iü ientar 
11111 c r io í c e p t i e i s m o a respeito d * 
ta 1 protec.-ãoi não obstante , saf ie 0 0 

] u l - eultar a «tia incredul idade , a ; i :n do 
pela não o f f e n d e r os seus subditos . 

ü rei 1 " S iã . que , • ;>re' " d 
| conhece o «anscripto, é u m monar» 
; c b a i l lustrado, f r t ^ u d o corr.ji : ' . mentu 
o ii iglez e seja l ínguas orienttio.J. 

Chula longkort i n ã o conhece o uu-
iiicro ele sua» inul f icres . K dahi ' j u e 
provem, taTrez o i t t - f ino tem "tiiu 
ceeretas di.«|m«i ;• es !—n ovi^iiutUdAtlO 
do seu s iggcs l ivo n o m e A pr imeira 
ra inha c h a m a - - a Sou- iy i Pou^si K ' 
u m a m u l h e r de p e q u e n a estatura , 

I l e m b r a n d o a raea j aponesa por seus 
t raros |ihv»í num: n-, D rosto f: ovnl , 
a tez a/e i tonada, os olhos pretos, re-

l l n z e n t t s e d i spostos e m a n g u l o « os 
" | dentes verdade i ras pérolas. 

N e n h u m a r a i n h a européa c«r!a-
inento é tão rica de .jóias rjuanto a 

í ra inha d e Hião. N u m 1 enorme bur-
1 1 . 

dc se: 
i tuacao 
s i " ihs . i 

.•cria 1 

m 
le lc ,1 eis sat 

jura o 1 v.c: s ex is tentes , 
dep loráve l estado de decade 
chefiou a justiça entre h(5: 

uc cor 
ausa ' 
: ia ,a q 

Ira iiuo loi 
ietn I .ondres. 
' maravilhoso.* 
i ' os, nulseir: 

spi l imei ,te Ia i r icada 
1 rn. ~ 1 vav i g u a r d a 

co l larr - , braeefeti -, brin-
:o:ii. ;s do um r a l o ; 

L 
u '.unos so 

.,-i 
:iali .t.v 

ta, sc resolve-se adoptar alguma medi- j antigo caixa da Caixa Ivconoinica de 
da enérgica contra os monopolisadores do U opparo. Prender«m-no no dia imine-
arroz e contra todos os atravc.ssadores de j diato ao da descoberta do desfalque, 

que é mais uma razão para se 
.0 concor- | que o faeto não occorreu cm ( perversa especulação tanto estã. 

rendo para tornar caríssima a vida aeti a - j Io 
mente. S.:iu duvida. Sc aqui se dés.se, o au-

Atinai o povo paga impostos para ter ; tor teria tempo de sobra para cinprclien 
administração, qup vele pelo interesse | der uma viagem de recreio á velha Ku-| 

gados . S e j a m c 

[ o u se jam con .vi .adores-, :i vontade ; 

•os capital istas que precisam dc seu* 

braços, por muito ret rogrados que 

atlirmar .se m o s t r e m , não lhes to lhem a i i -

s . Pau- i b e r d a d e . Q u a s i sempre Os opevarios 

e os patrões são x a i b r o s , rcspcct í -

v a m e n t e , de a g r e v u a ç õ e s contrar ias . 

<^s pr imei ros iosiujs.ini u ea] 

geral: e entre os intercs.-es dc mais re-
levância está o pão nosso de ca-.la dia, 
que tem sido o gerinen de algumas r. 
voitições e das peiores, porque a foni • 
leva ao desespero. 

* 
Tem-sc dito cm letra dc fôrma que 

os afamados 7 milhões de sacras <ie 
café, cuj«i compra pelo governo fui um 

SOU p o d e r | presente de gregos á lavoira e enrique-
qmiiíi qilC | m u ' t a gente boa, estão no prego, 

segundo as versões officiaes. 
Dizem outros que os ditos milhões de 

sacoas estão, em parte, deteriorados, ten 

ropa, e v. justiça conservar-se-ia, cotuo , OS 
, sempre, edga, surda e muda... Cada 
! terra com seu uso, cada roca cotn seu 
! fuso. 

pr imei ros hosti l isam o 

se^uudos o défeiiucr]: 

pois , adversa rios ufls tios 

O sr, f r o ta Pesaoa esguelou-se em | 
vão pondo á mo tra o , podres d a o l i - f s C m d o s d i r e i t o s que a ll0ss.lC.01ls-. 

o s seus e m p r e - «lustiça, s.i porque se t .ata dc 
j t ac to occorr ido c o m um oflici.il 
[ e s t range i ro , facto pe lo qual o g o -
; verno se interessa , e tanto q u e 
I c h e g o u a p o n t o de consert ar |osv 

K o d r i f u e s de M e l l o na Pol ic ia C e u -
! trai até hoje , q u a n d o dever : i estar 
,11.1 ( ladeia P u b l i c a , desde q . : e foi 
; entregue ao poder judic iár io . 

Q u i z e r a m o s que o interesse, q u ; 
• est.lo r e v e l a n d o por este caso iso!a-
t do, revertesse pro(i'cuamente para as 
• causas f e r a es, que o p r o d u z e m . 

A de v o r a dos jutg i m c n t o s c um 
1 cscatidalo p e r m a n e n t e no j u r v d e s - ; 

capital . 
Karo e o accusado que logra ser 

' j u l g a d o , s e m que tenha sofTrido, pe-
lo menos , u m a n n o d c pri :1o, q u . 

' ines t imáve l para os d • I .s o para os 
. tornozelos, unia i iuantidad. ; i n e r i v d 
j de d i a m a n t e s , rubis, esmera lda- , po-
Irolas , etc., etc... C a d a u m a das mu-
filiei', s de ChulalonUliOrn, de 1'ssto, 

.--ue seu cofre o ; i -. 

garchia ccarcn.se. fibello com qtie 
s. fulminou a fainilia Accioly acaba de 
ser reduzido á expressão mais simpl. 
pelo verbo intlammado do deputado An-
tonio Augusto, que em plena camara 

c a p i t a l : 

S á o , 

outros-

M a s a Liyhtr com u m a pet . l au-

' c i a que ainda n.to se vira, c o m 

| u m i m p u d o r que causa asco, n í o 

a d m i t t c que os seus e m p r e g a d o s go- j 1 ° m e n o s , u m 
muitas vc/es é injusta . 

tituiçilo o u t o r g a aos brasi le iros . P o > i 
l r j e o lhe i m p o r t a que f i l a buscasse fun- l 

jd . i r u m rcginicri democrát ico , r o u -

c o lhe i m p o r t a cuc o s seus e m p r e -

g a d o s , a d o p t i d i a uo-sa naciona i i 

«st.i c i l f c i x a d a nas l l l ios desses a r - cotações rcae- dos mercados. 

geutar ios . O s i m p l e s facto d c s e r e m 

cunhados os d i rcctorcs da Mecanica 

e o secretar io da Fazenda é sufli-

c i e u í c para suppór-sc a f r a u d e nos 

contratos dc obras car íss imas , ce lebra-

dos c o m o g o v e r n o , mui tos dc l l e s in 

dependente de concorrência publ ica . 

J á os jur i sconsul tos r o m a n o s préga 

estadual, entoou vibrante ^pir.icij a> pa 
triarcha Accioly, propondo uma moção ! dade, devessem ter, COfllO Os demais 

do de multo desmerecido o valor que j J e ^ndariedade a todos os actos dose i 

governo. 
I Sim -e.ihor ! Esse augusto lycurgo 
merece unia estatua, por tanto arrojo c 

cas de ca f í já foram passados adeante e patriotismo. I 'ula moção de soli.laricda- ' t ivesse Ctll pai/ Conquistado, c o m o 

deviam repre.sentar, de aceõrdo com a-> i 

íl izem ainda *pic ess^i milhões dc sae-

c i J a d ã o s , os d i i c : toá q u e a nos i lc : 

s u p r e m a cons.i; ra s o l e n n e m e n t c . A 

I c o m p a n h i a ir.: a o r a ' , c o m o sc cs 

que a tal retirada, que d^via ser a pa-
nacía do caf»5, foi uma retirada falsa, 
na qual J.> o governo acredita, porqu»-
o apregoado e fa migerado tfaek já f. i 
vendido e revendido, t.dvez pelos mem-
bros do tal corurr salvador. 

O governo tem estado na moita, sem 
coisa alguma dizer que esclareça essa 

de á oligarchia ceiren 
epop^a. . i ) i 'osos 

, suem tão aif/uxl» e bravo defensor 
I a m i e n c e 

l i a s e m p r e para m a i s dc cinc.icnta j 
presos e sperando j u l g a m e n t o e cada 1 

sessão d o j u r v , na m e l h o r h y p o t h e - 1 

se, j u l g a de 1 0 a 1 2 processos . 
Q u a n t o aos processos af l iariçaveis, 

o escandalo toca ás raias d o i n a u -
! dito t nos d iis cartor ios d o j u r v ha 

cerca d c UL ATROC.I.NTOS p r o c e SOS, 
que j a m a i s s e r i o ju lgados c cuja 
prcscr ipc io c i m p o s s í v e l evi tar . 

_ j J a se d . / qt e, para l iquidar p c n -
'del ic ias , o m e l h o r recurso é o d e - -
j torço pessoal a bengala , a m u r r o , a 

Pari , .'/ 11 •/ ' ' • 
Sua n i i iucs fa t l e t h i i l a l o n a l v o i i i — 

l ma das m a i s c u r i o s a s m a n d e s 
f i g u r a s h u m a n a s dos t e m p o s 
m o d e r n o s I K f i t i i l n s tio r e i dç 
S i ã o O A l l i s s i i n o p o s s u i d o r 
de l i n f e c q u a t r o « u a r i l a - s ó i s 
d e o i r o , — O p n l a c i o r e a l tlc 
H a n ^ k o k I nia c u r i o s a pcça ia 
q u e o ra f l i i c t u i i e o r a se su l i -
m e n r e I m m e i o e f l i i a/ . de 
a f a s t i i r o s d e m ô n i o s e os e s p í -
r i t o s ma l i t rnos ( l i u l a l o i i ^ k o r n 
i g n o r a o n u m e r o de suas m u -
l h e r e s \ r a i n h a 11. I - O m a n -
t o e ns l h e s o i r o s d o r e i de 

jiei.li» 10 da Corle recer 
m e n t e u m a c n c o m m c n d a 
milf i . .es de object. s preeio 
rei d istr ibuo :is favor i tas 
llí reui. Porém, a collc i;:í 
do s o b e r a n o d e i x a :t perdei 

.• annu.il-
de tres 

m que o 
do s e u 

1 pessoal 
do vista , 

c o m o valor , a s «collecçõea do todo» «XI 
outros monarchas . Ne.-tes ultin.o» 
a n n o s ( Jhulaloi igknri i c , n i | r . i todns 
as ninis bclfas e raras pedra? ; 
appur» cevam no mer.•:•.'!» europeu . 

O thrc 
do o i r . < 

»iuo. 

.rensebem vale um., ainda perdi i.lssc .1 e scrav idão , | c h U o ^ p o | C s c r a u c s , i o a ; , c t l . l s 

Acciolys qu i assim po»- r e s o | v c u a h r i r u m . , c s c c p c i o : Os : JL. prestar tianç*. 
»• í,t- it',, <lofnn.i,i> ' i . ' , . • , , 

seus e m p r e g a d o s 11J0 têm d i r e i t o s ' 

pol ít icos. I o r ç a l - o s a se a l i s ta rem j 

A . ( K I , M ( M i A K ( I A A iI t oga do e le i tores , a lhe e n t r e g a r e m o , t i t u - | 

v a m , n u m brocardo que, a C ld.l p.tsso, ' tão embrulha U situação, qu ! ninguém 

é repet ido nas l ides c d i scussões fo-

r e n s e s —Jittui inler j>ai c,t>ei /»<• 
tiimtlur. 

entende. 
O i|'.ir me faz suspeitar de que o ne-

gocio e tá mais complicado, do que se 

N*a c o m a r c a da capital está d c 
facto r e v o g a d a uma parte do C o d i g o 
P e n a l ! 

, , , , , , , E n t r e t a n t o q u a n t o trabalho, quau-
; 1 ° S a receberem cédula», ja fecha- t o a i s p e n d i o , q u a n t o , i n c o m m o d o s 

das e col ladas , junto ás urnas , c des J causaram c s . c s CÍI ATROCKVTOS pro-
Domingo ultimo, no momento em que conhecer- lhes os dire i tos pol í t icos , . ccssos, essas quatrocentas comédias 

N u m período de dez dias, a c:i[ i 
tal do M u n d o Civ i l í sado ,— s o m o aqui 
se diz f r e q u e n t e m e n l e — , teve a hon-
ra do receber as visitas de tp s 
soberanos o rei d a Noruega, o da 
L i n a m a r c a e o de Siiio, Cl iula lcn-
gkorn — d iabo de í i o n . e ! — (jue aca-
ba do chegar pelo u l t imo Oriente- i 
express , v i n d o de Üaden-Baden , o n d e ' 
s. m. fe;: u m a estação. 

N:"o m e quero nceupar dos b a n - ' 
quetes, dos passeios, dos e=pectaculo«, i 
nem das recepções q u e serão organi-
zadas e m honra d o m o n a r c h a de. . 
lomj"c 'Orne fion"i soit qui iiptl tf /''ti 

, porque e s s a s festa- «ão sempre ' tallada no largo Carlos í ioine», na<|uelli 

uo l i " rei de Sião • to lo 
e eiu ru- r ido d- e 'ra - | re-

O ;-:' u manto d. c< reinonias 
solennes é, - em duvida aivurna, a 
vest imenta mais lica que existe n o 
mundo. Ks « « mantt» remonta ii mais 
alta : .n ' iguidade, " t n l o transmiUít-U» 
bticcessívaineiite de rei 11 rei. Cada 
soberano juntava- lhe um custo-o em-
belle/amcnto. li por isso q u e elle o 
l i teralmente r b-r to de pedras pre-
eí MM. S e i s soldados <|i armas M M 
balada- . uard.ui.-i: o constantemeiite, 
noite e 'li:t. 

Chuialongkorn, de resto, «.'i o ve- fe 
uma vez por anno no dia em que 
pre-ta l iomeuagen •• a •<- '• • anti pa-.sa 1 

des. 
E e--e exotico de marra que a 

YiUr /,i.»/e/e aeciaiiia a malmente, 

l l e m e t l i o 11« 1 <•!> <!<>. 

Atttu lendo á repre-ent.i',ão dos e*po 
sit r. o inteniletit • munnõpal 'f'1 Cam-
pinas resolveu tran-ferir para o dia 1' 
dc Agosto vindoiro a inauguração dí 
e»;iosiç o regional, que e-tá -endo ins 

n I . _ ,. J _ t • 

— Hua (Io f j i i ; i r t « * l . 5. 

um ffriiP° vendedores de jornais rKo 
Si.va u magnífica festa que lhe era pro para cu jo exerc íc io i essencial a l i - ; judiciarias , aos o f f i c i aes de justiça 

M a s , para os h o m e n s i m p a s d v c i . 
pensa, í ter ouvido fal..r em ser dada a n .mero o bando d" t/nf-trirot -e delicia 
taxa de tres francos em garanti i ao g 

po rionada no fl .s-pie da Saúde, outro b e r d a d e . 
M a s esta m e s m a Liyht que v ê , 

va com fe-ta idêntica em V i l l a Marian-1 
na. pr movida pelos srs. (i iuseppe Pet-1 nos jornal is tas que a c e n s u r a m , con-q u e s c a p o d e r a r a m d e l i b c r a d a m c n t e v c r n o q l l a n d o mais proprio - , . . , 

das posições o f f i c i aes d o l i s tado dc m . is natural seria que fosse dada com ^ ' e Won/o S íafato, fend^dores da > C Í C : , C U S J venda ; CSta m e s n w Light 
S. Paulo, nJo lia immoralidade al- O proprio c*tf, para cuja conservação | lrib<t„a italiana e Comm r io 
guma no escandaloso facto que a p o n - , M P e d i ' ! o ° a u , i l i o * » , r e s railh C4 

. i • LI- J terlinos. 
tamos .i o p i n i i o publica de nossa 
terra. Para esses homens, menos 

as m e s m a s , com a m u t a ç ã o de uir. 
personagem ú n i c o — o feste jado. O 
leitor, portanto, conbecc-as de c >r. 

F u j a m o s , por c j i i i e g u i n t e , a talta 
de intere-se d o p r o g r a m m a fes t i vo do 
rei de f?ião e lancem. >s sobre esse »o-
berano e x o t i c o , — p a r a dizer c o m o o 

aos escr ivães , aos p r o m o t o r e s , aos f rancezes— , um r á p i d o olhar, pois que 
juizes c ás própr ias partes, para se- o rei l a rgamente o merece, sendo u m a 

1 rem devorados pelas traças dos car- das m a i s curiosas g randes f iguras hu-
torios, para s e r v i r e m d c v e r g o n h o s o manas de nosso tempo, 
testemunho de m a i s u m a immoraü-! Parannudr Mal ,a Chulalongkorn 

nasceu em Bangkok a 20 de setembro 

cidade, visto corno na fyioca a. tnal at 
anim.i^s fpte deverão figurar no cert* 
men se acham petiados e íloentes. 

enaeaores ua . - : , , 1 • nasceu cm f iangKoK a A) ae ^eternoro 
iodts ra,,!., qtte sc gabava, por um agente, de , ̂  num dos mais^ importantes ra- ^ B U C C € K d e n d o > n o t h r o n o d o 
,e o domingo; c o m J u z c i l t 0 s C ü n t 0 s , compra- m o r l t i a ^nainistraçJo publica ? . g i | a fieu e m Conta, por-
>ara os trefe- « ' T (Jn.intas tinrir.is f o ram nrísUdns r i ' - .1-1- ^ 

m . , , . . KU3 c "ICKH.S » cuocooic-s IK: ivmacs, qui 
Temos que, d : duas uma : ou o caM J ^ v e » delle guardar gratas recordações 

já se evap»rou • as operação* agora fei- e , a r < > ue desejo de que muito breve 

Conctue-se do etposfo qite « * " ÍQUC 
passado foi nm dia feliz para os trefe- „ r 

gos e alegres vendedores de jornaes, que VA, no R i o , os membros do ConsC-

. . . . . . . . . . ...... - . - ' ja »e evaporou • as operaç.o» agora lei- t • arite Uc dc-t .o i|n< 
d e v o t a d o s i c a u s a wullectiva d a f r o s - [ t u , são { « r a p a g v os prejuízos bavidos te reali-.e e ju l l f e t a n j a . 

lho Municipal; esta mesma Light 
Jsuppôc que os seus operários s io 

^ r f 1 I.ÍUU, <• ccu uat, ciu vuiini, pvi-
Quantas fianças foram prestadas U n t o > - 4 a n n o a d e e a a J e 6 :}<j 

com letras do Banco de Credito I r t i D a d o . 
R e a l , q u e ac tua lmcntc nada v a - 1 E n t r e os seus pittoresco* t ítulos, o 
k m ? i rei do s i ã o pou iae «a >!e « I r n i i o da 

F f l R P f l S 
(2*0) 

O general Gljrcerf 
foi vis'o h/jntem ga'. 
ando um automóvel 

(Dos jornaes do Kio) 

Embora te custe a crér 
Meu leitor, o caro t ser io I : 
Anda no Kio um rhamffMf 
Fantasiado âe CJlyeerio ! 

T 
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Servido especial 
para o "CoiiiiHerelo tle São Paulo ' 

l U T E R I O B 

Devido • c u a resolução a coramis-
são pediu vista a diversos requeri-
mentos de licença. 

H I O , I I 

; Ku » despacho do ho je fo ram trans-
I fer idos divorsus olTiciuea. 
1 F o i re formado compul*or iamento o 

tenente do cavalluriu 1'iitrício lía-
bello. 

Fo i nomeado o conl ia-almirante Ma 

u propoitas doa Eatados tinido», 
Noruega, Grécia, Braail e llollandn, 
sobro o direito d* captura dos navio» 
mercante», declarou que a deiegagto 
belga opinava pela npprovagUo da 
proposta do l lrasi l . 

A s delegações da Itnl ia e da Dina-
marca adher i ram egualmonto á mes-
m a proposta. 

I ; O M ) I H ; H , I I 
noel Dias Cardoso, director da Secre- Fnl leceu repenl inumcnlo nesta ca-
taria do Conselho do A lmirantado . pitai o deputado tiil lson. 

i ' A H I Z , I I 

çftes iiiteriiaciotiaec, c que necessa-
riamente offcude os nossos brios. 

1:m rclaçSo ao processo Mello 
tem occorrido o mesmo que tem 
occorrido cuLjcl.is.io a muitos ou-
tro-. processGjPdc accordo com as 
leis vigentes' e com a jurisprudência 
estabelecida. . 

S A X T O H , i 1 
«» sr. ii»»j»cctorcl'Alfuii(1e(jn despachou • ( ) c n g ( . „ i , e j r o listauisluu IJousquot 

consulte, ** «f'>»?, da 5.» , F n l | o c o n h o n t e m á n o l ( e > o n i X i m c a , 
u Alfaudega <lo Kio ctc Janeiro : OS..3, secçao da Kscola I olytflchnica. 1 0 p o n a j o r v i „ l l r ( 1 
11. Pinheiro, informe & V. scc^ão ; 7.111,, J o m m concedida* autonsa^spara . _ c | „ c t m l m i s s . l o italiana 

fe f l indo autorlaiçío para contrahlr UM 
empréstimo federal de tre» milliCe* de 
libra» esterlina». 

Um milhão cer.i destinado ao paga 
mento da divida do listado de S. 1'iinlo 
coiu o Ram o do Brasil. Os dois outro» 
milhões serão applicados, conforme as 
circiiiiisUnclas, a sustentar o tlocl, do 
café existente no exterior por couta do 
listado de H. Paulo. 

L a m e n t a m o s p r o f u n d a m e n t e o ta- j Po r euuiuauto o listado cessou com 
cto que ileLI loíiar « esse p r o c e s s o , ' as suas compras dc café, considerando 

í c o m o l a m e n t a m o s t o d o s o s t.1CtOS ! cumprida a sua missão que cr* defen-
. . . der os preços contra a formidável satra 

l eguaes , sem dist inguir agentes c pa- ^ 1<JU(i s . a c m n p r i | l c m ( ) a r t c 

" - •. • i • —^ — — . - , -- • 11 — - — — 
Coincnale Votta & Comp.: protiRa o des-l dn t|0 niiotiyma cNorton Megnn» 
paeliç pelo verificado; 7382, Carraresi & Fo ram approvados os estudos c 

mais documentos relativos ás obras 

Barberis 'MÒnesi"&""tomp!: idém ; 7471, j lunceionarem n a Kupublica ás c o m . I V È T I T assistir T ' í n a u í u r â c f i o " U Ô C ' C , , T C ! I : C 1 U C ' I ^ P 1 0 S E pedimos que | K , „ , „ E O S P R E F O S baixaram sensivelmen 
ii 7-17-1, OS «"Ciiiios, Ú L" secrão ; 7078, j jinnliias < Manuos_ Markets» o IL soeie- 1 H T N U , M E „ T O » ( Jar ibaldi . ! as l e i s respectivas sejam reformadas, T C E M REIAÇão Á» cotações anteriores A 

— O sr. Rriand, m i n i s t r o da Ins-! e melhoradas I M S « podemos • «v a l o r i s a ç ã o » . 
trucção P u b l i c a , marcou para o »>in! accoit.ir que, por esta ou aquclla c i r - ! ° ESTADO empenhou nisso o seu cre-
11 <le Outubro deste a t i n o A trasln-J I . , , I dito t o d o E agora Í o credito na naçao 
ilação dos restos mortaes de Fm i l i o ci.mstaucia < s p c d . i l , se a d o p t e m t l , i e M l h e a c o ( l c „ „ s a iiventura.„ 
Zola para o Pantheon. didas de excepçito c por fora da lei, 

—L-oi condemnada Á m o r t e un ia C O M O S E Cs!Ívcssemos demite de uma 
mulher «E nome Froinkina que lia 
oito d ias tentou assassinar o chefe 'Vclam.IS-ito c o m morr.ies acccsos c 

Oomp.: á comuiissão de vistorias; 74SÍ, 
,s4S7-í9-t.l-f)K, Curraresi & Comp.: á 1" 
•ccção ; 745D, Carraresi ít Comp.: á 
ftteção; 7436, C, P . Vianua & Comp.: 
á 1" secção ; 7404. Conipanhia Paulista 
ile Viris Férreas e Flnviae», informe á 
l í Kccção e examine o sr. o l ive ira e 
Silva ; 7.-s'ii Innãos Po.vares, juntem-se 
toilos os documentos e voltem. 

S A S T O S , I I 

A policia cf fectuou ho je a prisão 
<le Paulino do tal que, por questões 
<l<? amor, deu hontem duas punhala-
<Iaa 110 carrcjiador de ca fé Henr ique i 
A lvarez da .Silva, 

A vict ima porem não se salvará. 
— O relatório <lo sr. ilr. Kwbank da 

« 'amara, fiscal do governo junto á 
Companhia Docas de Santos, segun-
do teleRrammas do Kio, ainda não 
fo i publicado, causando isso admira 

do porto do Victoria 
— Será installada no dia 20 d o 

corrente a diroctor iada f*opsrti ' ;ão de 
Povoamento do Solo. 

K I O . I I 
Câmara : 

Na hora <lo expediente o sr. José 
Carlos da Carvalho occupou-so da 
censura feila pelo director do Collo -

(•io Mi l i tar a um lente daquel le esta -

boleciuienlo. 
A o rdem do dia fo i encerrada sem 

do policia de Moscow. 
H O M A , I I 

O salteador Musoliuo, (jiifi se acha-
va preso ha cerca do dois annos no 

sem poder tcagir. 
Ainda espetamos que a segunda 

versão uüo passe dc boato iuluiula-

debate. 
K i t » . I I 

ccu subitamente 
t V A S I I I N O T O X . I I 

Os jornaes desta capital con-ide 
, , . , , i rani como sendo fantasticas as no-
Ladrões arrombaram as portas e ^ a ! a r i n a n t t . s , m W i ( ; a c , l l s l l U i l n a . 

gavetas da casa llaupt litehn k Ç , m p n t o n a Kuropa, dizendo ost.ir im-
nada encontrando, devido ao laçtodo m i n e n t c u m co 'n|, i c tu a n n a < l ü c „ l re 
gerente ler levado comsigo todos «s | o s K s t a t K ) S r n i ( I o , 0 0 ,Tn ~l0 

vá preso na cerca uo <iois amios no i . . 
presidio de Civittá Vecchia, cnlotique-j do, porquanto o coronel Halagnv, 

que já bastante nos deve conheccr, 
sabe que o acto do c\-sargcnto Mel-

ei Duro Roracica» cura eesemas. 

\'o dia i s do mez andaute ter-
mina o praso para pagamento, sem 
multa, do imposto predial do cor-
rente exercício. 

effectuadat de aecerS* eoM aa «armai 
litliurgicas ns mer. de Outubro, após • 
re^resio de d. Uerardo. s 

+ 

Contiuúu com enorme coacorreucla a 
procura de passagens para a peregrina-
ção a Ijruape, tendo-se iiiscripto muitas 
pesaoas não srt da capital como do inte-
rior. Os peregrinos partirão a 3 de Agos-
to para Santos, onde embarcarão em um 
vapor <|iie aguardará en; Igtuipe o ~ 
gresso dos peregrinos, que seri a H. 

Corre o hoato dc que o sr. presiden-
te do listado pretende pedir ao Con-
gresso Estadual a transformação da 
taxa de tres francos em imposto do 
mesmo ijttnnhnu. 

Ooinprehemle-se o lim da modificação: 
taxa tem um caracter provisorio, im-
posto é o trihuto definitivo. 

A lavoirn cafeeira que se previu» e 
prepare para mais essa taiii/ria-

Foi approvado o preço de fiíonn para 
o fornecimento mensal de 45.000 litros 
de agua a c.itlt prédio da cidatíe de 
Snntos, durante o 3.-1 trimestre deste 
atino. 

i exaltada, loiam recebidos do Rio de 
prova dos autos e com Janeiro caixões cont.Mido arm.mien-

l l i o , I ( 
A commissào dc finanças ilo Sena-

do assigiuiu os seguintes pareceres: 
negando a relevação da prescripeSo 
pedida )>ela viuva do almirante Sal-
danha da Oama, para percepção do 
me l o soldo ; acceitando, com a» emen-
da», o projecto sobre a reorganisação 
do Instituto dc Manguinhos. 

— F o i preso em Frihurgo o gatuno 
que roubara o deputado Anton io No-
gueira. 

K m poder do gatuno foram en-
cpnlradas einda algumas jóias e di-
nheiro. 

— O dr. Antonio Azeredo of lercecu 
tun banuuetc ao sr. barão do K io 
Branco. 

Assistiram a essa festa os srs. con-
selheiros Camelo Lampre ia , ministro 
portugucr, ministros, generaes Pinhei-
ro Machado o Francisco ( ' .heurio, 
ilrs. Carlos Peixoto, James Darcy, 
E d m u n d o Veiga, Á lvaro 1'cnna o o 
general Sousa Aguiar. 

A o banquete seguiu um sarau 
musical. 

— Partiu para essa capital a liar-
pista Olga Massucci. 

—O sr. prefeito federal «anccionou 
a resolução do Conselho Municipal 
<|Uo prohihe cortes de lonha e derru-
badas nas montanhas e \ alies do l>is-
trielo Federal, onde toda a vegetação 
0 julgada necessaria. 

K I O , i i 
0 sr. Thors, director do llanco de 

Paria o Paizca liaixos, regressa ama-
nhã para a Kuropa. 

K I O , ( I 
Senado : 
O expediente careceu de importân-

cia, faltando numero para votações. 
O presidente marcou para amanhã 

uma sessão secreta, afim do .Senado 
Be pronunciar sobre o tratado do de-
marcação das fronteiras entre llrasil 
e Venezuela e sobro o accordo corrf o 
1 ruguay para a expedição de cartas 
regato ri as 

—Pela madrugada, no Café. Ave-
nida, dcu-.ie grande contlicto, do qual 
sahiu gravemente ferido .lo.se da Fon-
seca líamos. 

•-'omita que o aggressor foi Alfredo 
de Oliveira I.opes. Ambos são rapa-
zes que freqüentam as melhores ro-
da». 

—O batalhão do infantaria de ma-
rinha partiu ás õ horas da manhã 
do quartel, chegando ás 7 em Copa-
cabana, ondo fez exercícios, revelan 
do cxcellcnto disciplina. 

Concorreu ao local dos exercícios 
grande numero de curiosos. 

• « I O . 4 • 
O presidente do Conselho Munici-

pal promulgou a resolução i,ue «li-
to»isa o prefeito a entrar 

! terial cm nada inHuirá uo acltial 

Foi indeferida a representação apre-
sentada pelo sr. Arlliur Franco Martins, 
contra a autorisação concedida pela di-

j rectoria do Serviço Sauitario ao .sr. Os-
. i i i i r í i 1 car í^aborde Auras para transferir sua 

lo dc nillguçm meivccu applausos í uma locahdndc do f-.stado dc pharmacia de Natividade para Santo 

c que jiisti^ llic ser.i feita dc ' 
cordo com 
a ik-(esa que apresentar,, tos (carabiitas modernas, c niimiv"ão 

Como tantos outros, o ev-sarpen- j suHicicntc para quatrocentos homens! 
« , o • • i i , /,,; i Dizem uuc na localidade alltidida to Mello scra iinuado se nau o loi . i . . 

' • . . j ha uma pressão medonha, violcn- • 
atuda, isto n3o si»miica qualquer]d ; l s o m t w o s q M C | l J o s c q u c r e m ^ 
protccçào em seu favor, como uito' sujeitar aos mandões locacs. j v 

• i - i i . , , n! . I o movimento da Caixa lCconomica du-
101 ainda cousidcrado C M t e l a S . 1 o a j * | rante o primeiro semestre d,, corrente 
m u i t o s outros, nas mesmas c o n d i - ' Visitaram houtem o sr. presidente • anuo foi de lf>,700 entradas, nu inpor-

onde a. política cst.i bastante Amaro. 

4-
O sr. Fernando de Moraes llarro i 

foi aiilorisado a iualricit!at--se uo o? an-
uo do (Jvinuasio tle 1'ampiuas. 

V 
I*oro Uoraclca > cti'*a o^.i^uc. 

Ci»CS. 
• do lotado os srs. dr» . 1C1 vsio ílc Arau 
j j1», deputado federal pelo Kstado d<» Rio ; 
i João Pati'.j> de Almeida Couto, chefe de 

U c s i a u r a i i l A O ( ' O U V O ' ! * I-Mado de (iovax. c coronel 
haitiana. - «na An-| l f * r n m á o 1 Veste», senador estadual. 

Icplione, í ' 

, Po r decreto de («ontem, Ücoii appro-
T | vada a con.strucçâo dc uma variante na 

. i i ' ferro entre S. Sebastião e 
A ou./a de defesa e que dcplo- j MORV das Cruzes. ciaes. ua importai.ci. <ie 3.001:34910 

ravcl defesa ! — d i / o Correio l'«lt- Para este serviço fo« aberto o credito |,<w 3.710 depo - . t « iniciaes, 1.071 
, • , , , I p e r t e n c e m • naeionae*. 1.713 a entran-
h . l a n o . de hontem, q u e O responsa- j ^ ( U i r o s ; lo não declam.a,n nacionali-

tancia de (>.Wí:í27i40 », e de 0.52J reti-
radas, 11a importância dc -4 8 >l:7ll$.sSl, 
verificando-se. portanto, o saldo semes-
tral dc t.77ó:Hl.'$ 119. 

lias entradas. 4 710 foram iniciaes de 
deposito, na import;n a <> S'12:̂  ' K 
e 12.090'em continuação, ua .iiii(H*rtaii-
cia ile 3.745 «J42Í4 Kl. 

I)a» retirada», 1.575 r «ram tot ie» , na 
importancla l.K0):3 2,».sU, e 7.'>47 par-

A h„'!r, elogia o acto do marecha! i m e u a , l m i , l i s l n i U v j d a plCpublica, 
Hermes, ministro da C.ucrra, de ic i n d . P„31l substituição 
cnyiar osofttciaesopnosícionistaspara é i n u ü l c J c r h e l ) e i ,|u„ l r i l . 
o Uto tirandc do Huf. j _ o sr. Frederico Pinedo, convida-

Acha-se nesta capttal o tenente, J n ,a l l l i n U l t i , J a R^ublica Ar-
ítavmundo de Paula Rodrigues, com { i [ ) a „ 0 HrHaí i, , . C C U S O ^ O S S O C O U . I - | f U J „ . vatapá Á liahiana. - I 
mandante da colania niihfar de Oya- r c r i l K , 0 u n m , ) r o m o , ; í o n a .-hieia. 4, ,iatiKa <o 1V.U, io. Te 
pock e cujo estado A bastante graw,} Côrte <l0 .íustiça desta capital. • 
achando «e com as faculdades men-J _ 0 n i i n i „ t l o brasOeiro dr. Assis 

alteiadai. , ...Itraail, em nome do sr. barão do Kio 
Itevido ás febres violentas que ali | n,. visitou l.ootem o sr. Zel.allos, 

apanhou, o destacamento esta redu-, m i l , Í 8 t r 0 d „ |íe|«ções Kxteriores, que 
ztdo a duas praças. se acha enfermo. 

As oufras adueceram 110 local que ... . . - . 
«•péssimo. | » A M I A ( , o , •> vcl pelo desfalque dc 2:io?fio(K)! . " idade. 

—O uoverno francez resolveu em ! O eovemo iá começou a tratar do . .,, 1 „.;, 1 . o . „ A 'equeriinenlo .lo coroneU.uiz f^eite, ,, ^Mr, das quantias i«-rteucentes ao» 
nreheiider 'mia linha de ^lave^atão í estabelecimento do próximo Congres- ' n d " » ^ ' < ^ b e d o u . . k Kc, - s c t : ^ l ; i t art ,1r. A t „ ilíUlt,.H e r m s i l o > p l„ ,.„1|U prenenaer uma iinna <te n « > W , .. . . • ' . | j , (;,j intimado a entrar, dentro de Panllno da silva intimou o sr. Jos* corrente, na Fiscal elevou s-
de Cavena a N. .Torge, a margem es- SJ I at no Amcncano, a leunir st nesta u 1, AuCusto lloucaiih. director do r,m„,r,- e l n 3 , ( l e J u l l h o ? in(U) ;i is.7H7;SOÍIÍ14«, 
querda doOyapock. ( capital. _ j dc. dias, com a importaiuia desst. (. jo Ah, im i.ni V-Ma ex|,u,ir. cm audien- jaciuumn os juro» alionados, na inijwr-

As viageiiü serão em numero ile! - V l u f 1 ' " 0 poupada? Uespcsas para , ^ , | n K .^ ,n o ( ; , ) l m ) s c l cia do dr.juiu ile direito, os oritjinaes de tancia de 43.S:- «vi;o2í. 
quatro por mez, sendo em pregado o ® hospedagem dos congressistas. 1 , , , , ; artigo» in.,uUuosos ii sna pes^.a, que fo- Rxpcdlratu-se l i segunda» vias de ra-
vapor H[ngdalenri, 

—A exposição do pintor Calixto, 
110 lheatro da Par, cucerra-se «abbado 
proximo. 

—Hontem, ás duas horas da tarde, 
o sr. David do Carvalho foi á redac-
ção do JormJ pedir que rectiticassem 
uma noticia em que se dizia que o 
major Coqueiro liosariense impugnou 
uma couta de doces que encoaimen-
dára em sua confeitaria. 

Negando-se o {jerente a satisfazer 
o pedido, Carvalho insistiu, sendo j 

Já foi autorisado para isso o credito J trata dc uni desprotegido serventuário, ,-aill publicados naquella fclhu. 
de meio milhão de pesos. 

1 * l T E N O S - A I U I O H 
ovenio não hesitou uni niomeii- • 4* 

l i . ennr»i ' i t c-' O sr. ministro da Justiça lrau*mlttiii 
| I ao juiz 1'ederal neste Kstado a carta ro-

atjir com toda a enen; 
dentro de 

to cm 
Os delegados tiruguavos quo assis-í- • , ,.„„ .,. 

tiram ao banquete que lhes oITerece-! " u " u o u ' t ' ' ' I o 1 ' l R " ' l u " "w-jK.noria ex-|wdida pelo Tribunal de 
' ' Ij.is, a quantia desviada, ( ' .om O ricli, Alleuiatilia, ás justiças do Kstado, 

para 

dernetas, suh-tituiram-se 2 T6-1. passa-
! ram-sc 51 a conta nova e deram-.e 24 
] certidões. 

rani hontem os ministros 
o da Marinha, regressam 
Montevidéo. I 

. ,. , . , .,, ,. . , 1 verno, o eovento procedeu A lesta esteve brilhantíssima e fo-1 " 1 

ram pronmiciados discursos muito u " divev.a: facilitou-lhe a ftifja para 
cordeaes, revelando a amizade exis-1 ;l lUtrop.t, achando que o processo; 

Ia fítierra ' dias, a quantia 
hoje parti {sr Paes de Harros parente do , . , , , 

1 I 1 os 1 1 -. lesteniunhas arroladas 110 processo 1110-
dc lòr- vido por Hans h*. Wauuer. 

tente entre os dois paizee. 
-O general .lulio ltoea offerecev | em que se está apurando a sua res-; "bierela alllvio proinpto arecu ccrla 

f ' Corrria, de Jalití. vae al.rir lima 
sesvío medica, estando entregue a MUI 

rr tomado o depoimento de varia» dneeção do dr. ArL-tide» l,.a»„ S .briuho. 
I--Iui seu numero de hontem, aquclla 

folha publicai! uni artigo sobre o «•Ani-
misníò c Kspiritisiuo experiineut.it. . 

M. 

liontem. 
I sue A S i i ú i l c <lit !VI n l l i e r que 

A' s^-.slo d̂  - Senado, eom-

por sua i espancado por aquclle e por outrosjum banqueis ao historiador italiano' Pon^a. 'ilid.ide 
individtios do iiíc.^nio jornal. 1 íiiiilhcrmc Kcrrcro. í turezt ! nu roso 

M I . K - I K » . : , , . I V A 1 , P , | R A I 8 0 , 1 I ; Mi- ' , para * pol>rc 
O sr. Orthur Orlando seguiu hoje' l '0 i .sentido hontem nesta cidade' , 

para o Rio do Janeiro. | violcut.. tremor de terra, acompanha.1 ' 
l , ' f i u i A i . i : z A . . • j do do forte temporal. 
Foram apresentados :Í Assemblía, Í-Í \ ^s i i \ < ; o . 

0a projectos auginentando os venci 
meutos dos juize 
capital o reformando a Escola Noi | l o u d e q u e u , i l p l , ) l l i a t r t |f„|,„needa 

'--Faileceu o dr. Amadeu Machado, | " ^ J ^ Í I i i í i ^ S á c ' ' » » » • 
juiz substituto dc Mandacaruta,• Es-i " 

substitutos desta I. lY,/f a ' l n P r o n s a offtciosa que não 
item fundamento a noticia que cireu-

A S S l M 1 U A O , II 
lado do Amazonas. 

EXTERIOR 

Contra a cspeclativa. dos médicos, 
melhorou bastante o vice-presidente 
da Republica, cujo estado inspira 
ainda sérios cuidados. 

H A N T I A O O , II 
A imprensa desta capital publicou « . sr-. dr. Affonso Celso 

ministro da j varioj artigos sobre a empresa de na'! i.uz, rir. i'ran 

pareceram de/, senadori--. 
iropri.l na j Foi lida, posta em discussão 

| < iperarios que trabrilhavam em uma I vada a acta da si-»sfu» aulerior. 
' fazenda encravada entre Virgin'u e Clirl 1 Na ('amara estiveram pv n' 

dc : tina, no Sul de Mina-, encontraram em j pulados. 
certo logar, na profundidade <le quatro ] l,:.li ri acta d.i sessão nuterior c ap-

I metros mii> ou menos, um porco, com- pros ada p<>r níio haver matei ia no cx-
foi ranido, loi expedi to , C O dilllici . pletr.meute i>etrilieado. ! [icdieiile. pas-ou->e á ordem do dia, que 

TOS "ofr dl) tc Kscarv.ula a terra, foi retirado, <'ni | ronstou do p ireeer n. 3 da 2' coiuiuis-' 
' 1 pedaços, o leitão, que se presume enter- ; são verilicadora de joiere.. . 

radu ha mais de oitenta auuos, levando: Posto cru discussão e a votos, suc-
nla operário uma parte do curioso e | cessivainente, fo i , sem debate, approva-

cobrauur 

foi moroso-

ro tem que voltar 
soko dentro de dez dias.. 

1 dizer-se que o dr. 

;ippro-

27 de-

Pacs 1 precio-o iiehad.j jarecer n. ,-lld > p- Io aV. pr- i-

M.I 

1 ' A I Í I Z , t i 
O general Picquarf 

(iuerra.Vae prohibir a revista militar] vegação IJoi/il lUn^ilcim. 
a realisar-so a I I do corrente em Õs joinaes fazem grandes elogios 
1 vou. ^ | ú orgauisação da nova empresa, di-

— o presidente Ealliéres visitou o zendo que sem navios, actunlmcntc, , 
alrlier onde está sendo feita a estatua j servem não só para i iagens aos portos '' a ' c m |,:"u" , ,ü con>r> , , e r c> , o r l ; , l f cm J <So «>. 
do general l.afavette. Ido Rrasil, mas também para os d a 1 " ' O I u ' ° o l i v , ° d'(>lival Costa, Au.| 

O sr. Kalliéres examinou o modelo America do Norte e das llepublicas doj S"sto F mm Júnior, Ktnilio 1-Yrrcir,-
da estatua e elogiou o trabalho. j Prata. " ' Álvaro Portugal. 

A estatua deverá ser inaugurada no' , , . „ 
dia IHde Outubro do corrente anno 

—O sr. Aristides Uriand, ministro!. . l o r n a « declaram quo o falado 
•la Instrucção Publica, mandou Iion-1 mcitlenlo havido entre os sr^. Mar-, 
tem ouvir a repartição campetente a l t e " s ' «1C'CS'"'(» r i H S 0 - e 1 ! u . v "arbosa, «J. 

t d T j teve absolutamente a importancia | » -

icdiaiite as condições cs tabe-1 » « « » » « > » «ualidade d e i ' ! - lhe deram os pnmeims .boatos - -

Harros vi.r '. '.ícla I tiropa lia cerca! < > sr. Kugenio da Motta Paes. profes-1 dente proclamados deputados o « ri.liid io< 
1 1 , „,,, ;,,. . 1 , s o r ii|>o»-ntado, mostrou-nos,hontem, um 1 eleito», cujos nomes constam do reieri-

de dois nieze-, sem sei imommoda , vfA„in ,,„,. r „nseB . . i « obter, onde se vê do padecer. 
do por ílltil' ações importll l ias !... j perfeitaiueute petrificado 11111 naco de Pelo sr. presidente, foram convidados 

• , toicinho, com a adliercucia lie pcllos do os srs. deputados a comparccer á reu-
" . porco, que era de cíir preta. O sr. Motta nião de hoje., afim de t .murem conlie-

• 1 vae olíerecer ao Museu do Kstado essa J cimento da combinação feila com o Se-
raridade. nado relativa á iustatlação d " Cougrc»-

I so no próximo dia 14. 
Ouem tiver necessidade de dinheiro só\ •{* 

' ' " " I «en» <"" caminho a stguir : - c n t r a r u a i SalM? o < „ , m o S. ( '„•/«» que o cn-
Almeida. cron.-i Ka;. . - . de Almeida e • conb^dda casa dos srs. Júlio Antunes carregado, n e t a capital, d j substituir 
dr. Wencclau de y.ieiroz, incumbido, de Abreu \ t ' . e adquirir 11111 bilhete a , i e l r ; i s d o antigo cinpivstiino da Ca-
da parte critica literária e artística. I d a lotena de 5«):0n0$000 que hoje se c t- Municipal daquella cidade não 

UÍIIÍI vez declarani que são uni-
iboradi res cffecliv s desta folha 

(i;treia da 

A H í i f u l c <)ÍI n r n l l i e r . F. 
fallivel nas iiioícsliaa das senhoias. 

trác, O bilhete inteiro custa apenas 1 e s t i procedendo regularmente. 

• V 
t , * A Cantara Municipal dc Araraquara 

j 1-orani enviados 11 o dr. procurador ge - , v a 0 s(|hstituir a artual niimcraeã., e 
i ral do l.st.ido, aliui de dar parecer, os j eniplucanieiito da» ruas, avenida» c pra-
I |tapeis re.ativos a denuncia apresentada | r a > daquella cidade. 
! ao Tribunal de Justiça pelo dr. Cícero I f 

t Ivconel contra o dr. juiz de direito da! 
. comarca de Pirajú. 

irado mediante as condições cstabe-| a"VK» » ru i* li 
lecidas. ' prolessora do Conscrvatorio Dramati-

—iSatevc concorridissimo o festival j c o- recel.er c."a distineção. 
da l>nse, houtem realisado. I l . O i S U U I ü s , • • 

O theatro encheu-se, estando re-' Os jornaes desta capital publicam 
presentada a rlilc da sociedade ca- despachos de seus correspondente*; 
rioca. I em Petersbtirgo, dando noticias da 

O dr. Affonso Penna offereceu á revista 'pie o czar passou aos regi-
genial actiiz linda inrheills de flores I inenfos do exercito em Prferhoff. 
natnraes, com dedicatória ein tifasj No hnnh que por essa occasião foi 
das còrcs nacionaes. j offerecido aos ofticiaes russos houve 

—O general ..'os<1 Chri.stino passou tini brinde ao imperador (itiilherme. 
revista ao 20.° do infantaria completa-! Esse facto foi muito commcntado. 
mente equipado, no campo do >Sãoj 1 I I 0 I < I > I . M . 11 
Christovnm. j 1)|( ( ; a i o r i a K s o i 0n* l de.sappareceu 
. 1 1 valioso retrato do czar da Rússia. 

Kntraram hoje neste porto os se- I > | . ; I Í I M , • • 

dcTrieatci CaMtím Mure) " governo celebrou um accordo 
tle Nova York; liam,a, dc < ienova; ! •i"» '""""?» « " . » . commercio 
M»r"r, de Victoria, HulU, de Santos, "«tenincional nas cidades da Mand-
e Coimwnnf, dc Montevidi o. chuna. 

Apenas entre os dbis diplomatas; A experietn-ia da rnlori*-":*» »l 

Passou ante-lionletu por esta capital 
o engenheiro d^. Arlliur tiuimarães, 

,, de- O Tribunal de Justiça, em se^ão de | ' ' , , e a . c a b i ' . , í a w r » reconliecin.ento 
' „ 1 câmaras reunidas, concedeu, a ordem d e ' '.' I""."1 '1 '; '1 '. ' ' . » »a l de 1 beraba ao 

U f n " \hal* , » - rm ; „ , » impetrada em favor d c ' c ^ , , , n K e a » o r i l « ' a r a " e l , ° 
I Klias t'a.--ar, que se achava recolhido á ; ' l " " " 1 ) , ' ' , . , 

ca f é l cadA . de Avaré, lia um me* o , „ , ; , . Aquelle engen.ieiro fez 11111 e.studo 
I iiouve ligeira discussão sobre a orga-
j ni-açào dos trabalhos relativos a essa 
I commissào. 

| • . . 1 U . . , MU •••>• llll.il 1I1C IV, , . . 
|.-r fíiileiu-ia Irudulenta. mandando que «»« ••» '« » *1"- «> 

" 11 1 1 1 iil/> 1 t*:m ii ii • • iin. nrcn-o valor de,se genero, entrou uo pe- \ 0 ' , u d ' " l c tv '»"r 1 " '^ ° em liberdade. 
r.orte da ™ 

Mabiram 
Hurrnn, para Ruenos Aires; (hnrin, 

para Valparaiso; K*]i>r/i»ra, para Ara-
eajii, c (,'hili, para Rordcaux. 

—A ' Caixa do Conversão foram 
recolhidos lõ:S-_'l.ji | lõ e 
J4:06<)$<KH>. 

A inauguração r- abertura do» por-
tos será feila brevemente. 

U M A , t 1 
Os novos crusadores peruano? são 

esperados em Callau 110 dia 211 do 
retirados i corrente. 

A » » i ; s i i ' Ç Ã o , 1 1 

uo llrasil, operação tendente 
ti 
riodo critico que decidirá da 
audaciosa empresa. 

Tia íiuiit'.- nieze» o Kstado brasileiro 
de Sã 
o-itros Kstados cafeeiros, Kio de Janei-
ro e Minas llcraes, e com o apoio de 
11111 tconsorlunir de grandes safras de 

O c o r o n e l üa lagnv dcjiciis dc se • i-ommen-io (le café do mundo, comprou 
haver manifestado, perante aloun:a> ' * c t e l l l i " , f ' s a c a " desse produeto, 

iiessoas e publicamente, desonroso* «•'Prp»en« i""' 
, ,. . 1 zentos milli-.es de francos, (cerca 

anos o recente adiamento chi p i o - , • , , , t 
1 ' 192.000:000» a>> cambio de 1.» d . , 

. . » T '. 1 ? . 1 , . M..I1 . ' flurante a setuana 
o seu lim era retirar<1o mercado, twr: t a , , : u l U 6 p c 

tempo indeterminado, tinia parte da por: 
1, 

ervsipela 1, tulierculose S, allei-çm» do 
, - . svsteni.i nervos»» 11, do apiiarelho eircu-estaçoes, imr exceder de minto a nro- . 1- 1 . s, . ' ' l " u . latorio 13, do respiratório 34. do diges-

ilucção, ü procura do consum . Jlivn 21. do iirinario •«, alfecç.>.s da pelle 
que O coronel fb ] I IV r diversas o]>eraç"es de credito ga 

taxa addicional de 

tante traçado vae ..ervir 

V 
A Câmara Criminal do Tribunal de A inunicipalid.de <!e S. Carlos do 

Justiça tomou < onhe.-iniento, em s o s ã o j Pinhal, accioua^a pelo s r . Manoel San-
| ordinária, do pedido de ftrtlrna <r07.11* ini-! chez, a c a b a de ser cfiudcmiinda <• ap-

Paulo, de accordo com o» doisI petrado em f a v o r do espanhol Hasilio pi-llou para o T r i b u n a l de Justiça. 
Soares, dr 24 anno, dc nlade, preso l>iz o <,'•>/c./.(, daquella cidade, que a 
desde o dia 31» do inez pas-ado, sem 1 Camara deixou correr á revelia o pro-
culp.i i .rmad.i, na delegacia do Itraz. A , res-o, li ndo agora apjiellado p o a pru-
Camsra concedeu a ordem de apresen-1 tellar o pagamento, 
laçáo 1I0 paciente á sessão ordinária do ; 
<li 1 1.1 do corrente e requisitou informa-I T 
ções ao sr. secretario da Segurança Pu- j «lloro tioraeica» cura feii la" novas e 
blica. ' * utigas. tre-

de 

cesso José Rodrigues de Mello, se-
cuiu em viagem ao Rio, afim dc 

finda fallerrram 
^oa-, victimadas 

ciltetldei'-sc c nu o ministro da I r.lii- • enorim- safra brasileira de ri niilh.".e>' tirippe 1. febre tvphoíde 2, lepra 
ca. 

de sacca-, que ameaçava c>magar 

Rsia exploração nCo foi improflcua, pa-
la descoberta de verdadeiras riqu-
eza» paleontologicas. Além de pre-
ciosas ossadas da época tercearla, de 
uma das cavernas retlrou o sr. ICrone 
o exemplar v ivo dc peixe cego, expos-
to par clle ua conferência que fez nesta 
capital a 15 de Junho ultimo. 

A s furnas 011 cavernas são em nu-
mero de vinte e duas, até agora, ile ex- , 
traordinaria belleza, sendo duas 110 1111A 
nlciplo dc Xiririca e as outras no d l \ 
Iporanga. Toda a região, entretanto, 
abrangida pelos niiinicipios dc Iguape, 
Xiririca e Iporanga C riquíssima cm 
fosseis. Na confereneia de que fa l imos, 
o sr. Kronc fez uma série de interesan. 
tes projecções luminosas apresentam!., 
vistas, não somente da região e da VM-
gem até as furnas, mas do interior de 
diversas cavernas, obtidas pela plioto-
graphia a maguesio. 

K ' possível que sejam feitas no Kio 
no regresso daquelle naturalista, algu-
mas conferência» nesse genero. 

4• 
Infornia 11111 despacho tle 1 'ariz 

que o sr. I.. I.. K!«>t".:, deputado pe-
lo departamento da STunme, e que 
faz parte da conitnissio das Al «a-
degas, da C-amara dos Deputados, 
acompanhará o sr. Paul D o u m c r cm 
sua próxima viagem ao nosso 
pai/. 

O deputado Klotz estudar.! espe-
cialmente os regulamentos das Alfân-
degas do llrasil c, depois de termi-
nada a sua visita ao Rio dc Janeiro , 
seguirá para o Paraná, onde se de-
morará por algum tempo. 

* 
O jornal londrino Fiumtciaf Kr-

trk nflirniaqnc .1 alta dos titulo*, 
brasileiros c devida ao emprést imo 
que st vae lançai no intuito dc en-
cobrir o fracasso do plano de valo 
risa^lo do café. !'*m abono do t p e 
di/, cit.t o WmtNcift? Ncirs um jor-
nal do Kio que designa como s r w ' ~ 
offirraJ. 

s\ccrescenta o T)n mtia f N trs 
que a visita do dr. Rodrigues Alves , 
a aimunciada Mjcposiçilo Nacional de 
njoK e a visita á l íuiopa do dire-
ctor dc uma empresa brasileira dc 
projecções cinemato^raphicas ,\ic -
corresponde a uma só propagan-
da com o objectivo único de fa-
cilitar a conclusJo do emprést imo. 

O .^ECRMNR-O «IA SF^TIR.INÇA VTIMIOA 
enviou circular ;i todo» o* ftelct;atl»>^ «U* 
policia «lo K»ta<lo, para cjfe não coti^iu-
taiu cm jnffOí» de «Rar duranlr a» feira» 
promovidas por occasião de fetotiik rrli-
gio.saji. 

Foram l̂ otílcni á Secretaria da Ju>1i-
ya c S<*j;iiraiiça Publica, atiiu de pres-
tar couipiomiüío do posto de capitão, pa-
ra qtie foram n >mcados, o» officia<-.-. fran-
ceses, instructores da força ptiMica, 
Statt Mullcr c l,abrou»sc. 

Xo .senado italiano, referindo-sr» ao ' 
legramtna vindo do senado france// p»»r 
oceasião das fe»tas de («aribaldi, diw,c 
o prcsidfntf cjue expressões cordiv 
que dali tinha re»'el»irto, conio orgáun ria 
nação fraueexa, rcrtectiam o sentimento 
de todas naçõ's civilizada-, prlo gr•. n-
dc < íaribaldi pn-,-r-a o 
-uscitaj:.(» ciitiuisiiiKino do» IHMI*. O im-
pçllil-.'^ para o caminho do> heróes. 

A s p a l a v r a s do presidente d-» senado 
foram coberta^ <Ie apptausos. 

O diário argentino l.a li<izon diz, na 
sua ultima t-diyão, que num coucur.-» . 
entre as « idade cm que >e joi^a, Hueno» 
A i re » ganharia sem duvida a prima7.1t. 
Com cíieito, sem coutar o joyocm « !id>> 
mais ou menos aristocráticos, só 
iiippodroiiK», t! loterias, secundo acrn-
sam a» r,tati.sti«a-, jt»goti-so tios ultim.. . 
de.T anfios o equivalente de <•')'».00'J con-
to-., moeda brasileira. 

KCÍInirani-se hontem No editicio do 
daffo^aim d » Rio «i^ delegado-, dai Ks-
tado-» do Ki-. d.» Janeiro, S. Pátrio c M1 -
nao tleracs e do Distticto l-Vderal tra-
tando d > estalielecimeuto de l. r-.e» par i 
um conveui » >obre instrucçã«i. 

Nes-».! reunião foram discutidas a.-. hC-
guinlCH theaes : 

a ) K" de vânta^em e de interei.se na-
cional, a uniformi .;«r.io do i i n i v en-ino 
publico, principalmente o primari•» f 

1 ) 1C op[)ortuna occasião de promo-
vei-a ? 

r ) ('01110 e dentro de que mr-1 ic» deve 
cou i t r? 

d ) Trará vanta^eus ao ensino, a.crca-
Çâo iu->ta capital A : um con.elli»» edu-
cativo, com d le<;;i»;âo nos ICstarlos, com-
porto dc |»rofis.s.otiaeé compet< ntes, ten-
do por lim principal orientar .-»• >b o p,m-
to de vista p.?da»-« í^ico, o en u.> naci« -
nal, ininistrandi» informações quer v»b 
eou-ulia-, quer por m?i.» de 11111 boietiui 
publicado periodicamente .' 

c ) Será conveniente a agremiação d^ 
profc.-»--orado lir.isileiro em uma grande 
associarão da cla-»-e, aíim dr ni.inteí-a 
rohe-a ua difftiMi 1 c1 * 1 v bn-js, p'*iu 1:ipi• •» 
p -dago.^icos e m defesa do3» i n t e r es » » 
do ensino naci jtial 

d 

Duas a c^sa. versõe, lia quanto 

v i a g e m : diz se que o 
promover a rcscis io do contrato, que I rantiiU» com uma 
tem com o governo do l o t a d o : d i z - ! l r , - s i K , r " c 

se também que s. s. foi reclamar '• 
arrrndamrnlfi (la rrde 

1, ilrhiliflad^ rori^cnita '), smilidnde 2, 
lll' rtes viuVtit i.s 3, outras inolc»tias 1, 

- ,, r mule»tia» mal ilctiuidas 2 c nasciilas 
de c»f<! e l>elo j morta* 1S. 

férrea • Scroca-1 lios fsllrcido* fi2 eram do KIO mas-

A comntissão ilo petições o po-| O Senado npprovou o «ujçmento 
í e r w da ( amara ad>ptou o «eguinte, 71» „,hre as pen»..es d.j,-< ve 
•tvitre para concessões de licenças a. tcruuo*. Hn 
íuuccionarins pnbliciM: ] n ] , 

•que o peticionario tcnlia ex-' ' ' ' t 

contra o adiaincftto referido. 
\ a primeira liypotlieiC e.t.í s. s. 

110 seu pleno direito c nada temos 
bservar. 

tinia . na falta do grandr rnipr. -timo | culinn e 54 do frminiao; '»! nacionaes e 
d- valoriwr-o ijue não foi conseguido, 25 extr.mg. iro*: 02 uienore-. de 2 an-

.1» 

A data da ronfraterni.sação ilos povo» 
uao |Mŝ .irá ile-i«rcclnUa uenta capital. 

O 1." batalhão d.», forçn poltcial.com* 
po»to dc 7--0 praças, rcali-ará uma MÍ/II» 
rir nu r ílflt*J>rnit r, indo cuniprlmentar a» 
principac-. kiitoridades civis c militarc» 
do listado. 

O» alitmiioii do (iymn.i^io de Campi-
11:1» vão pedir á ('amara local .juc a rua 
do Sacramento ou a Culto á .-.ciência 
pa«e a dcnomlnar-ie l!,ui f,,„r Itirrm-
Imrh, em homenagem a . seu finado mes-
tre. 

o K.tado de S. I»aii!o .ustcdtar. Houve na niesmi semana 217 „ 
at^ açora a opperação. ' meotos <- 23 ca-amento^ ' , r ' "'cretarm d Agricultura officion 

Para leval-a, porfm, a fK.m termo,! 4 . )ao »r. minutro da Ka/.enda, pedindo «-r 
snruc u innit:iuiianu iciiiia ex* • « • i " í 11 » a » 1 \ ,T,íll,t«da a isenção dc direito* aduanei-

Bottado ns licenças que por lei possa ' ° d o s o 1 o b , * r v a d o ! N o .segundo caso, porem, teremos ! " " ' T . 7 r « o ao.M com- Dr ^aMa- f e im em deante começa- r.>- r»ra dc inalcriae» deMi 
. . 1 1 1 i «m r»i o nrin findei r>í»tirlii . . ° 1 •»ran.» íàt n íiiii" saiUa o ntî  u nm. - * —«-- - -- 1 — — _ i b l e r do Kxecutivo;" " " j e m magníficas condições. 
ii."—que a prova de moléstia se ja! I I A l ' A . I I 

cita nu 'capita l federal, c m ins,TCÇSO Consta que o sr. Luw Drago, «LC-1 V C ! ,v" i í o e > s c m i , i t a r £ÍLICIR-1 P r ° - [ ^ * s a , r » ' « c a . 
le saúde realnsatla |«or médicos dcI legado da Cepublica Argentina nu mover contra o p r i K c J c r dos juizes> ' (|uidaç»o da .ralorísaçõo 

repartição federal de li_vp(ierie, quando i Confereneia da paz, resolveu tirar 
tratar se de funecionarro civil e de sua proposta referente rt cobrança de 

B I — o — - — .S. i 1 i — - ...... . .ivmib-
j j.rad.. ate ipie se sail.a o que será a pro. [ rão as matricula* nas escolas reunida* [ nado- ao custeio e aos pr..l nifamento» 

' da Kstrada de Ferro Sorocalt.ma. 
de cvtranliar toda c qualquer i n t e r - | ; l m a safra l.ra,ileira que Vae começar-1 'Ia Avenida PftnlUta. 

facilitará a l i - ' 
ma., as opi-^ Dentro em lireve serão dadas á cota-1 Já foi assl^nado o contrato entre 

nesta C Tia ultima sessão de fe- T,i'"*rs «liveruem maito sobre a importas-' V»" Bolsa l.fOO letras da f amara do Museu Nacional r o natnralUta Kicar-
. ' Bspirito Santo do Pinhal, do valor de Krmie, para a exploração, por conta 

! tO/£'IU0 cada uma, ' »i li-- i . . . .t.. . m é d i c o s dc repartições mil i tares, . d iv idas intemacionaes. a f im ile a n ã o j riram ° P c d l J " < 5 c p r i n - J,'* ^ [ ^ " T s a c c a " r ^ u m a ^ d i T - l , 0 ' í m 0 C a d a j Í " , W " C f - rna , do 
• A l i a n d o mil i tar. j expor :« ilerrota .ia vota ção final. c ipalmcntc s c C s s a i n t e r v e n i i o s c f . - j f e r r B { « e e r t , i , i l e n l c ao reli-1 * A * fúVnáVdo " l ^ a n . - a eram atf 
• Noa E - l : i d o s a prova sera dada . O sr. Itodri^ue/ I j r r c t a , de legado . z c r p o r i n t e r m é d i o do m i n i s t r o f r a n - ! rado pelo K.tado de s . Paulo. Se o 1 " rev-dmo. ^r. d. Miguel K r u ^ , prior ,k,„COS anno», apenas conhecida» de 
| Tot attestados de med i c o » dessas re j argentino, pronuneiou importante d.a- , t w a c t „ „ m e n , e p r 0 7 0 . ! " P " » 1 - <m "So ligavam, e nem Po-
V partições Oll lio l iyg ienc local, .salvo j curso sobre a captura dc navios mer- . 1 receuen de Koma a notificação dada pe- denau ligar ás famosas cavernas o va-
" . q u a n d o a distancia impossibi l i te de ; cante- c i o t empo dc guerra, c e i o l . i sa intervenção scr.í i i i a r i v e i t i c n - I c * ™ a a e r r < K * < ' " f " " * * 0* ' . lo revdmo. <1. Oerardo Van Caleen, Ma-1 lor ncientilico qne ellas tem I»ata de 
• . » e w » f a ewea médicos. | gioti calorosamente a propc^ ' a a p r e - ' , e c i m n o r t , r . l c m uma r .nsora aos ' « ' « « r o d e r « « t e n t a r , . itoaçio a^net-; « T » 1 " ' ! » exploração «cientifica pelo 

3.*—os pedido» deverão ser 
] ciou calorosamente a |iropos'a apre- ' c importará cm 

infor- ; sentada pelo sr. ISuy Itarbosa. i 1 ., I le Kstado pediu «occorro á 1'nião e a | etreKação l-en^ditina no Bra. i l , de que! «r. Kicardo Krone, a cpensas própria. 
I s. s Pk, K o tarh nomeado afcb.de do ampliando as sua. e . c u r » > . e pesq.ll . . ^iiiiHUit jrvn/ o», i tuv imiijuan, j .. | — r — — • •» 

nelas reiwrüções competen-] O »r. lieniaert, delegado da IV>1-, m > s s o s , n t a M e s c a o > ' I O > S O S Câmara Federal do Brasil reerf-eu «ma' Z ^ n Âe " s " B e n t o S ^ T 1 •m l» ,u l n«» •» «<aa e«cnr*>. e pesq.l. 
i j j i c a , depoú a . flttCUlir k ^ a m e n t e 1 completanjeatc ÍC.cabida nas rc la-Jm t Bs»gem do presidente d , Kcoubl.ca; A m r e a M . r , e ^ t m ^ ^ «erio.lío dí nTv .Tc . ve r^ 

-Ir 
I>eví» rcali^ar-f-ç» rif» próximo dia 21 do 

corrente, no Parque Autarctioa, «ji ande 
festa popular cujo produeto reverterá 
TH hcnc ticio do Sanatório .para Tul> r-
culosos S. I4ttiz, dí» Piracicalia. 

O pro^ranima, que e»tá nctido or^-i 
nisado por utn prupo de distineta* se-
nhoras da noHSít sociedade, fi dcver.is 
attraliente c constíi de sportiv,»», 
brinqu do* par.i cri.mras. i!Iumiuaçãt> »• 
«ma armação de fogo de artificio o f e -
recida por 11 in liahil pyroteelinico. 

Durante os divertimentos tocarão du i® 
banda» de musica, que execiitarão a« 
melhores peça» do .seu r-pertorio. 

* 

Kcalison ss hontem eui Pariz o alm •• 
ço (pie o ministro do llrasil, dr. (ia-
hrirl Pi/.a, offereceu ao» sr». Pau l 
I>onmer e Henri Turot que no me* d-
A^r.sto seguem viagem para o Kio .le 
Janeiro. 

Além do cônsul do Brasil e de todo o 
fiessoal da l.egaçáo Brasileira, a--i-tir.ini 
o <lr. Kraucisco Pereira l'a--.us, e*-pre-
feito do Ilistricto federa l , i. conselhei-
ro llod.vrorth, o dr. Oscar dc Sousa, «.. 
srs. Oswaldo Pacheco, Murinellv, sevi -
tario de I^egação, Koberto -le Me-.|uita, 
< orrespondentes do .foTiin! <Fb <'r/inmnrcio, 
e muita, outras pessoas. 

Ao rhainpw/n*. o dr. ( , iltr;'•! Pira -.1" 
d..u o sr. Paul Dipnmer. O mini-tro disse 
a satisfação e o enthusiasmo com ipie 
o Brasil sempre rec-bcu os < iajante» 
franceze», recordou a sympathia c in-
teresse que haviam acordado na ojHniáo 
publica, as visitas de Si iut Hilarie. de 
l'".li.sée Kccltis e, mais m'slernafvi( ntc, do 
sr. Hcnpi Turot qne alli souliera rnral-
2-ar profundas ami.ades e de.de o seu 
re(fre»sí>, trabalhava sem desanimo pela 
crração de mais intimas relaç.~.e* entra 
o Braail e a França. 
, Q «r. Paul Donater cataria em tarr» 

>v> 

i 

m 



ua, p* . 
i riqu. 
e pre-
ria, (l« 
Kiono 
ex|>o«-

/• iienta 

' Kio, 
algii. 

e . p c 

ornii-
ic iro, 
|c de-

jllli.'* 1 / 
U ir- | 1 >. 

-
feir.,» 

rrl.-

j 
( 

I.rc.,- > 

fran- > 
Mic.i, . 

( 
/ 

r> > < 
i.lita»!* 
kii.-s 

/ 

;> 
II t1;t > 
Ictlt'. } 

* 

li. 1.1o 

I . .... 
pHV, . 
etto» 

uri 
|:ittv» 
cito» 

Ihib* 
' ti Os 
llCCU -
iiu-
COil-

P e . 

Mi-
Im-

par i 

| na-
U i! Kl 

prea-
Cílll-
bom-
ten-
pau -
Itcio-

-><•!» 
•li:il 

|o d * 
ride 

1 <lr> 
linde 
'terá. 

|b T-

Mpi-
se-

Ifr.n 

iII f 

,V> .31 

1 

brasileira' d.ntro de algumas «emana». 
A b i encontrariam etle e o pai* por a. e*a. 
rapreacnlado o iiie.uio Byiiipatlnco aco. 
lliimcnto. Estava convencido o orador 
•le que o sr. Paul Doumcr teria occasião 
de veri»icar'i>or si nics.iio as intimas 

' 'aOinidade» queimem o Ilrasil â França 
> cm todos os terreno* c »ob todo» os as. 

' i ]iectos : no dominio literário como no 
, acientifico» na cspliera pbilosopliica e 
' até mesmo na esphera religiosa, O .sr. 
• ' f a u l Doui.ier estava cerlo, seria ali tes-
•ámmunlia do ardor com ipie se iiiaiiifes-
¥?ám as aympatliiu» de todo o Ilrasil pela 
França. 

Terminou levantando a sua taça e.n 
rlio.ua da Fiança e de Pariu,—rainha 
incoutestada da civilisação occidental. 

O sr. Paul Doumer respondeu e.n 
phrases muito lisonjelras para o Urasil, 
u quem lia de visitar—disse—com u mais 

ivo interesse. Procurará estudai-o a fun-
(ilo e esse estudo o faríl animado da mais 
.viva sympathia. 

Terminou agradecendo ao dr. (iabrlcl 
; l ' i z i , que lia muito tempo contava 

^ "j.o numero dos seus melhores amigos, o 
^ feaver sempre trabalhado para a manu-
l ' . jnção e desenvolvimento de boas rela-

entre os dois pai/.es latinos. 
Falou dejKíis o sr. Ilenri Turot. Disse 

que, havendo viajado por todo o mundo, 
gama i s vira paiz mai.-, encantador do que 

c Ilrasil, onde desde o primeiro mo* 
' jne.it ) se sentira tão á vontade como 110 
fieu proprio paiz, pois deparara um aco-
lhimento de que guardava uma enterne-
cida lembrança. 

Manifestou a admiração que lhe cau-
sara a transformação sofTrida pelo Kio 
ile Janeiro, o progresso conseguido em 
tão ]JOUCO tempo por todo o Ilrasil e, 

-como representante da cidade de Pa-
' r i z , bebeu pela cidade do Kio de Ja-
neiro. 

* 
O Tliesoiro Federal remetteu aos nos-

sos agentes financeiros cm Londres cain-
biaes do Ilanço do Ilrasil no valor de 
lbs. 580.4S'J 6-9, equivalentes á impor 

*Auic!a de Í.160:283$510. 

J + 
Sorocabana Kaihvav Compatiy, niu-

|rá dentro de breves dias o seu escri-
Drio central, da, alameda do Triuinplio 

^ra a rua de S. üento, esquln;: da rua 
. Quitanda, altos do Danço Constru-

tor e Agrícola, 
+ 

N a ultima sessão da Eiga Acadêmica 
foram acceitos para socios asexmas. sras. 
3d. Margarida de Moura e Alcina de 

FMoura, da Escola de Pharmacia e Po lv -
rtcchnica, e os srs. Otto de Freitas Ba-
clieuser, Gastão Vidigal, A f f onso Celso 
de Paula L ima, Eurico Sodré. J. Fran-
cisco de Assis, Plinio de Sousa Moraes, 
da Faculdade de Direito ; Arcliimedes 
Cajado, Ettclides Teixeira, Amadeu da 
Costa Nogueira, da Escola de Pharma-
cia. 

QUEIXAS t RECLAMAÇÕES 
C o m a Mo^.v i i i ia—Pedem-nos cha-

m a r a attcnçío do sr. superintenden-
te da C o m p a n h i a M o g y a n a para o 
seguinte lacto que mui to tem p r e -
judicado o commerc io . 

Cis lacticinios gosarn d.i prelcrcn-
oi.i de despacho nas estradas de fer 
ro, segundo aviso do ministro da 
V i a ç J o c, n o cmtanto, c h e g a m sem-
pre c o m grande atrazo aos destina-
tários. O sr. 1 '. Hraga, depositário 
nesta cidade das mante igas 1'anqio-
nc:a, Jhanilçira c Trtiihila, tem re-
cebido os vo lumes , que llie s J o di-

t \ r í t ' jdos com atrazo de i o , 1 2 e 25 
f !... 

A manteiga sem sal, por e^se mo-
, t ivo, chega quasi sempre xauçosa, oc-

Í
casionando nilo pequeno prejuízo á 
f i r m a rçmettente e ao depositário 

{ nesta cidade, que se na ncccssi-
* dade de vender aquel le produeto ás 

confeitarias e padarias, que o adqui-
rem por baixo preço. T a c s prejuízos 
cessarão se lorcm cumpridas as rc-
commendaçôes da autoridade com-
petente dando preferencia ao despa-
c h o dos lacticinios, que, por sua na-
tureza, podem ser depreciados, 

Co. i i a l . i i r l i l — O professor P e d r o 
S e v e r o Bicudo e o sr. j o i o A l f r : d o Vi-
eira da Motta f izeram uma represen 

r t a ç â j ao sr. Clios T u r b a y , gerente 
. da tracçào da Lir/ht para que os 
f bondes do IJraz e P e n h a façam seu 
a p o n t o da 1.' secç.lo c m frente á egre-

ja do liclenizinho, ponto este s e r v i -
do pela antiga C o m p a n h i a Y i a ç á o 
Paul i s ta . 

A representação é asdguada pelo 
t senador Rodr igo Le i te , dr. Augus to 
' Pereira F.eitc, delegado auxil iar , se-

guindo-se muitas assignaturas de pro-
iessores, pharmaceuticos, negocian-
tes, operários, a lumnos de grupos, etc. 

O novo gefei ite, que t;Ío boa von-
tade ;em, segundo i n f o r m a m , de ser 
v i r bem ao publico, vae ter ensejo 
de se insinuar amisade e s } ' m p a -
thia da popula; ; lo desta capital. O 
que pedem os moradores do Be lém-
z inho nâo prejudica a companhia ; 
11S0 é , setiuer, uma compensaç. lo, que 
seria uulla, ás extraordinarias c o n -
cessões que têm sido feitas á L:yht. 

Notic iaremos a resposta que fòr 
dada aos peticiouarios. 

C o i s a s da P o l i r i a — A policia 
prendeu, ha dias, por se achar um 

tanto embriagado, a Carmel lo Ma-
rina, estabelecido no largo da Sé 
com casa íic engraxate. 

A sua mulher foi procural-o c 11a 
policia informaram que C a r m e l l o 
havia fal lecido na Santa Casa de 
Misericórdia. 

A queixosa allega que no dia c m 
que íoi preso o marido saquearam 
o seu estabelecimento c que levou 
o facto á policia, sem ter até esta 
data conseguido uma* sò providen-
cia. 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
H a i a t o N 

(Km data de 11) 
Na próxima sessão da Camara Muni-

cipal deve ser apresentado pelas com-
missões a que está alíecto, o parecer 
sobre o projecto do vereador sr. Fran-
cisco Ilaydcn, mandando abrir uma rua, 
que, sahindo da rua 15 de Novembro, 
esquina da rua Frei Gaspar, irá termi-
nar na de José Ricardo, esquina da de 
Santo Aníonio. 

Ao que consta á Tribuna, o parecer 
da maioria das coinmissOes será favora-
vel ao projecto. 

— A secção de Obras da ( 'amara, de 
accórdo com 11111 parecer approvado eiu 
sessão, concedeu licença ao sr. Jos«5 
Martins de Sousa para ligar, por meio 
de uma linha de trilhos, terrenos de sua 
propriedade, neste município, que con-
finam com outros do de S. Vicente. 

E.->sa linha será de uso exclusivo do 
sr. Sc usa, para condução de material 
retirado da pedreira que Vi ca dentro dos 
referidos terrenos. 

—Nos terrenos conquistados ao mar 
pela Companhia Docas, entre o 1'aquetá 
e o canal do mercado, está es.->a compa-
nhia construindo um enorme armazém 
de 40 metros de frente, por 180 de fun-
do, e que ficará parallelo ao.-, armazéns 
n. 14 e 15. 

— A Camara Municipal, em sessão de 
liontem, elegeu iuspector literário o sr . 
dr. Estacio Corrca. 

Fpi uma boa escolha, porque o nomea-
do, representante do pensamento políti-
co da maioria da Camara, saberá, por 
sua cultura intellectual, honrar o posto 
que, durante alguns a nu os, foi brilhati 
temente occupado pelo sr. dr. Soter de 
Araújo. 

— O sr. inspcctor d'Alfandega desta 
cidade solicitou do ministério da Fazen-
d a o credito necessário para attender ás 
despesas com as obras de reconstrua;io 
da nossa repartição aduaneira. 

—Em quarto particular da Santa Casa 
de Misericórdia falleceu hontem, ap/ 
per tina/, enfermidade, o sr. Sebastião 
Corrêa Picanço, antigo proprietário do 
Stilrto Fif/aro, de.->ta cidade. 

— N a madrugada de hontem, cerca 
dar» 2 horas, andavam* pela rua O onerai 
Camara tres soldados de policia, cm com 
pleto estado de embriaguez, a commct 
ter quantor desatino se p'óde imaginar. 

Esses indisciplinados policiae*, ao che 
garem 11a esquina da rua Senador Fei-
j<>, levaram os seus actos de dc^vario ao 
auge, dando ponta-pé.s em todas as por 
tas, arrancando taboletas c quebrando 
vidraças. 

Quem por ali passava nessa occasião 
era provocado e insultado pelos tres des-
ordeiros que, garantidos pela farda, na-
da soffreram. 

Uue bclleza ! 
—A Tribuna* sob a cplgraphe Ai, amor! 
publica o seguinte : 

«.O ensaccador Henrique Alvarez Ko-
drlguez, de nacioualidade espanhola, ha 
muito tempo se prendera dc amor por 
uma moça de nome Paquita, residente 
nos altos da alfaiataria á rua Marquez 
de Herval , esquina da travessa do mc-s-
mo nome. 

Amaram-se os dois? 
Henrique, correspondido por Paquita, 

todas as noites após o trabalho, posta-
va-se naquella esquina, afim de vel-a. 

Acontece, porém, que a cérca de um 
líiez. por ali também appareceu um in-
divíduo de nome Paulino «jue vendo Pa 
quita, taiiibem por ella se apaixonou. 

Dahi nasceram constantes rixas entre 
os dois namorados, até que hontem ti-
veram elJas um desfecho sanguinolentp. 

Seriam 8 horas da noite, quando Heu-
ri<jue, tendo acabado de jantar, se diri-
giu para o ponto de sempre, onde en-
controu o seu rival. 

Cégo pelo ciúme, não se conteve e 
deu-lhe um ponta pé. O outro querendo 
tirar uma desforra, agarrou-se ao seu 
aggressor, travando luta, da qual resul-
tou rolarem ambos pelo chão. 

Paulino, sob o corpo |de Henrique, 
puxou então de uma faca e por duas 
vezes o golpeou 110 lado esquerdo, findo 
0 que fugiu. 

Ü ferido, banhado cm sangue, cami-
nhou até á rua S. Jiento, esquina da de 
S. Leopoldo, onde, sem forças, tombou. 
Auxiliado por alguns populares, foi con-
duzido á policia e dahi á Santa Casa, 
onde recebeu os necessários curativos. 
A faca penetrou em frente ao coração 
e perto da ultima costella. 

Devido ao .seu estado, que é gravíssi-
mo, impossível foi hontem tomar as suas 
declarações o que hoje será feito, se u 
seu catado o permittir. 

Até ás 11 horas da noite, o crimino-
so ainda não havia sido capturado. 

A*s 10 horas, o sr. delegado, acompa-
nhado por agentes e do no.-vso repórter 
1 ol <ia\ procedeu a uma diligencia para 
os lad >s do Sab(.6. onde, f-egundo in-
formações colhidas por aquella autori-
dade, estava foragido Paulino. 

Hoje , no inquérito respectivo, devem 
ser ouvi-las varias testemunhas. > 

< i i i i i p i n a - t 
(ÍJo correspondente, em II) : 
Em a ultima sessão da Camara entr.-

outros papeis que constaram dolexpetlit nt 
figura um officio do superintendente da 
Companhia C. de tlluiuinação e Força, 
pedindo o pagamento prompto da divi-
da da Canrtra a essa empresa, na im-
portância de 633:358$G96. 

O o f f ic io foi á commissío especial, 
para ril*era Antes, porém, que a com-
missão dissesse alguma coUa a imprensa 
local tem jogado as cristas a proposito 
do pedido. 

O sr. dr. Antonio Lobo é advogado 
da Companhia, bem como o dr. Alberto 
Sarmento também o é, segundo mur-
muram. Ambos foram vereadores; o 
primeiro, foi mesmo intendente longo 
tempo. 

A Companhia deixou o credito que 
fosse crescendo, crescendo em paz. Ago-
ra, quando nem este n -m aquelle per-
tence á edilidade—bumba !—letra nella ! 
p«ga e não bufa !... 

U caso, não obstante ser grave, tem 
a sua graça !... A imprensa local com-
põe-se de tres folhas diarias : A Cidade, 
de propriedade e redacção do amigo 
Klias Lobo, irmão do dr. Antonio Lobo; 
O Correio , de direeção e propriedade do 
sr. major Ulvsscs Sarmento, mano do 
dr. Alberto Sarmento e fitialmcdte (> 
Commercio, do sr. Henrique ode Harocl-
los. 

Os dois primeiros mexeram-se já por 
occasião da collocação indébita de pos-
tes por parte da Companhia, defenden-
do os seus direitos delia... f) Commer-
cio atacou-a de rijo. Surge, passados 
mezes, a letra, hoje. N ã o sabemos o 
que dirá a municipalidade ao polvo que 
lhe apalpa os cofres ; sabemos, apenas, 
que andam coisas no ar por- causa dessa 
letra que é de encher o olho... 

— Na edade de 42 annos falleceu, na 
manhã de domingo ultimo, a sra. d. Pla-
cidina Hraz do Valle, esposa do sr. Jost' 
do Valle, solicitado!* do nosso foro e ir-
mã fios sis, Antonio e Francisco Hraz- da 
Silva, futiccionarios da Companhia Mo-
gvana. 

— Dará hoje, á noite, o seu ultimo es 
pcclaculo Com nu foifU>ir"H de S. Joflo, 
no theatro S. Carlos, a Companhia Lu-
cinda Christiano, que segue amanhã para 
essa capital. 

—Entrou no exercicio do seu cargo < 
dr. José Augusto (Juirino dos Santos, 
primeiro tabellião e escrivão do eivei 
deste foro, que estava no goso dc# ir 
dias de licença. 

— Falleceu, na estação de Joaquim 
Egydio, neste mutiicipi o sr. J.osé Ma-
ça ri o ilc Souza Costa, pae da professora 
municipal dali, sra. d. Mercedes Cos-
ta Martini, sogro do sr. Mermcnegildo 
Martini, negociante e tio do r. Octavia 
no Costa, escrivão da thesoiraria da ca-
mara municipal. 

• -Sabbado ultimo realisou-se o casa-
mento do estimado moço «r . José Anto-
nio Kebello, gerente das ofticinas da 
casa ««Livro Azu l » com a sra. Dalila 
Salles, professora municipal. 

— A ' noite de sabbado os socios do 
Clul» Atliletico Kecreativo realisaram um 
animado baile nos salões do Club Con-
córdia. Foi uma bella festa, á qual não 
faltou concorrência nem alegria. 

— De passagem por esta cidade com 
destino ao Kio, seguiu hontem para S. 
Paulo, o conhecido andarilho e poeta 

bastião de Campps. Pela visita que 
nos fez muito lhe agradecemos. 

— A Sociedade de Soccorro- Mutu» . 
na ultima reunião de assemblra . eial, 
procedeu a eleição de directoria, <jue d»-u 
este resultado: presidente, Antonio C. 
Cabral ; vice, Adão Pa.-ios Martin.» ; 1. 
secr« Mario, Kleuterio Rodrigues; 2." dito, 
Macccnti ( 'artano ; 1." the»oir«.-iro, J«iã<.> 
Portirio de Oliveira ; 2." dito, José Al-
ves de Oliveira ; conselheiros, Kaphael 
Pagatii , Antonio Monteiro Art.,r-'!itiuo, 
Antonio Miranda Junio-r e João IJaptista 
Gandra. 

— T a m b é m a Sociedade Portugueza 
do Soccorros Mutuos procedeu a eleição 
do sua diretoria, que ficou a sim consti-
tuída: presidente, Abel Júlio A l v e s ; vi-
ce, José Fonseca; 1." secretario, Feli-
ciano X.iugra ; 2.", José Fria.-» de Al-
i n e i d a ; ' l . u thesoirciro, Manoel Fcrnan-
des Querido ; 2.", Antonio Duarte j^opes; 
e procuradtr, Alfredo Velloso do-» San-
tos. 

— N o mostrador da Casa Cío<J"frerfo 
expõe duas bem acabadas tela.-, da cul-
tor* de bellas artes, exma. sra. d. M. ria 
Luiza Pompeu. A mais delicada, a mai* 
impressionante palhe-ta do nosso meio 
artístico, é a autora dos trabalhos refe-
i\d >s, fart.i e inerecidamente admirada 
por todos (jue apreciam a pintura. 

— N a mesma casa está uni bom retrato 
a crayon do sr. Francisco (ilyceri<••, tra-
balho do artista professor ( i . Lobo. O 
retrato destina-se á sala do correio dcata 
cidade. 

—Também na montra do Livro Azul 
a exma. sra. d. Iierniçlina Nogueira de 
Camargo faz exposição dc dois seus 
trabalhos a pyrográvura, alto relevo, em 
madeira colorido a oleo, representando 
frutas c pintainhos. Trabalhos dc mui-
ta paciência, revelam acurado bom 
gosto. 

— A exposição regional para c.«.te mez 
ficou transferida ; sóniente será inau-
gurada a 17 de Agosto proximo vindolro 
em virtude de uma representação dos 
srs. expositores ao dr. intendente, na 
qual os mesmos allegam que os ani-
maes que devem figurar tio certamcn, 
na época actual, estão pellados e doen-
te». 

S 3 o viajantes do Commercio <1? 
Suo Paulo, 110 interior do L i t a d o , 
os seguintes srs.: 

J a y n i c Monte A l e g r e , l inha Mo-
g y a n a . 

Alcebiades Novaes , l inha Pau-
l ista. 

Hrazilio Lea l , l inha Soroeabaua. 
A l f r e d o Vieira , l inha do Norte . 

Carnei do dia 
S. Nabor. Crescente a 17. 

17.)4 -Fallece na capital, ás 5 horas 
da manhã; o padre Lstanwl.iu de Cam-
pos, filho legitimo de Feiippe de Cam-

S. 
; For-
Paulo 

•pcial, na 
o ia. Km 

i'aulo de 
endo de-

pôs Wanderburg, nobre cidadão portu-
guês e de d. Margarida Bicudo, da il-
lustre familia—Bicudot de S. Paulo, sen-
do sepultado na egreja do Collegio. O 
padre Lstanislau, jesuíta, era irmão do 
padre Fcllppe de Campos, que foi vigá-
rio de Yttí, 

1823—-Fallece Antonio José Vaz, co 
ronel de milícias e grande proprietário. 
Cidadão bastante conceituado, exerceu 
li verbos cargos públicos, e foi' encarre-
gado pelo governo de tratar com as Ca-
ma ras Municipacs do interior acerca da 
questão do privilegio da venda do sal, 
iihiudo-se com geral aprazimento quer 

do mesmo governo, quer das populações 
interessadas. 

O coronel Vaz era tatubem cultor das 
musas, e deixando alguns escriptos dc 
sabido valor. 

1827—IJtilla Pontifícia confirmado bis-
po da Sé Paulopolitano o veneravel D. 
Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade, 
que já residia cm S. Paulo desde 1797 e 
quando eleito occupava o elevado cargo 
de Arcediago, dignidade que lhe havia 
sido conferida por seu amigo e anteces-
sor D Matheus dc Abreu Pereira. 

D. Manoel fez sua entrada solennc na 
capital em 23 de Dezembro do mesmo 
anuo c falleceu a 27 de Maio de 1847. 

1842—Fere-se, cm Silveira . grande e 
horrível combate entre a for . - legae-, 
sob o conluiando do coronel M ,uoel An-
tonio da Silva e as dos rebeldes, que 
ainda, desta vez, tiveram de ceder o 
campo e fugir. 

Neste combate tiveram a-, forças l- -
gaes dois mortos e 1') feri-' • e os 
bçldcs cerca de 50 mor' • «• -nde nu-
mero de feridos. Depois da \ o.ria das 
tropas legaes, findou-se a r> '»••'Mão, d«i-
elarada extineta a revolmã.» em Silvei-
ras. 

1857—.Fallece o brigadeiro rr-formado 
Antonio Leite Pereira da <> ina Lobo. 
O illustre dr. João Mend< d'AlmeÍda 
••111 seu importante trabalho \l/times 
notas f/rncfiloyicas—l.irr • /' ///>/, . e-
ferindo-se a este pre-.i.inte c i''.idão, a.s-
-im se exprime : 

Antonio Leite Pereira d.i <iama Lo-
bo casou-se 110 Kio de Jaia-iro com d. 
A una Kita dos Prazen -. Al 
' fs , por procuração» vindo 
em 1815, receber a bençam 

ntiga matriz de Sati».;i !Cpl 
1814, quando chegou a S 

(volta da Itidia era caj i'ão. 
[íois, tenente-coronel do r ;ito. Nas-
cera cm Portugal, d< uma familia no-
bre, muito conhecida < m Cabeceiras de 
Maslos, província do Mini o. Antonio 
Leite Pereira da Clama 1 >bo tomou 
parte aetiva na independei • ia do Bra-
sil, desde 1821, sendo jú « ntão coro-
nel. 

A historia refere o fact'- de 23 de 
Junho dc 1821, quand.o l re-olvido 
constituir cm S. , Pa :1o 1 governo 
provitorio; o coronel An^on' • l.cite Pe-
reira da (lama I^obo npp;.: na pra-
ça dos Tarou do Concelho, coa.:aandan<Io 
o 1.' e 2." regimentos de ".'daria mi-
licianas e o 2." cl* i 1.: : í ' 1 que s 
achavam na c>dade. 

( ' nado o governo je- ; -io o co-
ronel Antonior í^. da <- .iua Lobo, 
fez parte, pelas armas. Kn. de Janei-
ro de 1822, foi nomeai-. ntamente 
com o conselheiro i; aif.icio dt 
Audrada e Silva, para irem ao Kio d< 
Janeiro afim de pedir.-m, • a represen 
tação cio mesmo governo o: , i-orio, .* 
S. A . K. o senhor D. IVd . de Alean-
tara para demorar-se no !'»; t :1, até a 
decisão definitiva das còrtc- g»rae 
constituintes da nação por»' gueza. 

tim 1818, já viuvo, po.-aiaulo apena-
uma única filha d. Maria M. Fortes L ' i 
te Lobo, e occupando já o po-to de co 
ronel, militar ainda moço « tidalgo em 
companhia de suas t ias e do t- nente-coro 
nel José Arouche dc Toledo Kondon, 
ac.oinpanhou D. Pedro I ao Kio de Ja 
neiro, tia qualidade de commandante da 
Guarda de llonra e de seu amigo inti-
mo e sincero. Lá permaneceu muito-, 
annos, ate (pie D. Pedro I f/itir abdicar. 
De regresso a S. Paulo o coronel An-
tonio L. P . da ( lama Lobo contrahiu 
segunda.-» nupeias com d. Leouor Mon-
teiro. 

• Foi membro da assembléa legislati 
v.fc provincial 11a legislatura de 1837 ; 
1830. 

Falleceu 110 posto de brigadeiro, como 
reformado, em 12 de Julho de 1857. 

F.ra condecorado com • ratts de varia 
ordens, e um cios. primt .ros que o foi 
na Ordem do Cruzeiro cano official 
honrado com o cargo d : veador de 
M. a Imperatriz. Kxerce em S. Paulo 
mais alguns cargos de • • vão popular, 
além do dc membro d. Assemblea Le-
gislati va Provineial. 

Seti-> ossos repoisani • ar. carneiro alto 
no ccmiterio co lateral da egreja da (>r-
detn Terceira de S. Fr .a iico. 

Sua filha, d. Maria M. Fortes Leite 
Lobo, esposou-se em I r * igal, com seu 
primo Francisco José L ' Pereira Lo« 
bo, que se tornou notas l nas lutas en-
tre d. Pedro e d. Miytte'. <le Bragança, 
de 1832 a 1834, lutas que tiveram fim 
pela Convenção dt Kf<rt. 

ANNIV BUS A RIOS; 
Fazem annos : 
O capitão Felippe Kaphaei ROOK. 
— A exma. sra. d. Atina do Amaral 

Camargo, e.-posa do sr. Ilento do Ama-
ral, socio do «Café Americano». 

— A menina Margarida, filha do sr. 
Juvencio Salman, funce onario da re-
partição de Estatística t- Arcuivo do K-> 
tado. 

— A menina Maria, fiiaa do sr. Theo-
philo Ottoni de Aguiar. 

— A senhorita Marta, :ilha do ar. Cláu-
dio Justiniano dc Sousa. 

— A menina Olga, filha do sr. Jo- ; 
Antônio de Lima Vieira. 

— D. Maria L . Bani . v, mãe do sr. 
Godofredo Barnsley. 

DIVRRSÕKS 
SantmAnna. — A Carmetit de Bizet. 
/'olytheama. —Cirande concerto orga-

nizado pelos notáveis artistas Viunna da 
Motta, d. Francisco de Sousa Coutinho 
e M jreira <le Sá. 

Monlin Houv*— C 111 sempre esperta-
cttlo variado e cheio d attracç<*es. 

Mecrologla 
Falleceu hontem, nesta capital, ás 8 

e meia horas da man)i5, o innocente 
Luiz Conzaga, filJ.o do dr. José Vieira 
Couto de Magalhães. 

— Fallcceram mais : 
Fjn Santos, o sr. Sebastião Corrêa 

Picanço, d. Antotiia da Costa Soares, 
espo.-a cio sr. Theodoro Soares, despa-
chante da Alfandega, e o sr. João Con-
ceição. 

—JCm Jahtí, o major Francisco Frei-
re, tio do dr. Hilário Freire, redactor-
chefe do Correio do.Jahú. 

— Em S. Roque, d. Antonia Maria 
do F.spiríto Santo. 

— Em Kio Claro, d. Catharina Ifcil 
Vollet, esposa do sr. João Vollet Filho. 

— Em Faxina, o coronel Joaquim 
Bento de Oliveira. 

—No Rio, o sr. Vasco dos Santos Ri 
beiro ; o sr. Del fino de Oliveira ; d. Ri-
ta Maria da Conceição Almeida e o -r 
Josino d«' Almeida Pires. 

— Em Bagé, o velho servidor da pá-
tria Manoel Camillo Pessoa, cx .sargento 
do 8." de fuzileiros, um do veteranos 
da campanha de 1852 e porteiro aposen-
tado da int»»ndcncia daqttella cidade. 

O • • tineto contava 74 annos de eda-
de e era natural de Pernambuco. 

Ç e l a s j t t a S 
S u c c e s s o s d e ( n p i v a r v — 

Seguiu hontiMii para Capivary o «Ir. Pi-
nheiro e Prado, 1.' d» legado auxiliar, 
afim dt.* abrir inquérito sobre o.*> facto-
<ie que é accusado o sargento comman-
dante do destacamento local. 

ivs.->c inferior á < hegada do padre Mar-
ques, vigário da parochia de Capivary, 
tentou desacatar os cheles politi-os le-
caes, sacando de um revólver para o 
pr» motor publico da comarca que acu 
ditt a desarmal-o. 

I / i i d r ã o < f e i n l i : i s ; — A' or-
dem do dr. primeiro delegado foi preso 
ante-hontem, na varzea do < urino, Ka-
miro da Costa quando conduzia um sac 
co ás costas contendo treze gallinhas, 
das quaes sete estranguladas. 

As gallinhas foram depositadas na 
policia »• Kamiro foi recolhido ao xadrez 
bem como o seu companheiro Damasce 
no da Silva, morador ít rua dc São Cae-
tano. 

No dia seguinte, a vietima dos Iara 
pios Manoella Ramos Barreros, espanho-
la residente á tua ('< ron •'. Seabra 2. foi 
á poliria e reclamou as gallinhas ícjtie 
lhe pertenciam, nada obtendo da aut> 
ridade rpte providenciou sobre a o. cor-
reticia. 

Os amigos do alheio continuam pre-
sos e as gallinhas acham-se egualment.-
drfidos. á e>pera de que a j obre mu h-r 
justifique a po-se da . aves e po sa cm-
fim rehavcl-as. 

Isto tudo pode ser muito original, 
muito exqui -i . . mas de -.- rio não tem 

D e f l o v n m e n l o — < M i e p o l i -
c i « i ! . . . — A policia recebeu denuncia 
contra' o portuguez de nome Manoel 
Fernandes da .*• • 1 va, morador á rua 21 
de Abr i l n. 118, arcu-.ido d.- haver 110 
dia 20 de Junho ultimo, de^honrado a 
menor, de 13 annt s de. edade, \'.rgin a 
da Ko.-.a e Siiva. 

A menor foi conduzida ú Central e 
examinada pelos médicos legistas. 

A mãe da o.fíetidida relatou a occor-
rencia a » d-degado de policia do Braz c 
es.-a autoridade pediu á tjia.•:> < -a cjue 
levasse á sua presença o criminoso e 
quatro teMemuuh is !. . . 

A mãe da menor não pode satisfazer 
as exigencia da policia c o delegado 
dormiu sobre o caso, dando ternpo de 
sobra a que o accusado se ptizesse ao 
f resco. 

(Jue policia !. . . 

A f o i c e — A ' s 11 hc.ras da noite de 
ante-hontem Manoel Macedo de ' Araú-
jo ;rrrombou porta da casa de Palari-
tii (liovanr.a, viuva, moradora no Ypi-
ranga, pretendendo aggredil-a. 

Ao- gritos da viuva acuditt um seu 
filho, de nome'Antonio Palarini, que, 
armado de vibrou 'alguns 'golpes 
contra Manoel, f- rindo o gr.ivemente. 

't offcndido foi examinada ! nt- in na 
Central, pelo medico le;;Uta dr Xavi -r 
de Barros, qu.- v<M*itieou CÍ;I Manoel dois 
ferimentos na cabeça c um na mão es-
querda. 

Araújo foi internado 11a Santa Casa 
de Misericórdia. 

l O i i t i c c o t h e i r o s — O s coeheiros 
de praça (l iovanni Bianco e Fraucesco 
Ambrosio, hoi^em, ás ( horas da ma-
nhã, no largo de S. Ilento, porpiotivos 
futeis, engalfinharam- e, esbofe eindo-se 
mutuamente. 

Os coritcndores, que receberam ligei-
ras contusões e exçoriaçoes, foram pre-
sos e conduzidas á* Central, e ahi exa-
minados pelo medico Iegista. 

A c c i d e i i t c — O sr. Abílio Ferreira 
quando esperava, hontem, o trem com 
clestino a Sant'Anna, foi acomettido dc 
um ataque de nervo», que o deixou sem 
sentidos. 

0 enfermo foi conduzido á Central, e 
examinado pçio medico legista, 

1 >c h ü s t r o —Antonio Tobosco,quan-
do pas-ava, ás 3 horas da madrugada 
de hontem, pelo aterrado da linha da 
Cantareira, próximo á rua Paula Sousa, 
perdeu o equiiibrio cahindo no rio Ta-
manduatehy, que por ali passa. 

O infeliz foi ioccorrido a tempo pelos 
soldados tis. 12 > c 148, do 1. batalhão, 
qu * o conduziram á Central, onde rece-
beu os necessários curativos. 

C i i s i n d c c o i i f l i o t o — M o i t o o 
I t - r i n i f i i t o - . — O s sra. Luiz. Sarli c 
Ciraccho da ( lama. peritos nomeados 
pelo 1 delegado, apresentaram hontem. 

0 s e u laudo sobre a bala extrahida do 
figado de Nagib Maluf, assassinado lia 
dias na rua Florcncio de Abreu, conso-
ante noticiámos. 

A autoridade que preside o inquérito 
ainda não conseguiu descobrir o para-
deiro do assassino de Maluf. 

As suspeitas recáem sobre Simão Ma-
thias. 

Dois dos feridos que estavam em tra-
tamento na Santa Casa foram postos em 
liberdade. 

P r o c e 8 H o a r e i n e i i i d o s — Se-
rão enviados hoje ao juiz da 5* vara 
criminal os processos instaurados pelo 
3." sub-delegado de Santa Ephigenia 
contra os vagabundos Boggia Ltiigi, 
Ângelo Bologni, Adami Napoleone e 
Marquesini Genaro. 

I>II:IH v s i l o i i t o i i s i M — A marafo-
na Clarinda de L ima não via com bons 
olhos a sua colhga Maria Teresa. 

Montem, ás 7 1[2 da noite, depois de 
um formidável bat"-bocca, atracaram-se 
as duas typas. sahindo ferida da luta 
Maria Teresa, que bradou por soccorro, 
comparecendo a policia que prendeu 
ambas. 

Conduzidas & presença cio sr. M . 
Schmidt, 2' .itib-delegado. foi a a g r e s -
sora trancafiada no xadrez e a oílendi-
da enviada á Central para exame de 
corpo de delicto. 

Q u e v . i l i o i i t o . . . C) italiano Jo-
sé Clianfratti, tido e havido como /</r-
( iilix, «• t va hontem di.-po 1.. a - tnr.rrar 
quantos cncontras-e em -eu caminh". 

Instava o valinnfr rio jj'«rtãodo jardim 
jittbliec; quanclo del'e se ajipr- ximou o 
sar.L-c-nto Benedito de Oliveira, do 1 ba-
talhão, qu»-, de nionuMito. e 111 mais 
aíjueila, - e inojo.nad mcn'e agi;re-
did... 

Bradando por - a corro, acudirani o 
sargento Joaoaini Moreira e o guarda 
civico Carh^s Silva, que, dando voz ('• 
prisão a (lianfratt-, rceebett valente mur-
ro no nariz. 

Aj/>s grande r»-s!sten<'ia foi o valen-
tão conduzido á presença do dr. M. 
Schmidt, 2'.'sub-delegado de S. Caetano, 
que o mandou internar no xadrez. 

VILA SOCIAL 
JIOSI' ÓDI". S K VIAJANY1'.-; 

Seguiu hontem, 110 tiocurno, para o 
Kio o dr. Olavo Egydio, «jtie vae tratar 
ainda de a^sumptos referentes á valori-
za ç ao do café. 

— Seguiram ante-hontem para o Kio, 
no nocttirno, o deputado federal dr. 
Adolpho (lordo e o coretn-l l,au'. 1! . -
gny, commandante da missão fram ez; . 

Km nome do presidente do Estado, o 
capitão Coutinho apre-entou es votos 
de boa viagem aos viajantes. 

— Seguiu para Jundiahy o dr. l.loy 
Chaves, deputado federal. 

-Partiu para o Kio o sr. .' MO de 
Oliveira, abimno do ~.0 anno da I a-
culdade de Medicina naqt el'a < i'iadc. 

— No 11 a turno, . ; 
o Kio o dr. Uai ( ido 
do S. /'nulo, e que r. 
tomar j^arte no prim 
sileiro de i^peranto. 

— Acham-se nesta capital : 
Monsenhor Antônio Pereira Reimão, 

vigário geral honorário do bispado e 
parocho do Amparo. 

— O dr. Vicente dc Almeida Prado, 
deputado ao Congres-o cio J. tado. 

Vigl íone e Tnnoccnti foram égua! » 
mente muito felizes nos respectivos pa-
lieis. 

Novell i , Medosi c Zweifel contribuí-
ram para o bom conjunto. 

Merece especial menção a menina t#l» 
duine Pirazzoli, que nos deu uma Tótó 
muito galante e intelligcnte. 

A orchestra, regida pelo maestro A n -
sclmi, deu bastante relevo aos melho-
res trechos da opera. 

E ' de esperar que a froupr Hiloro, 
attendendo ao suecesso «pie tem alcan-
çado a /juzá, delia nos dê mais uma 
audição, ])odcndo ser esta 110 próximo 
domingo á noite, como espectaculo de 
desjiedida da companhia. 

•—Iíoje, a Carmen. 

J X f o i i l i n I ^ o n j ^ f — F o i muito con-
corrido o espectaculo de hontem ne.sse 
theatro^ , Todos os melhores números do 
programma oMiveram ruidoso succe>so. 

Foi uma joffte familiar muito interes-
sante. 

Dentre as muitas famílias «> cavalhei-
ros qu • compareceram not-.ímc-, ' s se-
guintes : 

Dr. Alberto Caldas c familia, dr. 
Kondino e familia, Francisc-. Macedo e 
familia, dr. Jo-é Maria Lisboa Júnior, 
familia Leal, dr. Alfredo Redondo, Ma-
ximiliauo M^yerheim e -.enbora. Arthur 
Rios Teixeira e familia, dr. José Pe-
dro <:•• ('a - t f d r . Yi-jtor Freire, Ce , r 
Cardinalli e familia. 

' I h c a f r o F o l v i h e a m a - K a -
lisa-se hoje neste theatro o grande fes-
'ival artístico do., r« jmtado.s concertistas 
Vi;mna da Moita <• Moreira, de Sá c d. 
Françi -eo de S».e- t (.'• i:;l:o, o notável 
baryt. no portuguez, que todo > povo 
panlisia conhece. 

1'*.' o -eguinte o jirogramina dessa es-
plendi- a s ,-ifr 1, que terá o cr M-ur-o da 
x.i a r . d. Albergaria Mi t iro e «Io 

, conheeio-i maestro Antor.io L- 1 : 
Pri!: ' ira parte—-1 a A. N- pomiu no 

-Intermezzo da Suit Brasileira b) Fíar-
r -o v.-tto— Bero li - . l'ara orclvstra— 
2 \'i v<;i Monologo da opera Rigol^to, 
d. l'*r.:'i. is<:o de Sou-a C< alinho —3 liee-
thoven—(.'oncerto oj>. 15 em d^ ma; .r, 
]>ara pia.io e orclu-stra. Alh gro eou brio. 
Cadenc'a de Doeth • ). Lar^o. R->nd<', 
Allegro -ehirzand' Vi.uma «laM"tta. 

Segunda parte—4 Grieg Au printem* 
ps (instrumentada por Moreira dc Sa. 
Para orcln -tra .1 Leoncaval l " - -Ro. 
matiza de Caseard d..t oj»-ra Za-•• J»í«. 
z--l - (1 •, r.rã'. de Iv-.< iiuillo 'da opera Car-
men—d. Fram sco de Sousa Cotitinlv -
ó a C!;o.j>in- Tres pre!udio<s Viaiina 
da Mo' ta Serena*;! « Liszt --Rap>.' di i 
«spaiili jl i !•*. ',i'-s fFlCspagne, Jc)4a uro-
gi.uesa , — Vianna da. Mota 7 a Chami-, 
minade— Lcs fleurs--d. Francisco de 
Sou-a Coutinho—bi Vianna da Motta— 
Lavadeira e caçador—Due.tto por mmçí 
A'b-r; iria Mo-ntv-iro •• -c d. Franci.-co 
d;e So -a ' 'oir.inho. a omj-a.'.ha'lo jielo 
a a1 oi- 8 Wa/iu-r--Protophó-nia da opera 
Taiinhãuser, para orchestra. 

binara 
para 
e« tor 

bra-

HArTísADO 
Realisou-se hontem 

Cambucy, o baptisado do m 
filho do r. José Theophilo 
funccionai io f.lo < • : v <•-.. 

F o r a m p a d r i n h o s o s r . c 
Mei re l l e s c s u a esposa. 

na matriz d' 

J0s< 

M'>\'JMI;N'i O I>í. HOTKIS 
A c h a m - s e hospedados : 
No //-,/./ tl França, o s a r * . : J u v e -

nal L a c e r d a , Jo-.é T h e o d o r o de F a r i a 
C a r l o s F t r e i ra de A l m e i d a , M a n el M 
J u n q u e i r a e coronel Currxclio V ie i ra de 
C a m a r g o . 

Na Uotiixeric Sporthni , '•>-> ' 3 • 
Rodrigues, Nogu«-ira Martin-, Frederi-
co Lcgelketn, E. Da:ti-'-bja!d. 

No Hotel Rebecchino, os srs. Olymplo 
Machado, Romeu TIMII.V, Jov ' S-.rtine. 
Antonio de Mora- -., Pancuratti Erminio, 
José Jabbota, Arthur Cavalieri. Paglia 
Cario, Abíl io Lopes, Jo-.é Raphad, José 
Cotatori. 

— Regressou liontem 110 nocttirno, 
para a Capital Federal, o sr.» Joaquim 
Saldanha Clare, interes-ado c viajante 
da importante tirina daquvlla praça, Se-
rafim Clare & C. 

Theaíros e Salões 
S> ;mt W 1111a — A Ba-ro le-

vou hontem á scena, pela teia « ira vez, 
a bella opera de Leoncavailo Zuzn-

A concorrência foi avtiltada. 
O publico, sobretudo, não e • -ou de 

applaudir os melhores trechos do capo-
tar oro leoucavalleano. E ' que este spar-
tito pertence ao numero daquelle- t ra -
balhos operisticos que, de toda a vez 
que são ouvidos, produzem maior im-
pressão. 

Logo no 1 acto, o duo de '/.nü e 
Ou/r ên-, no camarim, foi muito apre-
ciado. 

No 2? acto, o duo amoros j entre /.áz-'1 

e />-//>'.«/«/' foi cgitalmente aj>p!audido 
pelo publico. 

O 3. acto, porém, foi cpte mais des-
pertou a attenção dos esjjrctailore.s, a 
começar pela romanza Za , • •. que 
foi bisada, e o termino <!•.!>!io sentimen-
tal de y.a.á a Totó. 

A romanza de ('a.srardt no 4. acto, 
teve também as honras do 'íh. 

A sra. Alloro, no papel de protagonis-
ta, continuou a agradar, devido ao v ivo 
sentimento que ella lhe imprime. Na 
scena entre Xrr." e T ' , a vra. All- ro 
<* de uma delicadeza, de u:i a íintira ex-
traordinaria. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i í t <!o I n t e r i o r 

Por acto de 10 do torrente foram 110* 
meado- : 

1>. Sebastiaila da Silva Braga, para 
sub-tituir a adjunta do grupo <-.scolar 
de Jabo i 'abai, d. Maria José M. Pinto: 
d. L i lia /CanoHa para substituii a 
aa".janta do grupo e.-colar M« ra< s Jtar-
ro Piracicaba, d. Lvonor Vaz: d. 
A rijipina Paihares Sodré, para substi-
tuir a adjunta do grupo «scolar de Ca-
sa Branca, d. Elisa Manille; d. Alvariua 
M il et ht bS.o, para sftbstítuir a aojuu-
ta cio «írupo escolar do F. pinto S into 
do ibiihal, d. Ar. adia Ri . ra «ie Casti-
lho. 

Os drs. Victe-r (iodinho, Antônio Eva-
risto JJacellar e José Fonseca Garcia 
Redond • para insjieccionarem o profes-
sor í,i 1 iz 1'' ratici -co de T - l e lo, da es-
cola de Kella Vi-ta, em Itapecerica, no 
dia 22 do corrente, á uma hora ila tar-
de, na Repartição do Serviço Sanitá-
rio. 

Po r acto da mesma data, foi exone-
rada, a pedido, a professora rompi men-
farista d. Dinorah J'uiiset a, do cargo de 
ub-tituta cttectiva do grtij/o escolar 

de Atif>aia, 

Requerimentos despachad 1-, : 
De Amadeu ilerminio Taveira—nlns-

d .\i'hur Franc" Mar ins , r pre sen-
tando 'o-itra a autorização dada pela 
DircC.oria do Serva., Sanitario a Ciscar 
Labor de Auras, para transferir sua 
T harmacia de Nati idade para Santo 
Amaro - índeferiflo ; 

do Antonio do Espirito Santo Rodri* 
• Cv-rtifique-se ; 

de Antonia Cândida V.» Ao dire-
itor da Escola Normal» para informar»; 

de d. Al ice E. Maneille\ d. Lúcia r -
r ira, d. L-ou r Vaz, d. Maria Jo-»' M . 
Pinto, d. Ma-ia (iuilherniina Lopes Ko-
-lrigues, Luiz Ribeiro de Carvalho c d, 
Maria JOM- Mendes Gonçalves, .-.oiici-
tanclo licença— Sim.. 

Transmittiu-sc ú Secretaria cFAgricuU 
tura < parecer da ínspectotaa do Ensi-
no -obre o novo pr-eeeto para a < •.11-
strucção de grupos escolares. 

Solieitou-se da F\-.tr.ela de Ferro Soro-
Cibana que s^ain acc-ita- a . requisiç-V» 
de passagem que fizera o rir. Torquato 
da va I^eitão, medico da eomtnUsão 
de tr. tameir.o do trachoma ern Piraci-

S M citou---.- d.-> ministro da Justiça a 
devolução dos documentos apresentados 
por I' rn ,r<io T>ias ( arca, requerendo 
carta r!e naturalisação, 

« mmunicon-sc director do Oymnâ-
sio de Campina-^ que o sr. Fernando 
Moraes ÍJarros foi autorisach; a matricu-
lar • • tto 6? anno darjuelle »estabeleci' 
mento. 
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(Emílio Gaboriau) (11') 
TPAbn^ÃO UE PILVA VIEIRA 

r a s r o a l e M a r g a r i d a 

I I I 
t>ue relação se poderia imaginar en-

tre o riquíssimo barão Trigault , e o JJO-
bre moço que fòra para a America, afim 
dc tentar fortuna ! 

(«Jue aproximação se poderia imaginar 
entre o parceiro de Ratni-Iíey, o intimo 
de madame d'Argelés, jogador acerripio 
e aquelle marido tão apaixonado, que 110 
<lectir-;o de dez annos, pernegitira o ho-
mem, que roubando-lhe a mulher, lhe 
roubara a ventura da sua vida inteira ! 

U «pie aiém dis-o teria dissipado as 
suspeitas cio marqttez se acaso as tivera, 
era ter achado, ao chegar, o barão so 
breniodo agitado ; era o conhecer «pie 
havia pouco tempo que o vira sere-
nar-se a pouco e ponto, e muito pansa-
darnente. 

& continuava, no tom ligeiro e escar-

ninho que lhe era habitual ; porque, não 
mostrar admiração nem comrnoção pelo 
que cpier qtic fosse, zombar de tudo, e 
Ostentar desprezo profundo pelos senti-
mentos que agitam o vulgo, 6 o genero 
supremo, o máximo bom gosto, o «chie.» 

—Como não pôde deixar de ser, meu 
caro barão, disse elle, omitto, 11a minha 
narração grande numero de pormeno-
res. . , Aquelle excellente sr. de Ciialtis-
se era pouco explicito, ou mesmo nada, 
quando entrava no capitulo do que elle 
denominava suas desgraça-». . . Comtudo, 
por entre as suas reticencias, pareceu-
me comprehender que fòra pela sua vez 
enganado, e farejei certas historias de 
papeis roubados, de documentos resga-
tados a certos credores historias que náó 
são com toda a certeza a expressão da' 
maxima probidade. . . 

O que posso affirmar, por exemplo, ê 
que o sr. de Chalusse viveu toda a vidp 
atormentado pela recordação do marido 
a quem ultrajára. . . Tinha a idéa f ix i 
dc que morreria ás mãos daquelle ho-
mem ; de modo que o via por toda a 
parte. Se saia mô, a pé, ou de noite, o 
que era excessivamente raro, não volta-
va as esquinas sem innumera* precau-
ç"e> , afigurava-se lhe continuamente ver 

reluzir na sombra um punhal eu o ca-
nhão duma pistola. . . 

Eu nunca teria acreditado naquclle in-
concebível medo de um homem tão va-
loroso, se elle próprio in'o não houvesse 
confessado. 

Permaneceu dez ou doze annos, sem 
se atrever a dar o minimo passo para achar 
a filha, tal era o receio de attrahir a at-
tenção do seu inimigo. . . 

Só ao cabo desse tempo, e depois de 
convencido que o marido, por f im desa-
nimado» cessara as investigações, é que 
elle encetou as. . . Foram prolongadas e 
laboriosas ; mas em fim, deram o resulta-
do epie elle ambicionava, e chegou a 
descobrir a filha, graças principalmente 
á habilidade de um certo figurão cha-
mado Fortunato, e^pecie de espião parti-
cular. . . 

(> barão sentiu um impulso de vivis-
- ma curiosidade, que no mesmo instan-

• reprimiu. 
—tJue demonio de nome ! observou 

elle. 
— E note que o seu primeiro nome 6 

Isidoro ! Ah ! é um melífluo e perigoso 
tratante, um malvado da peor especie, 
que tem merecido as galés mais de cem 
vezes. O que eu nâo oos?o comprehen-

der é que o deixem exercer as -suai pes 
simas industrias : O facto porém é qu». 
as exerce abertamente, em pleno Pariz, 
á vista de toda a gente, na praça da 
Bolsa. . . 

Nome, pronom e e morada ficaram lo-
go gravados indclevçiniente na memória-
do barão. 

E o outro proseguiti : 
—' ) pobre conde porém não era feliz.. 

(Juando o marido o largou, e mal elle 
começava a respirar desas.sombradamen-
te, tomou-o a n.ulher á -ma conta. . . Se-
gundo o que eu sei, era uma terrível c 
caustica criatura, das que seriam capa-
zes de fazer com que se Odiasse em ge-
ral o seu sexo. . . .sob pretexto de que o 
conde a desviara do seu dever, de que 
lhe despedaçava para sempre a sua vi-
da, e lhe destruirá a felicidade, intenta-
va tornal-o sua presa, e primava em 
atormentai-o com requintes de cruelda-
de que nem de selvagens seriam pro-
prios. , . 

Não queria por principio nenhum que 
o sr. de Chalusse tivesse a filha comsi-
go, nem principalmente que a adoptas-
se. . . Sustentava ser uma imprudência, 
que mais cedo ou mais tarde daria ao 
marido os vestígios delia. E como o con-

de parecia a prosegui r no seu 
intento, declarou-lhe que mais facilmen 
te confessaria tudo ao marido, do que 
suppor semelhante coisa. 

— O sr. de Chalusse, murmurou o ba-
rão em tom de cscarn to, era um homem 
paciente ! 

Valorsay fez um gesto ironico, e re-
t >.'qtliu : 

—Não tanto como julga. . A sua sub-
missão devia provir de algum motivo 
secreto, que elle me não revelou... Não 
me cau-aria admiração que houvesse por 
baixo de tudo aqttiílo alguma grande in. 
famia... Fosse como fosse, o pobre con-
de fizera impossíveis para se subtrahir 
á perseguição de tão diabólica mulher... 
Refugiara-v em Cannes, e ella lá o fo-
ra perseguir : viajou náo sei quanto** 
mezes pela Italia, com um nome sup-
posto, mas foi tempo perdido ! Afinal 
viu-se reduzido a occultar a filha num 
convento da província... 

Comtudo, nos últimos annos da sua 
vida, obtivera a paz... quer dizer, com-
prára-a. O marido da tal dama ou não 
é rico, ou é avaro ; e a predilecção delia 
pelo luxo, chega a ponto de ser quasi 
demencia... O sr. d « Chalinse dava-lhe 

uma pensão avultadissima, c pagava-lhe 
as toilette»... 

O barão ergueu-se repentinamente, co-
mo se o impellira occulta mola. Aquiilo 
era o cumulo ! 

-Miserável ! trovejou elle. 
Tornou, porém, logo a -entar-se ; e a 

exclamação admirou tão pouco o dc 
Valorsay, epie não obstou acpie elle con-
cluísse tranquillamente : 

— Aqui está, sr. barão, como e porque 
a minha querida Margarida, a futura 
marqueza de Valorsay, não tem nem mil 
francos de dote... 

O barão lançou para a porta da sala 
de fumar um olhar de afdicção ; ouvira 
ligeiro ruido daquelle lado, e tremeu com 
a idéa de que Pa.-coal, louco de cólera 
e ciúme, entrasse e ^e lançasse ao mar-
quez... 

Aquella situação sobre tensa e perigo-
sa não podia prolongar-se : elle proprio 
•=e sentia exhausto de forças e de dissi-
mulação... 

Por isso, adiando para outra occasião 
is perguntas que tinha ainda a dirigir 
ao sr. de Valorsay, resolvett-se a inter-
romper inopinadamente as suas confi-
dencias. 

—Palavra de honra I disse elle com 

um riso forçado, e-perava ro -a melhor... 
Prim ipia c -rno um r . . riee de amores, 
c ar aba corno uma hi >' oria real das maU ^ 
cl.a as... c ,m dinh íro ' Eitão magniti-
ca-, as mulheres cagadas, i-so estão! 
Além de tudo o mai depennam os «aman-
tes, • • levam-nos ao ponto cie darem uni 
tiro nos miolos, pelo mesmo motivo'que 
qualquer perdida • 

O barão Trigault , pela sua qualidade 
d ? archimillionario e d'- grande jogador, 
gomava de toda a especie de immunida-
des e de privilégios. 

Era dos homens espertos que profes-
sam diabólica brutalidade, má educação, 
cyni-tno e desvergonhametito, que de-
claram não ter culpa de serem as.imy 

e que a sociedade acceita eatupidamente. 
Comtudo o seu arrebatam'.nto tivera o 

que quer que fòra de tão of fensivo, que 
o marquez, em qualquer outra occasião, 
ter-se-hia penalisado. 

Mas então tinha uma grande serie Cê 
razões para não esbravejar j, adopto* 
portanto a resolução de se rir. 

— Sempre o me-mo, meu caro barão 
disse elle. O sr. ainda não pegou hojê 
«iDi cartas, e por i*»o comem-lhe as m ã o » ^ 

(Omtmétk 
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Grande e extraordinarià Loteria da Capital Federal 
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Declarou->c ao director do urupo esco-
lar de Tatiiliv que os prafcaulcs i_'OÍ<m 
ter nomeados para substituir adjunlos 
licenciados, hcm prejuízo.da pratica a 
que estão ...ijeitos, 

I i i M t r i i c v f t o P u » » l i c a 
Ao sr. secretario do Interior foram 

rçmettidos os pedidos de 10moção dos 
professores Klisiario üouillia. João de 
Azevedo Brandão. Accacio Faria Koii-
.seca e d. Rita Martins de Mello. 

Requerimentos despachados: 
de Joaquim Moreira Coelho Filho — 

«Junte annuencia da Camani Municipal 
4o Kio das Pedras»; 

de d. Maria de I«ourdes «le Oliveira 
França—«Junte as respectivas annuen-
cias». 

Para os efleitos de inscripção devem 
comparecer a esta inspectoria os profes-
sores F . de Leite Júnior e d. Ainbro-
« ina da Silveira Martins. 

' Aclia-se aberta, a coutar de 15 do 
corrente, a matricula nas escolas reuni-
das da Avenida Paulista. 

^ c c r c i a r i n t l * A | t i * i c n l t u r ; i 
O requerimento de João Alonzo teve 

O seguinte despacho—«Indeferido».' 

S e c r e t a r i a cUi J u M i ç a 
Requerimentos despachados: 
De Roberto Machado tíomes— Junte 

attestado de exercício»; 
de Ksteves dos Innocentes—««Declare 

a rua e o numero do prédio em que re-
side». 1 

O sr. Augusto Beltrand, escrivão da 
1? delegacia auxiliar, obteve sessenta 
dias de licença, para tratar de sua saú-
de. 

Titulo» rcmcttidos: 
A o delegado de Araraquara, o do sr. 

José Joaquim de I-ima, nomeado IV 
snpplente do sub-delegado do Rincão; 

ao delegado de Barrettos, os dos srs. 
Pasquale Olivieri, Francisco Uaptista 
Machado, Antonio Jcrouymo Soares e 
Hcrculano Alves Taveira, nomeados sub-
delegados e respectivos supplentes de S. 
Sebastião do Passa Tempo; 

ao delegado de Tremembé, os dos srs. 
Atilou o I^ourenço Xavier. Pedro Antu-
nes, Manoel Augusto da Fonseca l>ul-
cão, Joaquim Leite de Camargo e Sil-
va, Benedito Oliveira da Silva Telles, 
Francisco Bento do Canto e Amador 
Rodrigues Lopes, nomeados 1.", 2." e 
3'.' supplentcs daquella delegacia e sub-
«lclegacia e respectivos supplentes da-
quella. localidade; 

ao d» .' gado de Barreto», os dos srs. 
Gabriel 'Barbosa de Silveira, Narciso 
Bertlioliuo, Joaquim Alves de Lima e 
Claudino do Carmo, nomeados sub-dele-

respectivos supplentes de Yilla 
Olympia, 

d e c r e t a r i a d a F a / e n d a 

A Secretaria d'Agricultura requisitou 
os seguintes pagamentos : 

De 119&300, a A , Seabra A: Coinp.;de 
170$, ao dr. Lourenço Granato : d 
527S175, a Squarciecc Krnest • de 28(»:?560 
a Olivato Maximiliauo ; de 317SS17, « 
Donci Luigi ; de 1078700, a Peter Btie 
gant : de 289*510, a Kudoif Baumann 
de 502*320, a Sgarlcs Giovanni : d 
320Shy0, a Kdnardo Fragalc; de 985f800 
u José Cezanno ; de 700.5110, a JOduardo 
Fraga lc ; do o64$500, a Serafim Fernan-
des : de 305$230, a Assis Filho iV Coinp.; 
de 1:0105?, a Antônio de Milita ; de li 
bras 1.030-5-4 e 37:^23*282, á Compa-
nh ia Mecânica e Importadora de 
Paulo. 

P r e f e í l t i i a M u n i c i p a l 
Devolveu-se* á Camara, devidamente 

informado, o requerimento de Virgilit 
Jos£ de Medeiros, sobre inoculação de 
tuberculina no gado leiteiro. 

Também foi devolvido á 'Camara o 
requerimento do sr. conde de S. Joaquitn, 
relativo ;'i entrega ao transito publico de 
ruas por elle abertas entre as ruas Ja-
ceguay, Humaytá e avenida Brigadeiro 
Lui.i Antônio, por pedir aqucllc senlior 
isenção do imposto de viação 110 praso 
de dez annos. 

Determinou-se ao dr. procurador ju-
dicial da «.'amara que promova a desa-
propriação judicial dos prédios ns. 10 e 
?1 da rua Direita, 1, 3 e-5 c'a rua (Juin-
tino Bocayuva, e 2-A da rua José Bo-
nifácio, pertencentes á Santa Casa de 
Misericórdia e necessários á rcgularisa-
ção do alinhamento dessas ruas, confor-
me a autorização dada pela lei n. 1.013 
de 10 de Julho de 1037. 

Determinaram-se os seguintes pagauien-
" tos : 

de 111$300, a Augusto Siqueira & C., 
pelo fornecimento do objcctos á secreta-
ria da Camara Municipal, em Junho, 
conforme requisitou a respectiva presi-
dência em S do corrente; 

de lOO.fOOO, a (íarbini Giuscppe. pelo 
fornecimento fie'cincoenta sacros do car-
vão para o Matadoiro Muniçij-al, em Ju-
nho do corrente atino. 

Requerimentos des;#.chados : 
De Vazbek irmãos, pedindo guia, 

Guerino Cavafon, pedindo liecaça para 
uma balsa e A. Franklin Cardoso & C.f 

pedindo approvação de letrciros— Sim. 
em lermos» ; 

de Joaquim Álvaro, pedindo caucclfo-
mento de inipoí to—fCancelle-sc» : 

de Manoel Thomaz Cabral, pedindo 
retevamento do multa—«Deferido» ; 

de c!. Kdnar<l » Rodrigues, pedindo can-
ceílamento de imposto — -Deferido, de 
accordo com as informações ) ; 

de Francisco de Sampaio Moreira, pe-
dindo praso para a extincçâo de capin-
zal na rua Major Diogo- í - ncedo o pra-
so improrogavel de 10 dias ; 

de Giovanni f,avclli, pedindo appro-
vação de letreiro -Sim ; 

de d. Ca r mel Ia Damasco, pedindo 
praso para a construcção de passeios na 
travessa da Assembléa—Concedo o pra-
so de noventa dias ; 

de Syívio Mori, pedindo certidão— 
Certifique-se o que constar. 

•C j sete c ies 

Foram intimados a reconstruírem os 
passeios dos prédios ns, 03, 71. 27 c 33 
da rua da Cruz Branca, d. Guilhermiua 
Bandeira c o >r. Antônio Estatiislau do 
Amaral. 

Por estarem construindo, sem a ne-
cessária licença, foram multados os sr». 
Antonio Henrique» e Gustavo P . Olive-
re. tendo sido embargadas as obras. 

Pelo mesmo motivo foi embargada a 
construcção de 11111 forno, que estava 
sendo feito na rua Carlos Vicari , 
pelo sr.» João Romay. que foi multado. 

O sr. Lacerda Vergueiro foi intimado 
a reconstruir o %muro da esquina das 
ruas General Jardim c Bento Freitas. 

Determinou-se a limpesa das chaminés 
das casas da rua Piauhy. 

O sr. A l f redo Re i » foi intimado a 
concertar o passeio do prédio 11. 2 2 da 
rua Cesario Moita, e o sr. Frederico 
Doller a extinguir o formigueiro do ter-
reno de sua propriedade, á rua Corrêa 
de Mello. 

Acham-se approvadas, 11a Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da Sé n. 
9, as plantas apresentadas pelos srs. 
Eduardo Silva, Cyro Rezende, Ferreira 
it .C., dr. Costa e Silva e João J. de 
Medeiros 

A ' mesma repartição devem compare-
cer os srs. Paulo Bigalk, Miguel Citcro 
c Genaro Camillo. 

D e l e u a c i a l<* is «ca l 
Ao sr. ministro da Fazenda enviou-se 

o recurso interposto pela Companhia Mc-
canica c Importadora de São Paulo do 
acto da Al fandega de Santos sobre clas-
sificação de mercadorias despachadas 
pela nota de importação 11. 8 "31 • o cor-
rente atino. 

Communicou-se ao sr. inspector da 
Alfandega de Santos que o sr. ministro 
da Fazenda concedeu isenção do direi-
tos para o material que a The São Pau-
lo Tram\ray LLght and Power vae im-
portar j):.ra seus serviços. 

A* Camara Municipal de Campinas 
declarou-se que a Alfandega de Santos 
tem competência para despachar, livre 
de direitos, as sementes importadas do 
extrangeiro.* 

Ao sr. delegado fiscal da Bahia o sr. 
delegado fiscal agradeceu a communi-
cação do haver assumido o exercício 
daquellc cargo. 

Scientificou-.se ao sr. ministro da Fa-
zenda que a collectoria federal de San-
ta Rita do Passa Quatro foi annexadaá 
de Belém do Descalvado, visto ter sido 
o respectivo collector nomeado para 
egual cargo em Santo Antonio da Ca-
choeira o não ter escrivão a mesma col-
lectoria . 

C'••muiunícou-sc ao sr. inspector da Al-
fandega de Santos que o sr. ministro da 
Fazenda negou provimento ao recurso 
interposto pela casa rommercial II. R. 
Wanner da decisão daquella Alfandega 
sobre classificação de mercadorias des-
pachada» pela nota de importação 11. 
4'».M4S de Outubro do anuo passado. 

Enviaram-se ao collcctor federal do 
Jab ttcabal os papeis r uma petição re-
lativos á multa de 1:0( 05 imposta a Da-
vid Niello Comp. 

Declarou-se ao sr. inspector da Alfan-
dega de Santos qv.c o si", ministro da 
Fazenda negou provimento ao recurso 
interposto por Benedito Pinheiro de 
uma deci.-ão daquella repartição sobre 
mercadorias despachadas pelos recorr. n 
tes pela nutü de iinportayãu 4.Í75 de I)e 
zcnibro do atino passado. 

Pelos Tribunaes 
^ l " r i l > u i i a l d e J t i H Ü ç a 

S^tsuo urâhiaria <m // <l<: .Julho tle !!">? 
C A M A R A C R I M I N A L 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

J'asfsfí.'/' ;ts 
<> sr. C. Canto passou ao sr. A . e 

Silva o aggravo 4804 da capital. 
O sr. A . «• Silva ao sr. C. Pereira as 

crimes 3071 de Avaré, 3053 de Jaboti-
cabal, 3087 de Belém do Descalvado c 
3070 de Sertãosinho. 

— Foram expostos os aggravos 4801 
da capital pelo sr. A . e Silva e 4*34 da 
capital pelo sr. C. Pereira. 

<> sr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellaçr.es crime» 4011 
de São Paulo dos Agudos, 3901 de Pi-
racaia, 4010 de Piracicaba, 4007 de Ara-
ras e 30','0 de Batat ic-*. 

Jfí.íVAMKNTOS 
Uabeus-corpns 

X. 1173. Vapital — 1'aciei.te, Basi l io 
Soares. Concederam a ordem de apre-
sentação para a sessão do dia 13 do cor-
rente, requisitando-se informações do dr. 
chefe da Segurança Publica. 

li (cursos crimes 
X. 2.279. S. José do Rio Preto —Re-

corrente, o juiz o ex-officio ; recorrido, 
1'rias Dias Gonçalves. Relator, o sr. C. 
Pereira. Negaram provimento. 

N . 2.283. Itatiba— Recorrente, o pro-
motor publico; recorridos, Targ ino de 
Sousa Nogueira e outro-». Relator, o sr. 
A . e Silva. Não tomaram conhecimento. 

N. 2.2«4. Capital — Recorrente, Tho-
maz Balsamo; recorrido, o jttizo. Rela-
tor, sr. C. Pereira. Negaram provimen-
to. 

A agra vos 
N. 4.884. Campinas- Aggravante, Jo-

sé Ferreira de Camargo Andrade ; ag-
gravados, Coutinho & Ferreira. Relator, 
o sr. P . L ima. Negaram provimento. 

N. 4.H8'». Aggravante — Wiliiam I f . 
Reynolds: aggravada, d. Helena Herold. 
Relator, o sr. P . L ima. Negaram pro-
vimento. 

C A M A R A S R E í N I D A » 
j r j , r .AM**To 
Jfabraa-cor/ms 

N. 1.172. Avaré — Paciente, Elias Cas-
sar. Concederam a ordem para ser posto 
o paciente em liberdade. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. Godoy Sobrinho. 
Promotor publico, dr. Sebastião Lobo. 
Escrivão, sr. Dias Batalha. 

Entrou cm julgamento o réo José 
Branibuglio, accusado como assassino de 
Raphael Danzi. 

José Brainbuglio aggrediu em com-
panhia de Anselmo Giorgio, 110 dia 17 
de Agosto do anuo passado, no largo 
dos Guayanazes, a victima com uma 
facada na região pubiana que lhe pro-
duziu a morte. 

O conflicto deu-se depois de uma dis-
cussão por causa de ciúmes entre o réo 
e a victima. 

< > conselho de sentença ficou assim 
constituído : 

Benedito Leme de Oliveira. Luiz Au-
gusto de Azevedo Marques, dr. Eugênio 
Alberto Franco, dr. Humberto Pereira 
dos Santos, Joaquim Loureiro da Cruz, 
dr. Luiz A . de Campos Mesquita, 
dr. Gabriel Gir?udoii Júnior, major 
Geraldo Galdiuo, capitão Fernando Dio-
go, capitão Pedro Francisco Ribeiro, 
Francisco Martins Teixeira e José* Ro-
drigues Perdigão. 

O réo foi defendido pelo dr. João 
Dente, sendo condemnado a 0 annos de 
prisão cellular. 

F u i i i m 
Ângelo Ro^si c Agostini Russo, réo? 

afiançados, allegando extrema penúria, 
requereram do juiz da 4í vara o levan-
tamento da fiança que os mesmos fize-
ram, offcrecendo para fiador idoneo uin 
negociante desta praça. 

O juiz, em vista do parecer da 2a 

promotoria, indeferiu o pedido. 
—João Cupcrtino, liador de Fioravan-

te Bueelli, foi substituído pelo profes-
sor .Nicolau Ouaranta. 

——O 2.° promotor publico otYcreceu ao 
juiz da 41 vara denuncia contra Maria 
Miguel, Maria Albtt-Aldone e Assad 
Luedon, incursos nas penas do artigo 
303 do Codigo Penal. 

— Augusto dos Santos Seabra, pro-
nunciado por crime de morte, apresen-
tou-se á justiça, sendo recolhido á en-
fermaria da Penitenciaria, por se achar 
doente. 

—O juiz da 2? vara mandou cumprir 
o accordani proferido pelo Tribunal de 
Justiça, continuando o despacho daquel-
lc Juízo que pronunciou Assis Abdallah^ 
incurso nas penas do artigo 330 do Có-
digo Penal, na queixa-crimc apresen-
tada contra o mesmo pelo negociante 
Kachid Bocatcr. 

— Foram renicttidos ao cartorio do 1." 
oflicio do jury os processos em que são 
accusados Brasilizia Leu, incursa nas 
penas do art. 35o e 358 c Paulo Ceir 
dro i, incurso nas penas do artigo 303 
do Codigo Penal e ao 2.° ofticio do ju-
ry o processo a que responde Luiz An-
tônio do Camargo, por crime de feri-
mentos leves. 

— Na cxcussão de penhor que Manoel 
Ferreira da Silva move contra Pc:1ro 
Duarte, foi expedido hontem alvará de 
autorisação ao leiloeiro Moreira Campos, 
para a venda em leilão dos bens penho-
rados. 

—Foi hontem requerida uma ordem de 
habais-ccyjíhs em favor dos syrios im-
plicados 110 c< nflicto da rua Floren 
de Abreu, João Jorge, Pedro Sahie, Mi-
guel Dahong, ('halitn Simão Mathias, 
José Abu-Jamara, Amin Cheffer c Av id 
Tarad. 

f > pedido ficou prejudicado á vista da 
informação da policia, que declarou não 
,-e acharem os mesmos presos. 

—O dr. juiz da 2! vara de orphanis 
julgou procedente a justilicação requeri 
da por Antonio Patrocínio Pilar, afim 
de instruir o processo de emancipação 
«Io mesmo, considerando o justilícantc 
apto para gerir os seus bens. 

- O juiz «Ia 51? vara criminal mandou 
archivar o inquérito p ^ c i a l contra o 
inotorticiro da «Lig l i t » , André Branconi, 
visto não ter a promotoria publica, en-
contrado base para denuncia. 

—Foram rcmettidos ao cartório do 1. 
oflicio do jury os processos cm que são 
accusados Ângelo Galletti, incurso nas 
penas do art. 330 do Codigo Penal 
Leandro Benedito tle Andrade, accusado 
de crime de tentativa de morte. 

—Nos autos de acção de divorcio que 
d. Maria Laubi requerei! contra seu ma-
rido Carlos Waechter o dr. juiz de di-
reito da 2.' vara de orphanis c casanien 
tos decretou o divorcio requerido, com 
fundam nto no artigo 82 \ 2? da lei de 
24 de Jane ro de; 1800. 

Foi advogado da autora o .«-r. Guilher-
me Fi-^her Júnior. 

—Foi hontem recolhida ao Deposito 
Puldico, por Benedito José Fernandes 
Piloto, a importancia de que se tiniu 
constituído depositário na excussão <le 
penhor que move contra Seliastião do-
Santos, aíim de ser decidida a preferen-
cia com que se apresentou Guilherme 
Hugér . 

— Na cxcussão de iienhor que o dr. 
Octavio Rodrigues d> s Santos move 
contra Margarida Michel, os cinco juizes 
do direito da comarca desta capital ju-
raram suspeição no feito, devendo por 
isso, os respectivos autos, ser renictti-
dos ao juiz de direito da comarca de 
Mogy das Cruzes, afim de dar despacho 
nos mesmos. 

—Nos autos de execução formal de 
partilha em que são partes como exe-
quentes Eugênio Rigosi c sua mulher, e 
executada d. Virgínia A r s o f f o dr. juiz 
da 1.' vara de orphanis indeferiu o re-
querimento desta, pedindo vistoria e 
mandou proseguir na execução da par-
tilha. 

— O dr. 27 promotor publico apresen-
tou, hontem, denuncia contra Alexandre 
Pardini, incurso no artigo 303 do Codigo 
Penal, accusado de haver aggredido, 110 
Braz, José de Castro. 

ti<h Vmik of s'outh Anurirn, Híuieo (VunnKn-irv-
li- It do nmdlirtiio e limei» HhIIiuk» nr«-il«-, 

ü j j OllO, e, n«>s UiMtiiils IS H'.»1( n do 15 
5',32. 

A « 11 horns <lrt manhã, o l.ondon junt Hra-
«illuu lunk p l.ou«'o:> « «i Rlvcr Vléii B«nk 
•|tio. na ubortuiH, ô recusavam n sucar « citua 
do 15 .r»i8J, j i oflertnvnin a t ixu d - li, ÍU.16. 

N«?via puMivàt) eneeiT iu-so <» merra-lo « aln-.o 
c eoin oequonò movimciilo «le nigocios íeitos 
durai.to o diu. 

- «.'Mreinps íornui de lã a 1j Ti32. 

Ou foljersno» fomm hontem neao^.lal^ polo 
LciuU >1 mui Ri ter Plate fítink, Jianco is.maercial* 
2tah-Jlrnfih(i1ic, Bratilianítche Banufur Deulech-
icud t idas cnsas de eambiu ao pre^o da 1C$3(W. 

A' insd do 15 SiOique foi s offlclal de hontem, 
pnrn Irtrns a 60 diai á vl»ta, a libra cstcrlin* 
vide *.n$b0'2; o franco, $62'.'; o nnm'orJf-77."'. 

A' vista, n I|t«l a Ul ra *ide o franco 
|can; o marro, $782; a lira, $6:i»'; cem réij lor-
it», •«.'•i c o tlollar, 

V n l e i o l r o — ( E m Santo*) 
Uai.« o romuiercío e Industria, lá llW. 

de eobranva, 15 li*. 

CAMARA SYNDICAL 
A r»<njBra Pyndfcal doi Corratorêi alfii-iii Uon 

Itin m tcKUintca tabtllai: 
• a d. v. 

. . . . ia mio . . . . 
• • • . 

l...ndrc«;. . . . . . 
Fnriz . • • • • • 
Hamburgo • . • . 
Itnlin . . « • . . . • 
rortuRfll . , « . , . . 
Nova-York . . . . . . 
Hobcranos. . • • • « • 

Kxticxuos: 
Contra banauelro*. 15 : • 2 a , IS2. 
Contra a caiaa matrii, — 
hm cpual data do auuQ r'Aiia«J«i» 

d. V. 
. . . . -ti 

. . . . 

:> vIMH 
15 III" 

162 
«sn 
«37 

I.on-lie,. , 
r.rlz. . . 

)t»Hft. . . 
rOrlUKAl . 
Nuvrt York 
Soberano,. 
Kxlivmoi 

« r l .u 
10 :'.|4 

M!t 
711I 
.".TI 
314 

ronlra li.nquclro, 
•ni*. 

10 1S|1» Ü ir, 15|ltf. 
Conda 11 c.tx. uinU-lg, lu 1̂ 116 . 10 15110. 

Uov imra to da cambio »m S u t i l 

c a n t o s . 11 (u »».aa 
P.nrulo, 15 «110. 
I.firas. 1 li* 
romrrâiloref, 15 1T|61. 
Uuc to i.«rnlyn<lo. 

8ANT031 11 : 41 12 I) 
B.iir.rlo, 15 SUO. 
1 «Ira., l.i U». 

• 1'OIUI rrnlore., 15 17|64. 
Utie.Jo, | .rnlyfindo. 

SAN10Í, 
p.iirsilo, lü r.ii<;. 
I fll«., 1.1 11 
Comprflilore», 15 17IÍ-4. 

BANX03, 11 11 l In.) 
Paurirlo, 15 t|10. 
t rim,. K> 11-4. 
Compratlorei. 15 1 
&k'u'tul0, parftl.VbdüPt 

U «I .'.li | 

Valores da Bolsa 
Foram tioutem negociado» n» Bolia oa acjjain 

It» (llnlos : 
;t < ~,t!i do nau'o ('Mii«>er'-lo e nidu-lija u 

050 
l-lms duOnnir» du Carloi, • 

:5 dil»-. idi-rii. idftm, n 1>I 
17 li-lriw dn t aluam de l'«ülo, 7' .m). 

« S'' DOü 
U L T I M A S O T F E B T A S 

Fundo publico» Vcnt. Comp. 
Afolifta ilo llaiado da 4 • vi-'* . — 
Idein, da 4 " (de :>ü0it — ' 
Arnlii.i lieraes de 5 0|i) 
Emi>realluio do Kalado da 5" — — 

Litrat ila Camara de S. Puniu: 
3." Kmvrfestlmo e*-juroi ~ '• 
0/ *ini<reitlmo 
7.. ciupr.iliino 
ídeui (8u dia") 
I fim. iln c. do Cantoi It.. 

fralamo) 
ldein 12." kl em eralsaâoloi 

Juro* 
l<lrm da r «.SlialJ Jurji 
lilein id.ui li • emlaaio) 
Ideai Idetn do C"a«a Bruio. 
Idem ldem dii t'. do 8- Cur-

ió» ccm 10 *!. ' 
Lctrn da C. do Câiaiilna. 

.•\-Juii a — 
Idira de Campina, de 200, — 
I.ein, da c. d. Cru» 

das 1'almelri» 
ldem da Lauar» de. RI1 

(laio •* 
M»1I1 da Cama» de Jun-

dlali» . — 

Jdrni dft ramar» Municlpu 
de Mo"'" ii 

Idcin da ( urnara do Hlb-.il-
rio 1'reio 

ldem, a fu dia, — 
ldem dn ('a i ma de Rlbe* 

rKoaliibo. — 
Idnn, 1 luu, da Caman d» 

Ualüia 
idini da Camara do Cuplvinv Ku| 
Mtin du (iituiirifc de Saulil r.ita — 
li n. d ii 1 :n;.'>« di* A mim l i 92% 
Id.-in, da ( uin.-iia de Tiltlihy W» 

1U!$ 

1l"l$ 
fSf 

tl)$ 

V7J00 

Í4f 

f4S 
!.n» 
tdi 
<u$ 

7-í 

0JÍ 

ACVCíS DE BANCOS 

i n t ih í , 

lilf 

Sv.ij, 

O CAHBIO 
O Ra.fo roroiaerelo e Inda tri. adoroou h-n 

t-m ^nrunfe o 'lia imii «i'a r tab-lia, 
a taan 15 -1;lrt f. os «trinale 1.» 11' fi- 15 
(182. i"t", com r*1 ' T ' . d o T.oiidou and 
Rra,i)ía-i B. nlf, .,'ie alfliroii a tf 15 lie. 

Na aTierfora do mercado de rt 'Mh' . 
'lUe pareci» e-favtl, ,irora\. no .larm. ' 010 
mereío e F:.di-rrl.i a eo' . Ao de 15 7p2 .-> 
Er.i-[l.na»-eh« Ba: k f ;r I)rat«ibl»:i.l, íh..- Bri-

— 21».. i 
2tl(i| 21 2 ? 

oo fár.o SOT» 
::i » 

12.» 

— 

— 105 i 
H~Í 13"$ 
2 Sf 20» 

li".| — 
l2ftH U»l* 

2: t 
1"S% — 

Comnifrrlo o Industria — 
ldem, ldem. 1.- dia 3 .">$ 
Credito llcal, carteira blTJ-

therarla 
t. Fmlo 
Idnn. n 80 dias — 
rr,Mii tl.lv 1'üuLj 
ldem 1 dia ' 6 Í 
l-lcni. 1 Ho dia- '>7$ 
Ccmni. Ilalo UraslIlani suo* 
Italiano dcl llraatlo — 
Iridufctrlal Amparens. 05, 

AC'ÍflEH dk COMPANHIA? 
Morj.iís t W- a 
Ititni, ldem, 1' dia 
Idcm.Jii 2u 'tias, vont. veu 1. 
paulista l.-- •!:» 
ldem, ldem, n t m 
Melhoramentos Paul, 
idein, a . 1 dia, 
Antarrtlca 
K de J , ,le Ar.rA . isr, 
Iiiduürlul ile ,-4. Paulo 
Vidraria Sanla Marli.t» 
Telephnnira 
Cnllo Sportit» 
«sr Hardy 
Paulista ,1c KI«i trlcidsl. 
Meeantea 
P de Ferro d. nooradj 
P de feiro lta'lbenso 
Paulista de Meguioa, r. 40 •( 
Arm 'If-*:". Ic - Paulo 0 f, 
Ht|ri>.l«iliii. de ".autos ca-divil. 
C'11'I r.ulilti Cciitral dr; Arni 1 

>e:i- rae". • 110 (. 
Pat,ri' ii de Cimento Ital-j Rra-

sileiro, Int. 
.Moinho .-iiiilist» Int. 
I'-' -l»ií'-in % - I» 
é» f'uiii'i'r.-ial ltaIo-lír'"illa-

11a, eHf» '1. * 
In'"rii d' A/t if/cn» Oeraci 
ld. 1,1, l-l, 1 1, . ilo r 
Rctiiiadii 1 Pantl-f. 

BBBINTURI* 
Telephonte. 131$ 
Norte PauIlsM — 
< Fab. Paulistana lMf 
£Ripr(«a Águas e Exg. 4t Rt-

l.elrío PieU» — 
Industriai de 8. Paulo — 
'i lie rui ai da Caido, tx-jtiro, — 

LKTBA9 HTPOTBICABIA9 
Banco de Credito Ileal em 

liquidar Io 11$ ina 
ldem alodlM n$.'ro .' ' 
Banco C. do 8. Pauli\ el-juroí S7$ ( 1 , 
ldem. idern, !W lias — -

PBAÇA DO COMHIBOId 
Fita rorno lu^actot do raej de ' , 1 ii9, o 

P. t'uoeo. 

K . V . H o i o f u b a n a 
MOVIMENTO DF. CKREAH 

De=pirliado. ^áo Paulo, na £ita"<o 
eal.ona, par. n interior . 

Milho, sa".-a, . . . 1 
F-iJAo • . . « I 
Arro» » . . . 1 

100$ 

2"» 

' «S 

- I 100* 
- ?2'* 

l i o ; 
V » 

110, 

M9$ 
-.os 

loot 

105» 

17i» 

Despai-liodos. do interior porá 
Millui sacras . * • 
iciláo • . . . 
Arrox * a • s 

4 
. 

8H 
41 

UKRCADO DR SANTOS, KM 1 1 
Toruarnm.se conhecidas u» vendas de 28.017 

.ncca-
ljn-f', ft$600 pura o typo 4. 
Mercado, tinuc. 
Ki,liadas hoje, 25 :07 «arcas; «lr-s-la 1'. do mez, 

2»il 21'1; desde 1. do Jiillui, '_"i:l 210; slock, . 
M2. ineitl,, 22 l'2H 

- l-:m '-«uai data do nu 110 pausado: 
Kuliadus nesta dma, 2C 9Í5 Fam-as; desde 1". 

do me/, 179 7.17, desdo 1 de -lullul, 17, 737. 
.locli, â7á.7!i7; venda», iã««7; lia se, 3$fc'Jj. 

('Ari.' IlAI.DEAOO—Foram I.olilcaila» homem, 
ruiu dcrtlno 11 esla oiilade, 24 I7á sare*», sendo: 
17.17ã na Paulista; Klil un Soronabana ; 116 
cm Cumpo Limpo; i54 110 lirai e 0 815 no l'«ry 
t ir. i'au!u. 

PAUTA SEMANAT.i — Cale bom, 4«0 réis. 
Taxa oltleist para a cobrança d. 3 Irauco» p.r 

sacra para o dia 12 ; 
fcublo 1'nriz, 03â. 

4 ' o m i t n n l i l u l l c R l M t « i l o r a 

t i o S n n l o * 
Aa vendas de ralé a termo, registada» homem-

cm tiouios, toram de 21 oiki sacea- a Mibur.-
Ma l.jfse do typo 11. 4, 20.000 satea». 
l otuvócs do fechamento . — J-tlho, .»$575 a 

8-tü:5; A.uilo, 3f'i2i H 8#i"'áii. Heiembro, 3#700 a 
y j . _ '., Diituhru, 8$725 a 3$7..0. 

Na Imso do typo n. 7, 1.0011 narra». 
* t "isvòe, do fechamento: — J0II10, 2|7'i0 a 
2í; j.'.j A«"Sto,2$72â a 2»7'0. Setetebl», 2*770 a 
2Í 00, UittuUiO, 2$800 a SÇeSO 

MF.IK AHO DO IIIO DE JANRIHO - Entra ias, 
4 I.VJ sarcas. Embarcadas, 15 Mb 

Mercado, Irouso. 
— Vapores entrados : 
lio Norte: ln.liu. Caslcilau Priíif. c iíavcuiui. 
Do Sul: Cliill, n.to roí fta. 

S I c r c m l o M p x f r i t i i g o l r a , 
Feehanicnt') do dia 10 : 

Mavre : —iiinlt»-ia-io. 
Setembro, ll> .1,1 e Mar..), 37 I|4. 
Vendas: 10.000. 

Ilamliilriío :— 1:1 dr balsa ]-ar ial 
S.-trmhro, 2li 1|2 e Mar. i, 30 1:4 
Venda»; 27.uo» 

Ncit York 15 de alta. 
l otaçõe- Selembro, 5,'.ã Março, 5,70. 
i)i-ponlvri: iu illciado, ti 112. 
Vendas 4 visllt. 
Aliertura do dia II: 

lia, te . 1:2 dc aila. 
Set-mbr.', 37 111 e Marco, 37 3.1 
Anterior • — 
1-'timbro, 3'i :i|l e Marçl, 37 114. 

llauiburjio : —114 a 1,2 'I• ali» 
Hi-trmbro, 20 1114 e Mnri.-J S0 3[t. 
Anterior: 

• .7-etcuihro, 2:* 1,1 (i Mar., ', Ca 1:1 
N.it York.— inalt'rolo. 

Ao melo dia : 
llavre: 114 do l.nlsa parcial. 
IlaiiituirKO: inailerado 

Votk,2. cota-.-ão: á de alta par-ial, 

K a n t o a 

r ! ' tw | ara ossejuiutei typo» 
da n.il.s do NessVuik 
T»|'.a a, ' ;7ilo sl-lib. 4, S$l00-.".,«0i): 5. «$200 

St»T; O. ' - i l"l 3S100, 7, 2!5tU í{7ud; f, 2,000 
2?I0iç ü, 1,701» lt '0" 

H. ka superior do 1 oinmissario, .'JktOi. 

RENDIMENTOS PISCAM 
A Recebe-ioria rendeu liole, 14U.70IÍ417, »e:i 

do. cm ivpoil,-',11.1 I47:377íá71: em impustos. . . 
2 ;i'ill imo e cm eslaniplihns, 42$2'll*. 

Café despachado; aa.ííj laoca. o embarcado, 
4.', Mil' ta< 1 ws 

F.iu irapostodo " fr", rendeu ii-7'0'. francos. 
Km .'Kilal dala de 10-ltí reode 1 2 8) *'.' 1' 

dr-|.si harain-ío 12 f7r. sacea» e embarcainin..", 
14 -'iT'» saeeas. 

A Alfândega rendeu hoje fc4 ;ij,>7tá. -.eu-lo 
cia papei, t'1 :uür> cm oiro, 32 :.".iir7.n > u 
cii-tun". 5.83ft!45, em cttsmpillia'., I il'i'l.fuou 
iiupoiio de telruriplio. 142,000, srllo do verba 
:'J_'ii'. llrnivas, rOfOOO; tuíss, 

Pm '-«'uil daiii .Io uniu, passado,' ren-luo . 
1 I7.5'ltlf41'l. 

. M i t n i i c s f o « l i - i i u p u p l i i ^ ú o 

Carga do vapor nacional í /i"7o cit-
traelo : 

l )e Paranagtta; 
D|M 75 0 volumes madeira pinlio, a 

t,'arraresi r comp.; K .iCD tnboas idcio. 
a (iitilhcrme Kntiçer e Filhos; K 044 
rlito.s idctn, a ictor Ilreithatipt e c.; 
I ) 000 ditos idetn, a Domiiigos 1'inlo e 
comp.; K 120IJ ditos idem, a 1'Vrnaudo 
Kodri^llVs r comp.; !•' ' 0 ) pratu-hõea 
idein, a K. Matarazsto e comp.; A K P c C 
79 amarrados udncllas, 20 ditos taboas, 
a Kratelli fn^l iesi 1'arbotie c cotnp.; 
A f N 2.s dita» taboas, S (M 4,17 vigas pi-
nho, a Victor Urcitiiaupt e c. S .s toros 
(,',-ini'í-rana, a (,'omenalc Volta e comp.; 
JI* 29 barrica, carne ele porco, a João 
Polestrini; V K A 20 ditos idetn, V . K. 
de Aratijo; I .KS So ditos herva matte, 
a í,ui:-. J*ranco elos Santos; A T C 60 tii-
tos. a A . Tavares; I,HC õO dito» a I.ci-
te llastos e comp. 

Conlinitação elo manifesto elo vapur 
alietnão llltn'ti i e-peraelo r-in 12 do cor-
rente, 

A carga vinda ele Hamburgo já pit-
lil icittfjs em tio-.^as ediyTc. il - 7( i o e 
1 1 elo correftie. 

Dc I.iaboa: 
Hentei ri,- Sonxa Carneiro e Filhos ; 

SCC 100(5 vinho, a Semza Carneiro e 
cotnp.; Joaepiim Antonio Simões; JAS-
MFM 2,"|2 vinho, le^-ilimo A.MC 10|10, 
—je e <• cs, vinho a João I.ottrenço da 
Silva, Manoel Fosta r cotnp.: JJFC ,W|10 
e 55 cs. vinho a Jejão Jorge Figueiredo 
e i-onip.; A T C 35'es. vinho a Aranjo 
Tavares c comp.; Souza Fe rreira e- ( ' . ; 
JAC 2i l> cs. batatas, a Joaeptim Anto-
ni'i ('osta ; letreire, triângulo loof) elitas, 
1 barril e- -1 cs. sardinhas, a I.ourenço 
Martins; Ayre-s Ribeiro d. Sonsa le-
treiro 250 cs. batatas, A P C 50 ditas a 
Bento dc Soti/.a e comp.; França trin-
gitle, 2 ;0 elitas a I.uiz França dos San-
tos ; letreiro triângulo 25 > ditas, a l^-i-
te- llaster* r ronip.; letreiro triângulo 25o 
elitas a João Jorge Figueiredo e cotnp.; 
M. Saldanha comp. .'í 100 elitas a J. 
A . ele Caldas Filho; Manoel » lomes Car-
valho e comp.; RIM» 100 elitas, a Ro-
elrigttes Drogo Davsd; h trciio triangtt-
lo 190 ditas a Aratijo Tavares e comp.; 
Mrr i ro triângulo 125 eiitas a PreK-nç i r 
I rmão; Victor Ctiedes e cotnp.; R P 1"o 
ditas a R. Pc-res ; PJC 50 cs. alhos, ;, 
Panto José da « ' .sta; Perry Eliis RJ 
87 sacras rolhas n Rescliert Irmão ; MS 
Ventura e Filhos : I.C 300 cs. batatas, 
V'V 259 ditas, a !,eubá e comp.; A M 
10|5 vinho a Almeida e Nogueira; TImo-
tonio Meneles At ; 1 c. azeitonas a An-
tônio Comes ; M. Saldanha e Com».; 
FM 2'0 cs. batatas a I.uiz França dos 
Santos. 

Carga do vapor franrez lorilitl.rr, 
entrado elo Havre e escalas em 11 ei.' 
corrente. 

K F N O B 13 ca. material Megraphico 
á Companhia Ne,rt)este do flrasii: I , . t ' 
350 ca. cflguac a Ix-nba o comp.; C'H<-
C 24 qnartolas vinho a Soares de Me-

deiros e comp.'; S O M I I 1 c. serras, 1 
correias A ordem; CHoC 100 cs. agtta 

mineral tt Charles Hu e- comp.; SScC 
25 cs. agua mineral a Sonsa Santo* e 
comp,; /.BcC 2 cs. sementes a /.erren-
ner Bttlow c comp.; ADeC 1 c. fazen-
elas diversas a Rodovallto Júnior, Horta 
c comp.; I.eC 15 barrica» loiçu, P 1 c. 
idetn a I.cite e comp.; CiR 3 cs. qttin-
qtiilhaiias a Cuilherine Rathsam; Y 
triângulo 110 cs. artigos trens de cosi-
nha a C. P . Vianna c comp.; T S e C 1 
c. pellcs, 1 c. tecidos elásticos & ordem; 
AC 6 cs. champagne e 1 c. reclames a 
A. Coiistant; MC 15 cs. produeto» pitar-
inaccuticoa, 1 c. aeie-cssorios idetn a M. 
Chriatinl; A I , 1 c. idein ao mesmo; JS 
eC 1 c. vaselina, 1 c. perfumaria», 1 
c. cartonagens, .3 cs. artigos pliarma-
centicos a J. Santos c comp.; CM 1 c. 
coiros, 2 cs. artigos metal, MMcC 1 
barrica correias, 1 c. utensílios, JS 1 
c. lâmpadas, AO 10 cs. tecidos lã e al-
godão, cliapéos, leqttea, etc., etc. a 
Acli. Appenheim; A M 1 c. roupas bran-
cas a Alevanelre de Miranda; CMeC 2 
ca. coiros, botões, etc., a Costa Moniz 
e comp.; MSC 2 cs. perfumaria» a Mel-
lo Sobrinho e comp.; '/. triângulo M B C 
1 c. pentes celluloide a Moraes Btir-
chard c comp.; G F S 1 c. papel pinta-
do a Cunha Cabral e comp.; Marcon-
des 2 farelos rolhas a Marcondes c 
comp.; letreiro triângulo 10 cs. queijos, 
44 cs. manteiga a Sousa Santos e Cí ; 
MOC-CC 5 cs. farinha, lactca a Ma-
chado de Oliveira ; HI . -M 3 fardos 
com cordões de lã a Hermann I .evv ; 
JJFC losango 1 c. correias c 1 c. e;uin-
qttilharia a João Jorge Figueiredo e C.; 
IR 1 fardos artigos alfaiate, IU . 2 cs. 
coiros a Hermann I .evv ; A M 1 c. arti-
gos ferro i orelem; R M l i 1 c. brineiue-
elos a Rodolpho (Ittimarães; l.ctreiro 3 
cs. tintas á Companhia Mogyana, Cam-
pinas ; S triângulo 10 fardos coréias, 
ASC rectangulo 4 cs. artigos folhas, 1 
c. artigos ferro á ardem; F V 1 c. arti-
gos vidro a C. Ribas d 'Ávi la; DeC- l í ! . , 
7 cs. tinta dc escrever, 8 ca. gis, 1 c. 
artigos eliversos, 1 barrica idein a Üu-
prat e C.; KeC 31 cs. quinquilharias a 
Kieckmann c C.; MVcC 5 cs. coiros a 
Villela e C.; A PC 1 c. camisa» • Antej-
nio Pereira «Juciroz; SSeC losango 50 
c». vinagre á ordem; N losango 1)N 4 
cs. moinho, IIJ 3 cs. accessorios, TK 1 
c. artigos diversos, CC 1 c. serras á 
Sociedade Franco Brasileira; ECel 1 cs. 
chapttas palfia a Carvalho e Irmão; 
M V C 2 cs. ldem a Villela e- C.; 2 triân-
gulo MC 3 fardos tee-ielos a ldoüãoaMa-
1 iif e C.; PeC triângulo 2 cs. papel ele 
cigarro a Pereira c C.; I .SeC 1 c. pa-
pel á ordem; C triângulo CC 2 c. teci-
dos algoelão a Ciacchi Cini e C.i T M S 
19 cs: leite a Casimiro e Silva; A T C 
29 cs. manteiga a Araújo Tavares c C.; 
MC 4i) cs. idein a Martinllo Chaves; 
CCeC 3 cs. artigos diversos a Otto 
Scl.loenbach ; BFC-B 3 cs. tecidos al-
goelão, 1 c. tead'.s*lau, 1 c. mercearia 
a Hloch FrércK e 'C.; 2 cs. botões ao-» 
mesmos; FSeC rectangulo 1 c. coiros, 

1 c culla forte, 1 c, colchetes aço, 1 
c. epiiuqtiilharias a F . Sarnbbi e C.; 
CRC (> cs. colla, 1 c. cwiros a Coelho 
da Rocha e C.; CCC 15 cs. trens ei. 
cosinha a Caetano Castellano c C.; 
CMeC 5 cs. correias, 1 caixa contendo 
arligos coiro a Costa Moniz e C.; 
ECi ; 3 cs. artigos diversos, a Ernesto 
de Castro e comp.; CA 8 cs, tecidos lã, 
2 c-, perfttmarias, aos Irmãos He^den-
reicli; C l ) triângulo 1 c. cartões postaes, 
CI) , 13 cs. chapas plmtographieas, 
Chiatti & Daqtta; T D C 1 e. tecidos. T e -
nore rctangulo 32 cs. proelucleis cltinti-
c s , I«etreiro 1 c. moveis, a Tenore 
De C.'atuillis; MBeC 1 c. livraria, a 
de Mello Abreu; PDS 2 cs. ijtiin<]ii:liia-
rias. a Peelro elos Santos c comp.; SY -
V̂ 1 c. coiros, ã urdem; 1,343 rctatigii-

lo 1,50,5 barricõcs vielros, 1.371 retan-
gttlo 3 burricas loiças, a I.. (èrmnbach e 
C.; P triângulo HK 4 cs. artigos eliver 
seis. a Ricckmann e cotnp.; 5>h1 triangu 
lo A S 1 c. cartonagens, RNeC trian xu 
lo AC 5 cs. munições, etc., ã ordem: 1 
WC 5 cs, vinho, 5 cs. conservas, 1 far-
>'o rolhas, 2 cs. charopes, a I, ' :vy' Weill 
e comp.; CC-I.WC 1 c. ^rtigos aço. 4 
cs. artigos eliversos, aos mesmo.-; Crtt-
zeiro retangulo 1 farelo rolhas, 1 c. eir 
gas, Cruzeiro T 1M barricõcs vidros. 1 
c. porccllana, 1 c. vidios, a Rocha 
comp.; ( I I ) 2 cs. corelões, 3 cs. artigos 
calçado, a tlcrmano Debaye; I . f eC 1 e-, 
i|iiiiu|iiilharias, á ordem; FCF I c. pen-

ellulolde', 2 cs. material, a F . ei: tes 
Cunha Fachada: RF 2 cs. papel de es-
crever. 3 cs. ferragens, a Kios e Ferrei-
ra: A N F 3 cs. perfutnarias, a A. Nunes: 
11 flexa 2 cs. perfumaria-, 1 c. vidros, 1 
c. espelhos, 1 c. escovas, a Barros e 
comp.; DS.M t, farelos conlõcs lã, PB-
S 10 cs. art-, chifre, VC-C 5 barricõcs 
vidros, S. Paulo losango 4 Itarricas lio 
ile- latão, PK-S 15 vol-. obras de- chifi 
S São Paulo lesango !0 rs arts. folha, 
FC Santos Pariz 1 caixa lio ele ~eda, 
a Hermann Stoltz e cotnp.; ( ;NeC 1 
chocolate, 4 c-. papel •• tvp. s a j Uarcia 
.Nogueira e comp.; S t íM I l 2 amarrados 
e 6 barras aço, 1 c. machina, 3 cs. li 
mas aço, 1 c. artigos aço a ordem: 4 
elcM I c. product"» pharritaceuticos. C, 
cs. chocolate, 1 c. cartonagens, 2 cs. 
proehtrtos pharmaceuticos, 1 c. perfuma 
rias, 1 c. agua flor ele laranja, 3 cs. fa 
rinha lactea a li. ele Mattia; JCF 5 bur-
ricas vielros a Jo-e' da Cunha Freire; A 
P 1 c. pentes chifre, A H P 1 c. tnar-
more a Alcides H. Pertica; K P A 1 c 
roupas brancas. OM 1 c. confecções se-
da a Belmiro Ribeiro dc Moraes; A l , H 
eC 3 cs. papel de escrever a C. Hilsle-
branel e comp.; CHC 20 cs. atitomobili-
na, 29 barricas pratos, 7 . .. ceitiservas 
legumes a Cl». Hu e comp.; PeC 20 Cs. 
essência ele motor a Passos e coriip.: J 
S 40 rs. automohilina a Jo-é Sartori .: 
Bartn-I triângulo 2 cs. p -rC toaria-, 1 . . 
idern, 50 cs. e- 2 amarrados drogas eli-
versas, 3 cs. gomma arabica, IO cs. elro-
gas, 2'» cs. benzina, terebentina, etiier 
etc , 2 cs. droga», 1 , . jwrfnm.irias a 
Barnel r Comp : H I I triângulo 1 1 r , 
epiimpiilharias, 2 cs. cordas a Hugo 
llei-e r ronip.; Figueiredo rectangulo 2 
cs. medicamentos a Figneiro I.ini.i c 

comp.; MFeC 14 quinepiilliariat 
Martins Ferreira e cornp.; l.ebrc Santos 
triângulo 4 rs. perfnmarias, 1 c . anp« . 
relhe^e ginna-tica, 1 c. brinqncelos a 
Mello sohrinlio e comp. 

Vc f.isboa: 
C F F 10,5 vinho a Caetano Ferreira 

l ontes; I . I S 14 rs. a I.uiz Fran-
ça d',s Santos; J M e C 2 0 v c s b j U U , a 
J. Moraes e cotnp. 

De I.cixõcs : 
S F 9 epiiiit'/ vinho, a Sampaio e Ir. 

mãos; BCcC 250 cs. vinho, a Bento ia 
Sousa c comp; Jovial lõO-cs. vinho, t 

Fll i . Ptiglisl Carbono e comp; Hami . 
lilre 50 cs. vinho, a F . S. Hampsliir. .. 
comp. I.lel; I.uiz França 50 cs. vinlto. i 
Ditiz França dos Santos; OSeC t i 
quintos idetn, a J. II. Pimentel F i l ho , 
JJFeC 509 cs formicidu, a João I .iv. 
Figueiredo e comp; SCeC 25 cs. azeite, 
a Sousa Carneiro e comp; l .Mct ' l-t 
quintos vinho, a Pinto dc Almeida 
comp; V C e F 00 atados eojn cs. satel 
nlias. 1 c. azeitonas, á ordem; R.MçC 
15 saccos rolhas, á ordem; MBeC 50 , . 
vinho, a Manoel Brandão e comp; Cl.e 
C 59 cs. vinho, a Coci*.o(Irinâos e t-oiupi 
CHeC 109 cs. vinho, a Charles Hu 
comp: I .etnro 40 cs. conservas, a l .ui. 
F ri*iira e comp; R E e T 40 e»i>ai 
ident, a Ratto 4Jnofrc e Irmão; MCe-C 
10 cs. azeitonas, 3 cs, e 19 atados con 
servas, a M. Cafdei-u e comp; l.etreir. 
33 cs. conservas, a Antônio dc Kezen 
de e comp; CCeC 83 cs. conservas, 
Cunha Campos e comp, TBeC 12 
conservas diversas, a Viuva Braghel'1 
CIcnro; I . P 25 cs. idem, a I.uiz Peelr 
BDcC 32 cs. idein, a narliosa Oliveit i 

comp; I.etreiro 29 cs, ielem, a Ca 
«leiro e Irmão; Mel 21 cs. idein, a Ma 
tins e Irmão. 

E x | i o r t « ( l o r « H 
I [ela dos exportadores <,un paifaranl *lit 

lionteni, na Itcccbedoria de llenda 
'1'lir.slor Wllla A O. 
' O» mesmo-, fr». 
Nnuimenu íirpp .1 C, 

41» mesmos, frs. 
Prado, Clmv.s A. ''. 

eis meamos, ir,. 
Ilnrd Itand .V c. 

41» mesmos. Ire. 
Piado l.lma .1- i . 

Os mesmo -, lis. 
II tillis .v i 

'Ia mesmos, fr». 
I. Juliiihl-in A c, 

II. mesmos, Ir», 
(i.i.loír.-.l.i da Fou-.e -a A 

*l. mesiniis, frs, 
llarbi,/u .V c. 

Os mesnnr., fr,. 
NOMMrk A c. 

*>s mesmos, fr». 
Kilscli' .( (-. 

<1» mesmos, fr», 
llald a iu i 

Os roesnír,., Irs. 
Zerrenner, Puloiv A '*, 

* >s mesmos, frs. 
Hii. ietr Clnanrli';o 

A mesnui, frs 
Snllr- a.a .1 - A- «-. 

eis HW.-UIOS, Irs. 
II. M, eiuiiuarUot 

ii mesmo, ire. 
•I. e;. rtitn.a 
Itoluliauer A c 

O» meamos, lis. 
Viotoi llrrllbRupt A 0. 
I A I-- rrelra 
I Monte Ale ire 
*'. I' Vinttiui \ C 
Vti o i. •» *laltlns 
Kllt, MertlilelU ,t c.. 
I'ív e o- a 

M 4im|0i'O 
eí4 :.'XI 

21 U4ti"l" 
22.ÍM10 

14 liO I,llil ' 
ls uo.i 

Ü.csWih 1 
12 ' d" 

7.41-J»i< o 
«.00 (1 

G:85'.l;37" 
15 00" 

•:4Ut«U 
T 71" 

(I 2 ÎS.'-• > 
7 S '(l 

I 'j(ls|r..' . 
il.OOli 

4 |)is.|i . ' 
r, 00.1 

4 9. f l o r: 
ei 1.00 

1 :>e{tii'j 
I.AU ' 

1 

K.MÍi.ll.-1 
I «7s 

I.l 
ísulaoo 

22 \ 
-$o 
811721) 

1 :,o 

ífo.lll 
2i l* l 
2Í2IIO 

" 
147(10 
2f O* 

a 1 l o v l i i i € » i i f o « I » l * o r t o t l e 
H a i i t o ü 

Iíiilrmlfli ; 
I i* 11 
D * í.iv« rpo 1 ".iT.! 'in 21 «lias > 

K̂ m, o Vi»]> ,r ii'u)' ' «Ma . i , «Ic ."3 li to • ! • i 
»iii trawsitu; t o:.-.,tiu»il<> ;> Wil-o i 
JJ'I. 

I'c II.•mlMiliro •• i-sc.tl.í-, . ••-:» 11 <I;.1 - . 
tf' iu " vH|-'>r nllt.inir-j H:»liu «Io . ' J 1 ' 
t .ifu.', vários „r,.'ii<'ro- • ou îytnulü a H. u \ 
X: «"oin|». 

I>» lluvrc c om aliis, c , ,, nj v; , 
o v»i"'r Irfliuvz <.'ortíiJ|i r« i «Ic 17 •: '<.n. !> 
«mi-k», v;.ii qcneros •;t<i)j|igu;i<t«i .1, \. |< 
• J*U'(. 

[j<-' I h :.. v, rom .10 honis * 1 <• vijir.m '. 
tliti i Mltll (t..:it|;i|>|l|'.l, «If • ' IO ; « ! » " ! . i i.f 
\:ir»'»s i»i-jji.'r«j<; coiisiirru Io a Uo'l.jl[ l,o \l,ti 
mm." H. 

Kií> •! • Jftfiiiri, t mu ! l . i v ,i 
0 vtipor iitn iuuol «• ii..—;t, -j'2 t,»:i ;.t«| h. 
vá, miiíms gênero»; con«imia.l(» a ^nni.» . 

I>0 (««'UOVII, POHl J•-» «li»-, lie \ ilibem, " Vt' 
itnlinno Uavcniin, <1.- 'j"tiM i, n • ) » < } t : i 
«il<>, con-imia<lo a I Ili M irtiuclli < . 

HaliWa* 
Vapor iiiiilC/. Oravia cm tr.iu îi•». |>:ir.i \ 

J.IlMl O. 
Vüpor .illíiitiio Tu !•• i.ujii. coiri C 1 p 

IlfMnliUrgo 
\ a.ior nu-iri.ico ? t i c j.ii f a f f , j.;iim I i t 
l#<'H|)|l(:llii<l<'S • 
\'aj»«»r )in' i'Mi;l 'lua-1 a, co;n utiius .e 

pnr.i Aiiionino. 
Vnjior italiano Itivcnnn, com < afr. |».•»r.» ii 

nós Alio". 

V A P O R E S & 8 P K R A D 0 3 
Ko | orto ,jo Klo ; 

Ia li Julho : 
Nin York, nacional AurIirjiarden , , 
Siinlhnniiiluii «• cm'.-., iiiglc/ Avon . . 
IJuciios Airc.s »» • •><•• , íiikIc/ \r 1 

N\.MV Vorlr, itfti'i«»iuil /jimtr.i . 
Now Nt-rk. nacional línnwia. • . 

No porto <lo Sftritoi: 
Km Julho: 

Hamburgo, allomão llnc' 1» . 
Ham lona <•»m-"., Iic-panhcl M'^u-1 «íallart 
1 oiiUrt"! < t -t s , ingltv. ildli nu 
I! IflX.» Airci c- « , in.1,'1' ;'. Ai-.w?u:iy# 
"-•ailliamî on tamvp.. inglcz Av«»n . . 
\ a para do «• e i s., lu l̂» / Oii ua . 
lii i' lona e c-ich., t-.panl.ol M 1 > 1 « 1 1 iri 
Híiciio- \irc- c vst- ii/iin o/ .Mî e'lau . ; 
liuimoH Airrv. ilallaao Knwnfi». 
J$u».'iios Airc, iial a io i« il • . 

V A P O R E S A S A I I I R 
I o Ir rio do Hio: 

Km Julho: 
lltçmçn i- csc^ , uIIpiiI) üalle 
llumhnr^o e rw*.. t*ll« mao Tii'-tmiau . 
lli;cno« Aires c cs< -., im<lc/ Avon 
Soutliampton <• psc».. ingle/ Arapuavn 
Maiuhur̂ o »• all^mão HhIiím 
Na|mle«i o esf s., frnnce/ l'ro\«n<f 
poitlc iux c t -c-» . fr«n« »•/ M i-fU.iu . 
£oiitliumpton «• , lu^loz Dannh : . 

í)o iorlo dc tintos: 
Km Fulho 

Now Vork Ji.kIcz < uM r.,n 
:<ti .ol»« r t « n , ilaliuno Sartle ii1 

s.Milhiimi ton e < >» ., injíl» / Arnyia'..» 
Hacnoi ASn*s c o-|anhol Argentino 
Buenos A r - « ws, , IIIKI / Avm 
Mambiirifo u e*c-j , allem;>o Ji. hia 
I.ivcrpoi»! • ««»•, In^lvz Orl«tu 
iPiOrtui Ah'C4 «.•«••• , tali . n-. li- « i . 
!'"i<|. .x t> * , fr.iiiC / MaK-M >» 
l!r»?:ii.-'II . .« • , nll<»n»'«o H«:i«|. lh. ll: . 
\ ; oP>- v i > - . ilalian . rtav« (in,i 
•••nova v r<:l«Ti)MO Hhrt«JÍi» 
N.ipol.-< , italiano «í<-li:» * . ' 
Ifaaih^r^u c f.srs t allcmúo r«-rii»T i o . r 

O 

Indicador 

Br. A I t m da l l m t 
r» tnlrer.ldade de P»rh, elr. ds Ben«f r->-

lu.t.era . da tarta :ài-a moles' . i - j » '» 
•euiioi». s.rs urinaria, e partos Rss. r .v » 
te.ai Peíiro n 4? C«n».. rna de Pe ' 
a. Me A ' « I 12 aa 3 1121 lelephune ti. Ml. 

- Dr. A . T U i r » « • Carrslho 
Clmigla e moléstia» da »c tara, e'ons ".Itor a 

na de ». Pentu u 19. Reudtncúa rua J j » 
•uta a. a. 

Br . Ajnt Watt o 
<t- :- -lia» e .euhoras, rirr.rgU fartos e , 

•lilturlo, rn« do < Sinnf":-, d. 4-H lte.i l.- .a 
alam. da tmrio de Piia. caln m. ú liUpua.a 
a. 9V2. 

A 
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C 0 M M E R C 1 0 D E S A O P A I Sc t tâ - f i l r a , ft de Jul l io « e 1 9 0 7 

URAS ITALIANAS 5000 
P r ê m i o d o V I N H O Q U I N A D O B A L L O R 

E x t n q i i ir 21 l i M b J i l H T 
A Hrina C O C I T O I R M Ã O & C . paga l -o -á ao possuidor do ( O U I » O X <|iie tiver o numero vencedor do P R L M K I t í O P l t E M I O d a LOTIÜtllA Há CA-riTAL HiDEKAIi a extrahir-sc n u 2 Q I D E C T T J X j Ü O I'-I íe\crterii. porém, cm bciiefíeio de lii.sfitutos Pios loeaes se até o dia 31 de A c o s t o prox imo o vencedor não se tiver apresentado para recehel-o. 

C O C I T O I R M Ã O & C . — R u a d a E s t a ç ã o n . 2 3 
ünicos concessionários do afamado Vinho Quinado Freund Ballor & C. de Turim 

Sampaio e Ir-
l i o , a Bento .]s 
O cs. vlnli.., A comp; Iliiilli . •>. Ilampshir. • 50 cs. vlnlio. .t 
tos; O S e C Pi 
'iinentcl 1'ilh.., a João 'Vi .-

2 5 c s . azeite, 
n p ; IaMcC U 
(lc Almciil.i • 

: O i n c s . sanl -
ordem; KMcC u; MHeC íO , . > e comp; Cl.r Irmãos c rompi Charles Iln . Iservas, a J.ii:, eT 40 c»bm Irmão; Ml'cC ln atados çon-comp: t.etrciru mio dc KexenJ -. conservas, 
T B o C 12 c« 

inva f l ra^hel ' 1 
a I,ui/. 1'edt 
irliosa Oliveira 

idein, a Car-
s. ideni, a Mar-

imparam illr r emiti-' í,.1 40lii0.il «4 Mo 21 114$'..» •JIMIOO 14 '.,0l«iKf. is i o.i 
•U'3«|t» . lí i n„ 1.413*01 ii D.'lOi, 
0:611.ST.i 

15 000 B 4lll|i'.Ss 7.741 0 2̂1$ . i ? SM 4 inisjr.i.. • 
..0 11. 4 lies*, i i i; o,M 4 II f|0.)'i li ti.lO 1 . n-iurj I.&U i 1 0"!I»»IW 

'.I.míí.'.I-5 I «Ts 
Wl«$<l?t . i .tos 
1M'.|3;1U 

- $ n . . . n»v.'ii i :,o opvio 
St- l í » l'$200 3400" 
14700 -'flW 

s , "I . 
Porto «Io 

LM .IM» .le v 1 S3II to . • í Vll-oa .-"ii- a 
!« 01 .ha- .1. . fo 8100 
I.LU .. LÍ. J..I.I -. 

4 .111« .1.. .1 I.. 17i..ii. 1. nulo .1 I. A. H . • \ U(f..ni .. . toi • Inl.i. , t . »., l.,l|.|..> M, .. 
1:. r ta .1" \ iu. 

t.iii. :,ni «. 
i» n o . Hsoloa i laiti io l.i.i,. i. lli .1 i usllo, |iiir.i \ eoia cl , p. -ul.-, (.ura Ti a 

vario» :- o 

m ' pura li 

IKADO.l 
nleii , voo . r 
J 11' I 1,1.11*11 r«nny. 
iiii. l o. II iri I IKC'1.111 . 
AIIIR 
• I1H.I II . tv«>n râ nav a 
IÍH H»fO •II..11 . UlUlj : . 
MffFtoyit 
1 Aigcniio» Yol» uia . liro. »:-• l i..ii i 
M*m IlH-r»; . 
mu . Ufl 
n»r i o . 
i l o r 

im i . fl.* R̂ rifff P >*• 
Bio!c«t ir-irzt ••'». 
>« fii * 
tua 'lc lJ. I'-.* > une ti. :WI. 
larralho 
otti l on* '.ltar: * i j a JJ \»r nei» tto U <• f f*rl.,« I'' 
4R |:<->I.I.' I. M. I«li|n.JJ 

20. BOCATDVA, 20 
Uas t t s 15$ 

DI> IN(II,KZ no IIM>Z |I. F. 

Vrnf. imrn M I E 20, UO( !AVUVA. Ül 

Dr. A. F ja io 
. ni^ilii i,- r . . n I i mm • nu 'In í:oinmi»r-

I . /-n Ursldcotin : um Vf.ir*oi;*. 08. 'lule* I lii.i.i., m 

Pwl 

Dv. Vamprá 
f '„r«i '.,if>», in.i ' .*" liouilado o. 3.1. ile t IÍ-i 

I .1:, 1.11 I . Iír,l.-'e ll-irt. IO* Anil* t llll* li. IO. 
Dr. Arthnr H i a i o i f * VnV. ro ( oiutllloilo. III* .Ia H. ll.-lito o A — ti. ii ' 'o-.li* II. n lioirti .1* inrils. HoslOeni:!*, rua ttMinl JanliKl u. liõ. Tcluplioo» n -'S-". 

Dr. Sousa Castro 
i .1.- ni.ilehllp. Kvi.litHili-a-. foloi-". in.,1.---,1». iK>lto, r.irai,Hi». lliiiî .i o cstonmjío. «l-io iit.il. slla* 'li- I"'» i*»|..,. laltrt«lte, «nry..nt*, n.i \f ..inillUD I- l'H.l >ltl., ll* lllOSOB. Tl-io 'li »II .„ « a." i*lo « Irtsiurntioi o. ii,«|.iM.'a ik- íu II t trl/ 1- vi.*t'ii* e i-i.K*ti.'la ll* 7 nu fieon. a ifrt-j*l. l'iill-o|.ni i .. i • O ir. Jsmbsára Casta I rittltulM* li.otcMttas «lo- ..lhii», loivliln», "t # iirtrlr, com liiiHja |iraliru lios liii-pl-M0* .1.1 llrrl.m, Vlrolia f*rl< claindros, •!* n.ll-.•.'Is* di? I a- 4 iln inrlr, m. n. II Ou ro* .1.» < , r.,i,i«.|i lo. Ue>tilfiicl«. «O aUiniH* Itmii.. .1 • 

I • U-iib». T. I.-|HII,OP, IJ1W. 

Dr. Vietor Oodlalio 
»li.)i"»l«s Íl04 rlllnii'..f: rom-T̂o ' iiipur^llio 

•ll|,»'U*.i. rtruisli. urrai : »y|.lnll< >' a(Ti-uili.'. 
t.llc. « oii.-nllorlo. l " * Kenlo, S A , il*< li 

. •• :i tiur** SA stleude «o s>iTlHorlo. 

Dr. Ednardo ds Kaf alklsi 
V>t.nlnll«l« nu mnlntlu «Io crtírniajo, pol 

» r.. r m-rviiMi*. 'I* lOliiillla* ilu- 1- .. m* 
ri .1. Novontlon. I!l — Mnlcalia» 'Ia l.flli' «' moi-
, t-i.ii-ult.fc a» s lini.iv . 1 * nianli*, tt riu V.n-. Ihfin) NcMn.v. m Trtil.limi>. Ml. 

Dr. Dcraai-do ds Hi f i l l i lu Vx-liilttno j.or toneiimo i* |.rlinHr« ra-l-Ir* *. ,l:ill.« mrõie* .1* lacul.lmle úu K(o, ICeil •'•reis, roa it»« <;ii*rar«*ea, IM. Coiuullarla t II Jc í. r.íiUu, 41. -TctejihoBcISíl Dr. Basn* d* Miranda 
Molcllaa doi ríhfn, euiWiii. vaiít ' tnrjwli. 

f • V'rlr.llsts ilc IMlIl o ViiHina. íoemlin, ili An*-
tfvinl» .Io Mertiriii*. digclpolo .ío notável nenll»-
l* M.ana nia.il ('on»ulloi|.>. io* l»lr*lta, 1 'Ul j.' ».i llnidcnci*. ru* rauundea 11, l.ibfri* lj. 

Dr. Bobirto Oonsss Caldas TrveelolbM rtc nii.lcslln» <le rtlam*' ' 
1. :lo III* <1J OiHUiii.1* LI 1, aohrada. Cou<'il(M foino'.-M.tor 
ifc ' j i r - 4 luiri., .1* i*nlc Heuld^nci* 

... ilhiho o :. (('.oiMiUváoi Telcohooo ln3 
Dr. B d n a r d a O i i m t r i u l'l*r.j.oio de Charcot c Imbui, cx-profestor 1* Tf, ,l.'a.l* do Itio. com |>raUra do Parla. Kips-i IaII.II de: tmluoicolo dti» moleatlai dlatheilcíl iipito.*̂  e do n|.pnr.'llio digestivo -Psycliollieri-lia.-Itna Haiko de lUrcIlolnK* o 77. ConiulUl .:•• S I, 10 d* UIHIII:* o d« l ai 4 d* Urde.— Cl 

i f[ IÍCLC a. l l í i i . 
Dr. R n b i l o Msira 

illntoa sicillcM; elide do bervlço il* ' 11 . ' 1 : d * fn.ta . au r.cHldencla, ro* da* 1'i.lmclrai o 9. 
l . IUIJII. n o , r o * de üculo u. 4ü. ilj 1 ai 1 
i. i iaa. 1 clfj li D n h u 4 w Dr. Erasmo do Amaral 

JircclalM* cio »y|.til)li molostUr ai l.oll* » i1. iLlro ruliclliiilo. i ..o,, iui. ilo Hento n 4i. •, i' l.rjia* líc-slilciiclii íu* Li. Veridl.iui o íí. 
Cilriiiono n. ICO Dr. A. Laii do Bafo 7.ÍM!*o oj-crador. clrur<liii» ilo Hospital 1* Ml-irrltLiilla. lotmultav na Oi • oiomiTi-i i ti 'i. da 1 hera a* 0 Itefcidenet*: ru» d*« I' ili.iiirll o. 3, 
'JilciiLons n. íoiu. 
A c l v o g a c i o • 

Eis. Armando Prado s Amér ico P i -nheiro • Prado f .Socado*. I . TÍ[,lmirua <1e S. lloolo o. 4.1 f linda. Ti'lei»l.oti!' ll. llll 
D*. A. Ferreira ds Caitilhi 

Ailuotado. l-jicriiitorio, Irares**dr Si o >> r*> 
1.4'cKfla, iirenida Tlradenie» o. ii.' Dr. Oastio Madslra 

nua lii do N..vi-mbro n. o. de ir :i l|-_i hortu iln l*i.l>' Advogados—, drs. Kaphasl A. Sam-paio Vidal, José Amadeu Csiar s Câ-mara Lopes. 
Frcrtptorl", rua de > fiento n. 4.1, (ioliralx Os advogados Carlos ds Campa» • Sylvio ds Campos H.i.liiraio o sen e.i ri|>lorEii v*r« « roa il* lloa ^ i-lil, U!l, i .ijiiiin. d;i íu* il" l',ii»«:lo Drs. Aatonio Ribairo dos Santos, Es-tevam ds Almeida, Oabrisl Ribsira doa Santos a JoAo Paulo Corraia ds Olt*olra. 

A.hoUudo*, I.'IU sen r-cr l'tort'1 a ru» <l" 

I '.'nlü n 57 C.ol.tado . 
Dr. Altxandrs Coslho A'Tv«iiadi'em Hloffr.mlritn e iiiii clro-unvl'1 

r : f a". Ilespnnrte n < im-iii|.i- « ileleodc j.er*ot« t, ;ur> . m .|imli|uer ponto do Kitado. R a p o s o de Al ins ida 1." riplorl.i .na 'In î totrlel ri n.'. ile ll a. 3 
l.'.r;ls <1.1 lardc liesídeoci* rn* il-j s*u'. i A:il *-i In n. M. 
S a n t l s t M 

AT.VARO CASTELLO 
CIKI SUIÃO .1ENT1STA Rua ds S. Bsnto n. 18 — Solirala 

bau 1'milu - lVlepliooe li. IJJil Liii Qomss Cirurclá.i dentUt*. Aeeelt* trah*lhoa eia pretl* u'.era iirevlamcute coiilratadoa e varantidoi K» ) ' ri.ilfri».li- cm (lrnrgl'i n protlieie <l"iiT*ri*. t i tina te o resldcocl», rus do S BenW ti 11 José Coolho ds Faria (Irsrilio dentista, romtaunica aoa seus eliea-
la- e iMíi'" ijoo miido'i o aeo gabinete par* * 
ma rle t. letilon. «1 oo I * leslde com au* f*:n:U 

S E C Ç A O N E U T R A 
B h e n m a t i a m s 

Cura radical rio rl.eninalismo, loinan 
do • Klirir M. Morato, que se vende 
« m ff, Panlo, na casa 

B A I t U B I , & C O H P , 
U E L O J O A R I A F O X -

n u a ú e i • . B s a n t a 

Os bichinhos 
Ifontem, pelo Ifio, deu a conten.l SL'0 

e por .^âo l'aulo, 401. 

TA 1(A HOJE 
I ^ i i l p i t C M <l:i I C i i ^ r i i c l a 

An.las na vida em f o l ' 0 » 
I is sipii pulpile in ir 
l''errn o rnratlo o o ramrlln 
.(un!o A cabra do Itetfort ! 

1 ' a l p l l e N « Io M a l a c h i a a 

Mu» o teu palpiln estaca Itcsnle <1e<tc : acarra o galo; 
Peja o tigri" «; mais a t f i r r t 
I-. a Li j l ie iro pague-o- •'• pa to ! 

K I H T 4 G S 
1III|>«>M1<> |>I-e-4ll<«l 

CXRRCICIO UI; l'J07 
O administrador da Ii»iel.edoria de 

ttenlas desta capital faz publico, para 
conhf cimento do» sr». contribuint -a <|iie, 
por despacho <1o esmo. sr. dr. t-ecreta-

da 1's/en.la, foi prorogado por mais 
iã diss o prsso paru pa^nienlo SI-.M 
MIJIjTA do primeiro anniertro d'> impos-
to predial do corrente exercício. 

Recebeiloris de Itendas da capital, 1'. 
d » JuMio de lílOí,—O adm nis radar. A. 
Poeira dr Queira:. 

A N N U N C I O S 
Adelaide Ferre i ra tO acadêmico do direito Ar-
tlnir Emílio Ferreira convida, n 
seus coi!ei;nH o antigos para HH-
n stireui á missa de V. dia. .pie 
por alma de sua irmã A c l e » 
l i « f i t « r K e r r c i r í i , fallecida 

na capitai federal, n a ida re ar ho'e, ás 
'.) I I O I M S da infttih;!, n a egreju d i ( or.i-
tão de Jesus, pelo que a itecipadame i 
t » a^radccG uns ipie se pri'staiem a ts-
• : acto ds religião e caridade. 

VRNDE-SE uma casa eiin qiiintul e 
venda ou sem el ' » . O motivo da 

venda é proprietário ter dc retirar se 
para a Kuropa. 

Trata so ra meama com ri proprietá-
rio, ti rua Augusta n. 133, S. l'aulo. 

to 

rfs P í l u l a s 

de S ) r . y t i f e r 

c»mpostaa de muitos ingre-
dientes. Cada um 4 'e l les é de?ti-
Dudo a produzir um c e r t o e f fe i to , 
o [jrodueii-o d'um modo suave e 
completo. A l g u M dVgtes ingre-
dientes a c t u n n no l i j a d o , «ufjmen-
tando a secrc.júo da liilis; outros 
ac tuam no catomágo, augmentaudo 
a f o n j a digestiva; e outros no« in-
testinos, produzirdo uma evacua-
ção f á c i l o triturai. 

Examinas a vossa 
Ungiu. .Síellaestá 
. suja tír .des o esto-
j m a ^ o n ligado f ó r a 
' d e oriiem. Nec^s-
aiteea d a s Pílulas 
do I)r. Ajri>r. 

O allivio que a lcaiQaes com as 
1 ' i lulas do l)r . A y o r é um allivio 
j iermanento. A dijjentào é con-
Hideravelmonte fortalocida, o fígado 
fica mais act ivo o oa intestinos 
funccionam com regularidade. En-
t raes a t i r a r todo o provei to d a 
vossa comida o t o d » o TOSSO s y s -
toma dispõe d'uma m t s v ida o 
actividade. 

N ã o se deve e^.tar nunca sem a s 
P i l u ! n s Cathart icas D r A y e r . 

l*repara-las jtolo Ur. . C. Ayer A Ca., 
L./WOll, Maaa. I,. tf. A. 

N ã o duvido, n ã o duvido 1̂119 esse Hfja um pulpitão. 
^fas sou de leieo cabido 
Pela» jubas do rei trio I 

6 2 
T I C O 

.1. D I A S O A L V Ã O 
' ' i r u r i t i ü o «lontiMtsi 
CommuniiR nisseus amidos 

0 ciieutes, que. de Volta de sua 
viagviu. »'• acha novamente á 
tesia d e s ç a antigo GABINETE 
DKNTAJÜOá l i « « l c - i i i i « I o M.,|nãii <•. r». Holil iialia, 
das H li. da in. as <i da larde. 
1 aü serviços em prestações c a 
pieços modicos. 

A s s a d t i r u i las c r i a n ç a s Ceccm cm poncos dias eom o a a a do 
~ T A Í . C O I t Ó K O f»K A k s i s = = 

Fvriauli tlotlr. SYI.YIOVMA.distincta 
iUrertnr da Matrrniitailr ilr . s . t"':nfo . Completamente inaflensiv o 

D r . W . t l o p a l o n N p s e r s , 
medico-ofierador e parteinx Con-
snltorio, rna de K Hento n. <11 
.'«obrado*, <le 2 és 4 da Urde. Te->pbone, 102:!. üesi lencia. Ala-
meda dos Bsiiiliiis n. 1, até ás A 
horas do manhã e depois das 4 
da tarde. Telephone n. 461. 

A R T H O R B E G B I E 
P r o f r N M r t l p F K A N C K / e I N U L K Z 

I.eccioaa pratica • tKeoricatient» \"er-
ilaaleira prrraancia psrizieas* • loa 
driaa. 

1 ' r e ç o n m o d i c o s 

MbiDENciA, ÍWA 8. DOMINGOS 
FAVLO 

D R . S K N I O K 
IiKNTISTA— AMI-UtlC VM' 

Rua S. Bento, 51 

Grande Loteria Federal 
Contos 100 c 

• -1 T . . . a 

)ntos 

E s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a 
A V I S O 

l 'e ordem do sr. dr. superiiil»iidente, fuço publico '|iie, a partir -'o d a l l do corrente mez, terão a modificação 
stanto r'o4 quadros aeguintes os horários dos iiens i'Y.), !• Vií, !"il., MVí, i'VJ1, 1'V.I:; o S1VI1, da «ecção liuiina, 
desta listrada. 

S 1'auto, K '<• Julho de 11">7.—.4. /VmVo. cbero do ti afogo. 
E s t r a d a C L & F e r r o B o r o c a b a n a (Secção Ituana) I I A M A I - l ) K J l X I M A U V 

l í u i i i i io d o s l i ' 1 ' i i s i l f |iassH^i-ii ' i>s c n i i x t i i s . a v i g o r a r d c I t i le J n l l i o c m d c i i n l c 

EST.\rõ|.> 
PV.I2 

. . . 

ESTAÇÕES 
PY.I 1 PYJ 11 ] MY.I 1 

EST.\rõ|.> 
< 'Urrada Partida 

. . . 

ESTAÇÕES 
(•/,•,,,da Partida (.'hei/nda partida J' Iftegadã Partidit 

itaicv 
Oiiilotnbo . . . . 
Monto fcerrat. . 
Ilu peva 
Kilonetro i Rtj 
.lulliliiihy , , . 

_ 
12.10 
12. 3 
i - « 

i . 

12-04 
1221 
1231 
1241 

1 01 

l.lnndiaiiy 
Kiiomctro 1 0 . . . 
Itupev . . . . 
Monte Serrai- . . . 

I'iuiloinljo . . . . . 
Itaicv 

1 

0.10 
11.20 
o ,:ia 

i 4'J 

M. 
8:10 
H.53 
0.12 
0 21 
0.81 

0 2 5 
C.33 
<i.4« 
7 03 

T. 
5.45 
li - 08 
lí-2i> 
li.31 
(i. 48 

8.10 
3.24 
3.42 
4 Oii 

i 

T. 
2.15 
2.48 
3 14 
3-27 
8-46 

KOindite nau ISÍH'!' 
,la.- i- iinliiti- I.- ra-

He-, i i r v t c em 
Mont Sei MI 1 

I7.noente na- nn.tr-
l«s e ilo .11111:11-

In-a-, la Ci 1 0 n , '»l 
loiii.tro 180' 

S. Paulo, H do .luiiio de IH07. —.1. /'rim/.,, chefe do trafegi. 

E S T R A D A D E F E R R O S O R O C A B A N A 
S e c ç ã o I t u a n a 

l l o r a i i o dos In-Hs dc |mssai;» ' lros. a l i ^ o r a r do 14 dc . lu l lm cm d e m i t e 

I.STACI >i;s 
PI- s 

Chr.jilt 1'arliila 
E - T A O ' 1 . 

l ' V ii 

t l,r,i'i'Ui Partida 

l ' V li 

('heqndt i Partida 

M Y 2 

fhrt/ada 1'arhda 

HXTRACÇA o e.n 27 d o corrente 
Par 5 $ 0 0 0 Bilhota inte iro _ _ P o r 5SOOO 

G r a n d i i c e x t r a o r d i n á r i a I . " t e r i a F e d e r a l 

1 ' K E M I O M A I O l t 

Contos — 2 0 0 — Contos 
Exlvnrçjío cm 10 dc \i;os(o proximo 

M. 
Miiiritil. — 

jlorciras . . . . — 

1'. Cat latina . . . — 
1'iiapitinguv . . • . — 

8.55 
S11 lio •1 .O8 0.10 
1 imi-nta 9 . 3 3 0.34 
I isov 0.41 « 5 1 
fiidaiatolia 1 1 1 0 ; 1 i.H4 
Elias 1 aiislo. . a 1 0 1 2 10.43 
Tiliurcio • 1 0 . 5 7 10.50 
C.ipiv:ir 1 1 . IS 11 21 
V i l i a I t a f f h r l - . . • I I : ' S 11 20 
Mouiliuea 11 10 11 511 
Itio das 1 e.'i ti . . l j . 2 0 1 2 . 2 2 

Piracical a . . • . 
Cliave 

12.51 
1 M 

12.50 
1 1 1 

.Costa Pii.t I 28 1. 30 
I t e c r e i o 1 5 0 

Paraiso. . • . .1- 2.0fi 
1 . 6 1 I t e c r e i o 1 5 0 

Paraiso. . • . .1- 2.0fi 2 08 
X a r q - e - a d a , • . 2 27 2- 2 0 

São 1 ' f l i i , . .!. 15 — 

(liaia.a r.',s n atteneSo do publico cm g"ral r> e:n pir l i ul r dos i.o«s_.a atni 
gos e l f. II- es para o inagtiidco p 'ano desta loteria que, itíérn do prêmio . . i o-
de a o r » c i n l i i H . flistribue n :iis os He.uintes 

d c . . . : 1 0 c o n t o s 1 

L d e 

1 d e 

i i 

. 20 contos || 4 de . 10 contos | 10 dc . e muitos outros inti riort -

;> c o n t o s 

2 c o n t o s I conto 
I ^ s l a l o t e r i a a p e u i s i-i»ia» - ; o . o i t o I r l l i e l c s . 

M i U i e t o i n t e i r o , ivfonii V i u c s i m o s . | .> I M M I 

enas C i r i T . l L 

K n . a t i a i x o i i s s i i r i i a i l o . m c i l i c o p e -
ta 1 ' i i c u H i i d c d o I t i o d c . I t i n c i -
roa c \ - i n l c r n o p o r c o n c u r s o d a 
p r i m e i r a c a d e i r a d c c l i n i c a m e -
d i c a d a F a c u l d a d e d o l í i o d e 
. l i i i i c i r » . 1 ' K - i n l e r n o d o l i o s p i -
l i i l «Ia M i s e r i c ó r d i a d o K i o d e 
J a n e i r o , e x - m e i l i c o e t V c c t i v o 
d o h o s p i t a l d a H. •> » . S . d e 
l l c u e t i c e i i c i a l ' o r t u t ; u c / i i d o l l i o 
i l e J a n e i r o . 
Aitesto que o Hfi/ohthenio. preparação 

liquida do sr. pliarinarenlico .s'. de 
rrifo Soar », (• um podero«n tonico n. r-
viiai, cuja adiiiiiiistração tleve ser ui-on-
«elha-la aoa i - .x tvrmrais . v - f i i m -
SCÜNtliS, ÁH CWIANÇ.Vi III li» IS p eill todos 
os rssos em q « o ha iieee^sidiide do le-
vaiitameiito de força--. Não in ta a mu-
rosa do estômago por ter C"in'i vehi-
culo a tjlt/erriiia c nã i o «Icool. 

O referido é verdade, o que altesti ia 
fidr //rada» mediei. 

D k . joXt>josí: TJIIII ISI . j i MOR 
Agnas d."1 Cnxatnlui. 
O M T O S T I I K M O MA( EfK> sOARKP 

enconlrs-se na l * l a : i l aisisa.-iia A t i r o -
la rua Aurora, Tilí. 

t T N I V . M C I ) . 

D r . Des ider io Staplor 
Ez-aubstituto da Pilyclini-

ca geral em Vienna 
E«-chefe rle clinica dos hos-

Íiitses. O p e i < H l i i i - — m < > -
e s l i a n i l e l a t - i i l i n r a s 

Coasaltor io 
l !CA R DK ITAPKTININO \, !C 

Jpr y ní :t Unrnt da t/irdr 
rr.htif HOÜK, 1 4 " T 

Triste At m l » 
Cnrs-oe com o uso das P I I . C L t S D E 
T A Y U Y i , «a W MOR ATO. «no so 

s «Ma B A K C E L k C . — 

A ' venda ldllietos de todas as I.*ot 
FEDERAL e tio ESTADO. 

A l i c i i i l c - s e c o m u r g ê n c i a a o s p e t l i d o s d o i n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 
SABBADO É DOMINGO 

C E R V E J A A N T A R C T I E A BOCK C H Y S T A L 
Em barris e automatos de 5 e 10 litros 

( J O M I V W I I í A A \ I A ' U T I t \ P A C I i à S T A 

S O R T E G R â l B E 
26716. . . . [5:;:00$0C9 

4 1 (>>Isc-1 a.- iltlt-li aa) 
u n s r i C - A . — < < > M O S K M I M I K U I T X C ^ 

C a s a f e l i z a 
Agencia Geral das Loterias da Capital Fsderaf 

^ 3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 ̂  
C a s a fnndada «m 1881 pslos sous actaas» propristar ios 

JDLIO ANTUNES DE ABREU S COMP. Prêmio vendido no varejo 
B f i n c o n t o I o d a a d e z e n a — 10 p r ê m i o s na i m p o r l a n c i a d e 

1 5 : 5 0 0 * 0 0 0 
l i n p o r i u u t e l o t e r i a da ( ' a p i t a i F e d e r a l e x l r a h i d a l i o n t i iil 

>â'j Pe 'ro • 
Xari|ueada. . 
Paraiso. . . 
Keereio. . • 

jCostn I i to . 
Cliave • . . 
i'iraricala 
llio das i tui.is 

IMombuca . 
Vilia KalY.irl-
(•apivary -
Tihnrcio . • 

[Elias Fanato • 
liulaiatulia . 

|llaicv . . . 
|l'imer.ta • 
í.-alto . . . 
Itó . . . . 

iPirapitinguy • 
. li. Catliar,iiia. 
|Mor it.is . 
iM.ivrin!; . 
I 

V - —.1 7.45 
S. 02 

h. ;j(i 
8.65 
! 'Üli 

i o . r u 
10 i'5 
10.,'! i 10 5'i 
11 lí 
i i r.i 
12.02 
1 2 . IK 12. 42 
12.ÚK 

l'.i ! 

:I2 

M. 0.40 7.27 7 47 X 03 S. 25 
10 

ü.Oí 
ü.ys 

10.0.1 
10 26 10.87 10.58 
11.1C 11 52 
12-08 12.19 12. 14 

2.0'.» 240 
:! . 11 

M . i 

r.5o 

T . 

r.or. 
r . i o i.:i7 4.57 

0 2 0 

4.1<) 
4 25 
ã 02 

S. Puni 

I 
di- Iwlbo »íe 1 »I7 1 />••• ' .-i.. •'.- «I -. ' r i f « v 

L O T E R I A S 
F E D E R A L e S ^ P A U L O 

C a s a G a t o P r e t o 
l , ; * r i » < > « I o T l i c s t u r o , <> S . I ' ; I I I T o 

Loteria F e d e r a l — 5 0 : 0 Õ Õ " $ 0 0 0 
Intüiro, 4SOOO P r a c ç 3 e i , IS.OOO 

l i x l r a c ç ã o V i u a n l i ã l . ' í d o c o r r e n t e 
l . i u • . i ris- A i . o - , 1 o p r o v i m , . - : ii " rs t u i . n u 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
Iiitfc.iM 168 - Viçesimos. 1$ 

Já estüo & venda O.Í bi lhete» pr.ra esta import^.nts lo teria 
Attcn ! • :i pp. liiJo.s t!o interior, fji:r» a -rio nvn^t4 i ios 

corn Io l:i h l-rovitltulc, posando o.-í erá. ;'^entei 'Io ini-rior .ti 
s e ^ u i n l o s (ommissõe« : 

loteria I d i r H , j.c lidos superiores a HIO-iOO durante 
nira nen̂ ana-•') o o o nas loterias de .S Pau To, 5 " 'i sn idt > 

| » o r ( e ( I o c i n r e i o , e ( .dos os p • li qu»-
venham [.or portador e que r,ão fiquem sujeitos a > porie -o-
saião de u.ais 1 " <> de desconto na I •• S. Paul". I i-r.t», ordens de t-xtr.e <• [ roapectos, serã • remcttid-js ^r.itiiitü-
menti* e com to Ia a re^nfaridade. 

Ti dos < pedido* inferiores a l 1 ' 1 ^ O) devem nc :!:.r iidni r 
mais 7"0 K .S para c porte do correio e ser diri_I H.>S . casa 

O GATO PRETO 
L a r g o d o T l i e s o i r o n . !» 

T A V A R E S , B O R G E S & C . - S . P a u l o 

I 
f 

OFFICINA 
C Â L D E I R E l á ò MECÂNICO 

M o v i d a a t r a c e ü o e l e c t r i c a 
D E 

l a O r i í K X r n C A M K I í A 
I vecut fti lo c íjiial juer trabalho 

p-r encente arte. lispet iaiidade otu 
caldeiras pari», fabrieimão de sabão. l»e-
posit's para «j,»un, de qual juer capíu-i-
dude. etc. et>. Atnofarn-.se facas de ma-
< binas de cortar pnpc!, papelão e as de 
rortar follta p< r pregos modicos. 

Rua 0. Ântonio de mello n. 4 
•CISA n r o p w n i 

S Ã O ! » A U , 0 

T I 

Grande l i o u i d a ç ã o 
Tendo de proceder nu balanço, n CA-

SA I '0 <.ri-.IM:A resolveu litjuiJar o 
w u grande sortimento do 
l ' a z c i i i l a s . m o d a s . 

A r m a r i i i l i o c ( o i i l V i a r o s 
Cliauimiios a atieTieão para o tíiau l« 

-'.rtimentu «l« CONI'I.CÇ."l|-:s, a c o l á 
i l u i a i l o M . i f l sa . c o l i e r i i i r e H , f l ; i ii"llusa e outro» nrti.os proprio» par» 
a estação. 

COIXlS.SAI sarlimenlo em rendas da 
to Ias ns qualidades. S'IKTIM l-.Vio sein o(jual cm sedas, gazes, vi'z"s plisse, lençjs, tneias pura l imens senhoras o irisru.-as 

.-KCÇÁO de cliajeois para senhoras, 
sempre as ultimas novi bidca e iiiipor-
l,"do- direitamente. 

O F F I C I N A DE C O S T U R A S 

C a s a G u e r r a 
íu A i m i c n ii 

Tslephoue, 864 Caixa postal, C78 
(ASA n u AL M/ SA.MOS 

5 0 : 0 0 0 j 0 0 0 
l *a» l " 4 M 1 1 1 1 0 P o r 4 H 1 1 0 1 1 

Sabbado, 27 de Julho de 1907, l O O l O O O S O O O ?5S 

G R A N D E E E X T R A O R D I N A R I â L O T E R I A 
ESTltACrAO IXFALLiVEL 

S i i M . a d i » , 1 0 d e A c o s t o t l e 1 » 0 7 
P I ! E M I O M A I O K 

Chamamos limita atfençâo j ara o novo e in.port mtissiino plano, .loas asenas 
com fi»> mil bilhetes. DiStribuind i ft.fi38 prêmio» nt importaaria de 4'»):00)$i)0O. 

I ( i l l » « . - t e l » » l « - i i o . i M H w n o , ali s i r i d f i r n i v i x e s i n i o s 1 H 0 0 0 
A preferencia para a compra de bilhetes desta arsnrle loteria deTa ser da Ia, 

por todos oa motivos, a esta antiga e acreditada AOENCIA U K R A I . 
Os pedidas serio satisfeitos com a maxima pontuslidsd» pelos 

A f f e a t e s s e r a e s d a C o m p a n h i a d c L o l e r l a a N a r l o n a e s d o B r a s i l 

J n l i o â n t u f i M de â b r t i i & C. 
H U A f t O X R B Z T A - 3 9 - l , F l l l l 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
E X T R A C Ç O E S D I A R I A S O s m u i » , i m p o r t a n t e s p r e m i , 

O H M A I S Y A M A J O S O S P I , W O S 
«Iii** t ê m d e p o s i t o n o T I I K S O I K 0 K E I l E l t \ l - d e .-»»ft:OI)llf J 
* « » * p a r u a g a r a n t i a d e s e u s p r ê m i o s i * I Ú N I C A S 

H O J E 

1 2 : 0 0 0 8 
Po r 2 « 0 0 0 

GRANDES SORTEIOS 

A m a n h ã , I:'» d e . b i l l l l l l i o 

5 0 : 0 0 0 $ 
for 4 *000 

AMANHA 

5 Q : 0 0 Q $ 0 0 D 
I í o r 2 » Por « • 

GRANDES SORTEIOS 
S \ B B A H 0 , 2 0 d e J u l h o , S A B B A D O 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 $ 0 0 0 

20 de Julho, 50 COIIÍOS p o r 4 S 
2 7 d e J u l h o , 1 0 0 c o n t o s p o r 5 $ 

Os bilhete* inteiros de r a l a t ina imp »rt;»nte«i lotaria-, adquiriilos no Imfr-io da acenei t. rna I"» de Sovzm 
hro, 6 B, são aempanhado» de um talão que. s n d o sorteado M«I a centena do 1.® pretnio, t-ra direita a um 

I ^ E O l i O a - I O I D E P H - A T A 
uue se aclia exposto na vetrine desta fetix a*en<:a. * 0 rSramlc e extraordinária Inferia — E m 10 de A j » o * f o 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 — P o r l S $ O 0 0 = | { i l h e f e dividido e m Y i g i s i in » » de l 

Os Villietes inteiros desta rr/o-s.il l o l i r i i sdqniridos no In ic io <fci a f n e i a da rua 13 de Vovftnl.ro. r^l'., »3o aeompa. 
rlisdos de nm Isli-, rjtie. send > s r t ea ! « corn a criit. na .1.. 1.' premiu, terá direito a tim vali. s» » «-l«»<fla» rtt- 0I 1 -4» d « 
» H l i t ihs iss de qne s."o corcess enaiioa Wi/fim lr:i,:"os, CASA MICIIKI , . ( i r a 15 de No»ambro 25 e 'joe se sclia tam* 
tem e *p i » t o • » n rine desta feti» anen -i». 

P c i l i l l o s i i 

R U B E N Q U I M A R A E S < & C . — I n H fc R m É I L 
C n l t n n . A | > : l t » | > » 

que sendo o' tiníro* re/we* fontes dn LOTEM A FEDERAL, em N. 1'AULO, 'fcrecem ta mefhtrt» 
§en» (193 nt. atjmU* c c*»>bitfe» r,o intericr. 



P R Ê M I O S G R Á T I S 

A O S 

P a s s a g e i r o s d o s b o n d e s d e 

S . I P - ^ T J L O 

l ) o d i a 1 . " t l e A g o s t o é f l l 

d e m i t e S K I i A O d i s t r i b u í d o s 

c o u p o n s n o s p a s s a g e i r o s d o s 

b o n d e s . E s s e s c o u p o n s s e r ã o 

s o r t e a d o s m e n s a l m e n t e e d a -

r A o d i r e i t o a 1 7 p r ê m i o s : 

2 d e 5 0 0 8 0 0 0 

5 " 1 0 0 $ 0 0 0 

0 " 5 0 8 0 0 0 

i h o i E s r i í i l i s E S i o ! 

B O B 

A X T I - S f 2 5 K 1 ' 3 1 A T I C O 

D E 
A . M e n d o n ç a 

Appror i'l<> />.'/./ Jhreeforii (ieru! >h' >\i,t-
ch 1'u'l* t do Li) de Janeira 

Cura radicalmente e em pouco tem-

R H E U M A T I S M ü 

V e n d e - s e em Nulas a^ p h a r m a inu, do* 
pos i to g e r a l e f a i t i i M . 

THAftMAt IA MASDCCA 
Jaca r e l i y—E . S P a u l o 

Km S. Paulo : 1H, rua «Io Cj innierc io 
D r o g a r i a d t » L e ã o . 

ÔMERCIOM̂ AOJPÂ Ô  12 D̂JMGTODC LFFOJ 

Grande Laboraiorio e Pharmacia Bomoeopaihica 
FUNDADOS EM 1680 por 

v r i i a i G r m NOMKORATMCAS P CCRAN: 
Al VE11 1NA : t \irn « j e i a r r l i l a cliropica e recente • « l i » » consequenclaa. 
t / H l CS INA : C r » » l c f » f » , I rcn< tiitop, ( 'ores n o peito, c o s t a s e lados. 
CA fc l l l > C A l ü . C ^ : Cura luolcidiap do co iaç í o e hemorrhoidfH fluento* 
C.VI f-1 M F R á S l I 1KNSK : Facilita i\ deiitiçfio e tonitlca as crianças. 
f j l t l 1 > > . Cura a f*fcrc intermilti nto Í>cz3e» ou maleitasX 
J-.CSAl 1>'/ Ci ra • p i c v i i e a lotae coqueluche. 
t O M O l A F I N A : Cura u tuUrculcee pulmonar, em primeiro e «eitnndo |r.t»«. 
S A N A I J f Y F E : « t o n a a infutnta e cura conatipaçâo ca» ( «br » , t » «se e dores tu 

<ci j-r. 
C A K I t A A M F K l C A N Á : F e i i i l u i e a ia evacnaçOes c combate o » incoiu modos em 

c c r r i q u e r c a purguetee. 
£ / N A S - M H 1 1 1 S : l u r i . sT r l i l i s . Ij-mpl atlsmo, rbeumalisino •yphilitica • taolei-

tifcs [ ' « pelle e coiro c i l e l ludo . " 
J í H M IA F . F K K L l i T I N A Cura doree dc dentes e ouvidos em 5 minuto*. 
I I A R 1 1 N A — 71 »i ii o tmntliluinit: Cura ueiirnatlienia, anemia, rachitisiuo, dyâp»» 

( f i a t I d o s os i m e u i u i i d i « do uppiirellio dipertlva. 
FA> A í - ' l I IMA c m » s aaibnm lifredil i iria c adquirida com dyspnóa ou falta Je ar. 
V1TA1 .1M >1 Restabelece a f c t rnc ia viril aca dois sexos. 
fcA>.U U K F Ê : C u r a a l e i i c e r r h é a ( f í e res b r a n c a ^ c a r a c t e r i s a d a s por u m corr i -

n i r i o da va i ina . 
X C l t ü l l t K A : Auxi l ia o parto, conitnt» na eólicas uterinas o mais symptomas da i 

f a t tcr ient i r . 
F A 1 S A . V U l ' l : A R N I C A : Cura golpes contusões, frieiras e nnlias encravadas. 
t l l t » l ' K F 1 U A D O DE I I A C A 1 . H A U - - Tonico repnrwlor : contra anemia, falta a » 

t i H [ U ' e c e m p i elite, pallidez, nmereza, racbitiaino o fraqueza o r j an io i . 

C i j r i í i c s n e n t e s a c i m a « * o a c o n s e l h a d o s p e l o s m é d i c o s h a m o s o j i a t l i a s ftosm-
o <o «o usarem a WVRIII a n o n a m a r » » < i i t i d » : 

lUIIIMU 

} : i c o modo 
t r . . i K J O t O K U A l i l O 

:arem 
U M A A G U I A . 

A I J j I U M SATIVUM 
Kspecilico para abort i r o 

ciliar a ftiflwnza, Cnustipi-
r;<r.r. Tostrs, Cofuehxlie, /'*'• 
i re c tod.n as moléstias pro-
venientes de resfr iamento. O 
legit imo Al I . I Ü M leva a mar-
ca acima e vende-se nas dr.> 
gurias e pharmaciaa e cm 
cr.su doa fabricantes 

Almeida Cardasi & C. 
Ht T A 

UarocUa t r i o r i a u o F i i i i t i 
G - A 

Kio do Jau.'ira 
C u i d a d a CJIU a a i u l i t a j S » ) 

l> l i Lis sr - se i s i r a i s u i f i i l í s c i icc i i i i í i . í iJh dü toninilHi » w W x v , p i l ü i i s 
T A S I S a T E S • C L O B V L O S . * * B Ç O S B A S O A V i U S ç 

o - A — R i s a M a r e c h a l l l o r i a o o F c i x o í o — 5 - A — [ P r ó x i m a a o l a r g o fo S a n t a R i t a 
K I O D X 3 J A N B I R O 

A E . M E I S A C A R D O S O & C O M P . 

p r l n o l p a a o d r o c a r i a a 

Q R A N D E P A B R I C A 

Bicycletas eMotocycletas 

A v e n d a e p l i a r m a c l i C A P I T A L O DO I X T K R I O R n o K S T A D O D E S. RAUR.O 

Elegancia, belleza e mocidade! 
S b í e m - s e , p r i n c i p a l c u a t e n ã o d e s c u r a u d o d o s C à B E L L O S 

O T u i i i c o i I r i i c o i u a cblimula bc crescimento, evita a qued i ou cal viola 
c dá-lhes CMraorilinnrio brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que são as causas de sua quéda o embranqua 
cimento prematuro. 

A l o c í i o I I I I I I C M I I I P Í I I I I devolvo aos eabellos brancos,SEM OS T I N G I U 
porque n í o C t intura) tua cor primitiva, para cujo resultado G A R A N T I D O , ii 
bastante r.in só frasco conscrvandoso com ecu uso pernuneute.seai a penos i o 
nociva necessidade de os pintar. 

J. U Í IILII\ & F., f abr icantes , TACOÛ  R.SÍTIÍR'"311 
F y g m a l i o n r a c h a d a , e t c . — Z m Santoa , Hoüolplxo Oni inai-ãoi , 

OTTO SC H LO E N B AC H 
Machinas p ira cá lculos 

e = c s 

o r e p r e s e n t a n t e 1 1 0 

• = 8 

C 

* 

V 

U M A G O T T A 0 ' A G U A 
V I S T A N O M I C R O S C O P I O 
A K a m a a f r o l t a » l i e I I -

q n l t f u e s l r a h M a a d o * p u l -
m « e » d ' n n i l l s I r o . d n U K d l a M 
i l e i i i i U < lc » « • • « b l l o . c o u -
l l n b a i u m l r r n b l o s q u e Me 
i it m . d e s e n h n a l i a l x o . 

O Alcatrdn de Uvyol mula euet 
microõws na agua e noi pulmóei. 

I t y i 

i r a ; e l e g n i n i i n a r e e t 

OTTO S C I l L O E X B A r i l , S. 

" 0 g o v e r n o e s p a n h o l a c a b a d e e n c o m m B n d a r 0 4 m a c h i -

p a r a a s s u a s r e p a r t i ç õ e s . " 

P E Ç A M O S P R O S F E G T O S E P R E Ç O S 2 

A . 

à 

% 

G r a n d e o f f i c i na de c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
1 ' R K Ç O S K A Z O A V K I S 

Vestidos para senhoras e meninas ÎVAHÉ 
ACCK1TA-SE onconimoiiilii para tiualiiurr lnejar (In interior 

APURADO GOSTO e KLEGANCIA 

4 

H E N R I Q U E B A M B E R G - - R D A S . B E N T O , 6 8 
fij. l ' A L ' L O 

C A S A P A L A Z Z I 

A v N o aos .'-r?. alfaiates desta capita! e do inter i r que, desta data em deau-
te, or^ani;-ei na minha easa de commoreio, á rua 'a Hoa Visrta n. :7 t uma se -
t,â ) ef-pet irtl com grande st »ek de eatimi ras íranc. /as, ing!e/as, di. ^ .mies ehe-
viots, sarja», etc., aa-irn como toda o >,u.il ;uer qtialidade <íe aviamentos que os 
srs. al faiate» pre -iát.-m. Amo.-u.ras com os s - i h respectivos provo-», di.-trii> gra-
tuita ri; »r. te a totlos. rs t'rt*tfuezes que as pe lirom, na t ertez i do -jue ti catão t j«los 
bem rvi •>!*, ff.m o i : a:1 r e- i 'er io <• serie-líui'-. 

P a l a z z i - A l f a l a t a r l s a 

RUA BL'A V I S O , 5 1 — S . PAULO 
F i a n c i s c o P a l a z z i BCR>ELÍI 

? 
V e n i l a s s d a 

dóseí 

d i n h e i r o 
l.n e i t r . i ir 

h ' tal o ( ffeito i ; ; i a t i " 

"r-iapp.i.ecein com as primeira 
dinari.is pilula" 'i.' 

infaüivu! .hn | ilulas ihj 
- na^ f e b r e s p i l u s t r ? ' , 

tenteí ou Hez">es. i p o 
Hirirmar serem ella-* o moJic.l 

preferido pc os 'p ie soffreui desto terrível tU^ello. 
XES'1'Ii 1íiTADO: 

rsriid f . — P. Vii/ ile Almeida — L. (JiieinK 
E c m t o d a s a s d s m a U S K O O A K I A S « P U A B M A C I A 3 

C A F E 2 R A N / ' . 

1 io A H i : i ; r . s o i i R i N i i o 

ínterim • 
ia p i I » 

maior consumo mecto 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

H O J E 

S C \ ( A - L T i i U I Z DJL- J I I I I I O 

A s 2 horas cm ponto 

& c . 

BASTOS 
15 IDE ZSTOVEIVXB̂ O, 41 

S A N T O S 

e s p e c t a e s 

p e n s i o n i s t a s 

-!, b a i l e s , e t c . 

d i a r i a m e n t e 

e e n c o m n i e n -

S e r v i e o i í l a e a r t e . — P r a t o s 

— B e b i d a s t i n a s . — A c c e i t a m - s e 

d a s p a r a I m p t i s a d o s , e a s a m e n t i 

COMIDA A T O M A HORA PREÇOS MODICOS 
Gerente 

2 $ o o o 

ACCF.NDED0P, 

D E C I G A R R O S 

• N A 

CCMP PAULISTA DE ElECIRICliiDE 

F.ua S. Bcnt», S 5 

T É p k í : B i r l i u ? 

K E L L O a - a -
— — 

C e n t r o s p a i a 5 , 1 0 . 2 0 , 5 0 c 
I O O l Í K H v õ e s 

Is:ola«'-ores df | - o r c e l l a na e \ itlro 
A i a i i i o e o u t r o s a e r e s s o r l o s 

E L E C T R I O I D A D E 

l í u a ME S. I t r n t o , .'».',-S. P a u l o 

m 

L'e dia c de noito 
SPORTdaPELA 

0 m a i s a t t r a l i c n t e d o s s p o r t i 

Q u a d r o d e p e l o l a r i s v i n d o e x -

p r e s s a m e n t e d a E u r o p a 

O s m e i n o r e s 

Q u é d a d o c e b a i l o , 

C a n l c l e 

i ' o u t r a s m o l é s t i a s p a r a x i t a r i a s 
t io s j s t o m a p i l o s o 

São ci ira' !a« coin o ti«o da l » « ^ v í " , , , 

Mii i n v illios*:». fornitil™ do dr. Al-
v i s l.;rn.i e prcpai. Jn pt-o pliarniBceu-
t i io l íocha Azevedo. 

A ' venda na l , l i i i r m ; « t . l í i ! N < » i -
I I I Í I I . a rua 15 de Nov imbro , "x>. 

M A R C A R E G I S T A D A 

l i 

P o u l e s s i m p l e t ^ ^ ^ 

P o u l e s d u p l a s 

ttTKilífUIC! 

i l A * F n m t i ê I 

1 - _ ' : O O O S < ) 0 0 
Froccr tm hoje E e m a n l i c l 

r»i >:(Jt ) 0 $ O U 0 

Na I ! u a a l / i i t v r l i - a , p r a ç a A n -
tônio 1 'ra ' ío , .J — L 'M iCA que n ã o d e s c o n -
ta oa 5 O o i ' a ' e i , á i x i e p i ã o i ío f r e -
n i io m a i o r — n s - i m c i m o [ a > a t o d o s c s 
b i l h e t e s b r a r c o s « 'a 1 . ' t e r i a de S . F'aii!o 
\ e nd d o s r,o vr.re c , q i . e t i \ e r e m o final 
s i m p l e " d o V." prêmio. 

C H A P E O S p a r a S E N H O R A S 

A C A S A O U K R R A commnnica ás 
Mraa« . famíl ias qtte aca!>a de receber 
um bem variado «or t imento de c h a p e o s 
para senhoras— u l t i m a n o v i d a d e , e que 
v e n d e a p r e ç o s e x c e i c i o t i a e » . 

CASA GlEfíliA 
R n a D i r e i t a , 3 1 

G P A N D E O F F I C I N A 

PIANOS 
Fxecnta-se qualquer trabalho em pia* 

r.r f e bsirn oaitun». 
Todos os trabalhos »;"o feitos com ma-

chinas moderna». 
Material (!<» p r i m e i r a ordem 

í-aratite-se qualquer serviço, especiali-
dade em AMN.\ í/ . ' l » 

A T T E N Ç A O A T T E N Ç Ã O 
' s preço?» «!a CASA N A R D E M . ! «em-

p e são 11.ais 1 «ratos que (!e qualquer 
outra casa. 

C A S A M R D E L L I 

R u a D i r e i t a , 4 1 - T e I e p h o o e , 5 6 6 

» J U W I ( . I' 
e OnhdS f fft iv fi>n ilighii'nn pa ri 

trrvi'Oi isfiti inn nu >aj 
M a e h i n a s EOMT>inadas 

.Maefiinas n v u l s n s 

C r a i i d e r e d u f ç â o d e p r e ç o s 

COMPANHIA M F C H A M C A K IMPORTADO 
* A DF S . P A I L O 

f i n a f ra < l c ÍN i i v c m h r o , 3 6 
X 

i l a u n s t r i n t a a n n n s q u e o siTr 
G u . r o t , d i s t i n c l o p l i a r n i a c c u t i c o 
de 1 ' a r l z , c o n - e i r i i i u f a z e r s o l ú v e l 
e m a p u a o a i c a t r S o . í í r a ç a s a e s t a 
i m e n ç ã o , a d i a - s e a c t u a l m e n t e e m 
t o d a s a< p l i a r m a c l a » , eoin o n o m e 
de A l c a t r ã o d e ( i u y o t , um l i q u i d o 
m i i i c i c o n c e n t r a d o d e a l c a t r ã o , 
c o m o qua l p o d e - s c p r e p a r a r I n s -
t a n t a n e a m e n t e , r m c c c a s l ã o p r o -
p i c l B , u m a a g u a de a l c a t r ã o m u i l o 
l í m p i d a e mi i i t í i c f l i e a z . P a r a o h l e r 
i« lo , 1 j i i s 'a d e i t a r u m a ou d u a s 
c n l l i e r e a , de c h á , d e A l c a t r ã o d e 
G u y n t em c a d a c o p o d ' n g u a o u d o 
l i q u i d o q u e pe c o s t u m a b e b e r as 
r e f e i ç õ e s . 

O u s o d o A l c a t r ã o de O n j o t 
t o m a d o a s s i m e m t o d a s a« r e f e i ç õ e s , 
s t g u i d o e r n g u a r m e u t e , bas ta p a r a 
c u r a r , cm p o u c o t e m p o , a m a i s p e r -
l i n a z c o i M u i a ç ã o e a m a i s i n v e -
t e r a d a b r o n c h i t e . A ' s vezes a t é s e 
o o n s i y u e c o r t a r e " u r a r a t í s i c a 

d e c l a r a d a , p o r q u e o a l c a t r ã o f a * 
p a r a r a d e c o m p o s i ç ã o dos t u b e r -
c u l o s d n p u l m S o , m a t a n d o os m a u s 
m i c r ó b i o s , c a u s a d V s t a d e c o m p o -
s i y i o . — s i m p l e s e b e m v c r d a i ! i \ 
• S e q u i z e r e m lhes v e n d e r t a l o u 

q u a l p r o d u e t o cm l o g a r do v e r d a -
i j t i r o A l c a t r ã o >le ( i u y o t n ã o r o m -
| b r * a » , « - | M i r l u i - i o . P a r a s e ficar 
c u r a d o d a s b r o n c h i t e s . d o s c a i a r -
r h o s . d a s ant i f ras c o n s i i p a ç ô e s d e s . 
p r e z a d a s e n fnrli o i d a a - l h m a e 
4 a t í s i c a , ^ a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á -
r i o e « p e c f i c a r bem n a * p l i u r m a e i a s 
qoe E O « c r a i u t l i ' ! . ' » t l r a i r ã » 
«li- U l l t n t ( ] l l " se ( j l ie r f . f e i t o 
c o m a i c a l r ã o « 1 ' n r i k | i l n l i i k i r u 
n a . i i - l l l i n » r « i i i - c l a l que c r e s c e 
em ^ o liei;.! e p r e p a r a d o p e l o p r o -
p r i o s n r ( i u y o t , o i n v e n t o r i lo a l -
c a t r ã o t o l u v e l , e i s p o r q u e e s l e 
a k a t r ã o e m u i t o m a i s 1 (li az ( jua 
toi lus o< o u t r o s p r o d u e t o s a u a ' o ^ o s . 
P a r a e v i t a r q u a l q u e r e n g a n o , e.xa-
m i n e m In ni n l e i t r e l r o ; o d o v e r d a -
d e i r o A l c a t r ã o de ( i u y o t t e m o 
n o m e d e ftuyot i m p r e s o c o m . ^ r i n -
d»s l e t i r a s e a a « s i g n a m r a ( 1 'c l le 
i m p r e ^ s i c e m I r e s c ó r e s roxa, 
rente f refrhtVtn * rt>t airavess'it/ot 
a s s i m c o m o o e n d e r e ç o : Mdisuii 
iri-re, /(,'. rue Jiicnli, 1'nris 

O t r a i a i i i e n l o vem a s a l i i r a I O O 
TCIM p o r « t i a — e c u r a . I -

G u a r d a - l i v r o s 

t ' n » ( l i p l o n i u t l o c (OÍI I l o n ^ i t 

p r a l i e n a c e c l l a c s c r i p i a s i n u K a s . 

u > M i n c o m o i i i i c i l u r a d c l i v r o s 

e i ' i i i ( ' i i ' , i n ; i ' i i l i i i l e b a l a n ç o s . 

C n r l a i n e s t a l e i l a i ç i i o a I I . M . 

Kiísaisnari. 

Importação directa da Europa o America do Norto 
Completo sortimento e aceessorios para bicycletas c mo« 
bicycletas = Cobertões D U N L O P - M I C I I K L I N O C O N T I N I C N T A Í I 

Fazem-se concertos garantidos. Nickelatnra e eamab 
(e a togo. 

I t e p r e s e i i t a i i t e s g c r a e s d c HAKK o PASCAUT, de P a r i / 

P O L E T T I C A L O I & C ' K 

BPA BABÃO DE 1TAPETININGA H. 11 
Marmoraria Tavolaro 

Exposição permanente do túmulos, estatuas e vasos 
JS/L. T A V O L A R O , imDortador 

V E N D A D E M Á R M O R E E M B R D T O E S E Í R A Ü 9 

.lua de Santa Ephigenia D. 69--S. Paulo 
C A S A F U N D A D A K M !8<j4 C A S A F U N D A D A H M I S 1 

E M P R E S A M E D I C l 

4 

I C l e j j u n t c H c I I I X I I O M I » 

F R A N O I S 
R u a d a L i b e r d a d e n. 175 

A U T O M O V E I S < l e a I U B „ e l 
d e 

: o I M I E I D I C I 

T e l e p h o n e , 1 8 3 

( s l a r ; S s i ' l i Acceitam chamados para conducçüo do passagnlros para 
Ncrtc, l.uz e So io a lnn i, p e l o s preços do» carros de praça. 

UH chaiuadc* poderão ser feitos pela nosso telephone ou pela companhia da 
mensageiros, » rua do Commerc io n. .18, ou direi ta.ncutu oo >|{arAj|(!' a i w . i d i » 
L i l i c r i l í i d e , « 7 5 » 

20-1000 
1 V '1 

Por hora, 1 . " > $ 0 0 0 Ida e v t j l t a para t b e a t n 

AVISOS MARÍTIMO 3 

H a m h u r g - S õ J a m e r i k a n i s G h a 

Dampfschifiíahrts-G333llMhafft 

P K H X A M B I C O 
COR DO 11A . . 
A S U X C I O N . . 

M K N D O / A . . 
S A N T O S . 

• A F O R E » A S i K I I i 

O paquete al lemão 

3 1 - 7 - 0 7 
7 - B — 0 7 

21—8—#7 
28 
1 1 - 0 -

A H I A » 
Capitão I I . H A N S S E N 

Baliirá de Santos em 17 <l* Julho, p i ra 
t t i o , B a h i a , l . i s l i o a , l . e l x õ e s e H a m b u r g o 

Trern ila.i paitarjens para Lisboa, rs. 16.r)$000, indaiwh imposl» 
T o d o i oi paquetei dest» co:npanhi» i l j p rov i Ja» carn o i mi i i m o l i r . l j l m.- .h jM n » 

lo» e uftcr-cem. p o r u n t a o m i i o r conforta «01 ir » p m i j j i r i i . u r i l i pri n: i r « CJJI 
dc lerceiri clima. A bordo de iodo» oi p i - p m - , h« rnsliu 1 c r ; » U a u i ,, C 3 n , 
kbeiro portuguez e, . u Por t i j i l , »1 p i i , » í 3 a i d i i j t » i u c U i u i i t i a lua v n H , l i : n : ,u 

P . r a Iralar com oi agealet 

E L J O H l V a T O N & O . L I M I T E I D 

U n a J o n é l i o i i i n i c i o l i . i i ) , H i x t i - i i t l » 

« 
3 * 
»i 

V 
j 
I 
I 

\ o r < l d e n ( s e l i o r 

L l o y d B r o x i e j i 

l-ahidíLS para a Kuropa : C O I I I . K X Z , cm 7 do A p i s o 

O paquete a l l emã i 

HEIDELBERG 
C i a i a i i i l t i ' T . L o e « M I l lmmlnaito a t « e l s o t r i o » 

Sali ir i de Santos e:a H ' I ) <Orren!e, par » 

K i o di* J a n e i r o , K a l i i t i , M a d e i r a , L i s l i o n . 
I . e i x ü m , A n t u é r p i a e I l r / i n e i i 

i > i e paquete f em boai e as mais mo lornas accamino laç(5es pir.» pass i^e . r i l 
de todas as classes. 

Todos os paquetes de i ta Companhia tèm m o l i c i a bordo, ci-n 1 t i m b s •'»• 
«inheiro a creados port i i j juízei . As passagens de terjeir.1 c l a n i ÍUJ I Í I .u v idUl 
de me.*» 

P r e ç o d n » p u < t s n i u ; o i i s : 
Lm camarote par.» Antuerp a o Hremen, marcos f>00. 
l in cauiaroto, para o l l io do l.ineiro, rs. 4'iS'KVi; em terceira d a m , r i . 2lJL 
Km t rcei ia • ln-se, paru Mod- irn, m m imposto, is. 1.1..f. 
Km terceira c laaj í , p.ir» l.i-ooa •• l - e i x l e i , com impost i , r i I í " i J . 
Km ler^ena class--, p i ra Antuérpia o Breinsn, U H 1(>J J a OJ.O .Ia i a i p o s t í 

do ^intimo. 
Vendem-se passagens para as ilhas dm Açores. 
Para fretes o inm 1 s informações com os agentes*. 

Z B R R B J N T I V r S R , B Ü L O W & O . 

U n a S u n l o A n t ô n i o n s . :t:i e :t.> S a n t o s 
K m S . P a u l o : r i m d e H . I t e n t o t i . S i 

R U A S . 0 L Í Í T 9 , 2 8 
M e l h c r e m a i o r s o i - t i m e n t o da g r a n i 

m o p h o n a s 
lh < , /ihonof/)(i/thoa r cyfinfiro*. 

D de Vat uso (} I TOR 
p, outras rrUbntlfihh/rica (0'h-un) 

rti;prfP9")f-B cias liam Ias niusicae» tia 
Itali;», I ortu^ral e a celebre j fuarl t rc-
publicana -Ie Vnrw. 

* i c i i H ' « « a s i n c i i M a e M « I c 
i l i s c o s C M C o l i i i d o M . 

P r e g o s f i x o s e r e d u z i d o s 

Casa Edison 
P .UA S . 8 F H T 0 , 2 6 

limmi S Ü Ã B A N Y 

A>.wto ao café do mesmo nome 
Continrt», como s e iüpre , fornecendr» 

d i a r i a m e n t e k «ua r . ú m e r o s » f r e g u e z i a 
cm Tariadiesino mr>m. 

Aberto até 1 hora da no.te. Preços re-
lativamente baratissimo». 

Jiirirido pelo ronha ido 
M J J I O £ L F E R E S 

5 2 - K i a 16 de 

1 SAĤUS I»ARA a JJIRÔA c La Piaía das C o m p a u S i i a s I 
I ^ R R- NAV. GENERALE ITALIANA 

HJ-A. VELOCE I t » 
l i a n a a V a . o f 

F u r t i d ^ t i v » de S a n t o s 1 1 . 1 1 a 
ITALIA" Sociedade de Xavega«;ão ,T Vapur 
E u e i . e a A i r a e p a r a o R i o . C a d l i B a r c e l o n a , Q u a n t a a N a p o l e i 

S a l 'In <\' >fí/l ' j ( VA VOU ES | Cont»}'ní'hiHtr» inMfAMUAS 

13 Julho H l c l l l i i L . de llarbiéri S ; u v . O e t i I t . 
1 . » s . i c d c y i i u iCav. de Harbiéri I 1 I l l l í t 
2') « S i i v o i i l Ca v. f. v i re l lo S í i v . O c i l . I t . 
2') » I I . - i l i a ; í a V. l i n f o a . i i \ c i i K c 
•21 » U á v e i i a < HV, í t i rb.-re a .st V t - i i w c 

« s » i « . - n 1 ( a v . i i i ' . i de a t u i i n 
•_>7 1 ' i M i i l > r < I Í £ i ,( a » . Ar » rik'0 1 .SR V l - | « l C . -
2S - - i c i l l . t f i v . Sar^orio > í ; i t . ( í e n . I t . 
3 Agr.stO S . , v i i i a |( a- . I .avarel lo >> a v . < J i - n . I t . 

5 to a t i . i - i u - ( IV. ( ' . V l.nvati 1 i a .si \ ' c l m - c 
t i > a ><>i i i i is ( i -< i i í i ( av. .ir.TU-o ! . . t \ ' c l o c c 

14 |. IV Chirol i I t S I Ü S I 

r>h:s riso 

Hiienos A i r e i 
jKi. . Ilan-., Oen jv . i e Napo le i 
I ÍIuenos-Air^s 
ll:i<>. I ene ife, Oenova e Nap j l i s 
;itio, <i ;novaB N a p j l e i 
|linenos A i r e i 
i l i iei .oi A i r e s 
Kio, Harcellona, ' i enova e Nap->!e< 
líio, Te: .er i fo l í encva e Napole » 

| Um n Aires 
l í i " . Itarcelc.na. ( renova e V i ol-»« 

|Tenerife, Oenova e .Vapolea 
P r ç o da» p . » i a j ; f n « U - p i i i a s i r i , i s / a i t » e t e r c e i r a e l a a s a a 

l A V f N N A e T O S C A S A. 3.* e l a s « e I 2 t i — I , » c l » i « e . 
f r . .'. o t- i o o | o r I iç.ir, e u » •> » i m p o s t i federal. f | l > 
> A e I.' >I.O . N A , . '(. ' c i a s se , — 1 . " i la^se, frs. 7 o i 
r a i i n i i t » , fr. S o e l a m a n t e d e I n * . fr. '.' i~>. A l t ' -K V-
T 1 N . ' • , S A U D K ' ; \ A , S A V O I A e I . O M Ü A K H I A , 3.- c a a , 
1 3 o $ , alem d o imposlo f e i l e rs l—p e l o preç i d s eaiuaro-
les i ! i» i n tos, 1.» e J." c l i s a e s de*t-s vsp-.res, trnta-se 
com a agencia. Para llueooe Aires, A * classe, frs. 75, J." 

I'ara mais informaçAes, trati-se eo.n oe agentes : 
r e m h r o . c a i x a . :t#).—.SASTOS, r o a 1 5 «le N o v e m b r o S6, c a i s a , 

15o e |.» 20", mais o imposto federal. I D A e V O f . T A 
com a iatii i ieiiti >le l o " „ sobre * * pass ds 1 ( lassa 
e i'o ° M ibre as de I e í í \ K I I . I I K T K DK I I I A M V l ' A 
•Ia l u l a pir . i o p o n o de Santoi a «N » »S *a i » one <iener» 
!e Italiana» e t d a Ve loce » 178 fr» . e a • Italia I7ó. A l e m 
' is i ', conce lem-se bilhetes de c luma la le P.ilermo e 

M-a-.na a 103 frs., da CatnLÍ* a da Caxliari a 2 » ; 
• la l . :T . rno a 18 >; le A l es » in Iria do E j y p o a Í IS , d® 
Porto s « i ,| a 2t>3; de i ' e , roath í.>3 e Bo nhu j 171. 
• l i . M i i i l i i i c l l i . V C . - B , P A U L O . R i * l i d * S » 

1^13 m. 


